
MADEIRA  
E PORTO SANTO 

GUIA 



 Arquipélago da Madeira
> Quem somos? 
> Onde estamos? 
> Clima
> Uma breve história
> Alojamento
> Gastronomia 
> Vinho Madeira
Atividades ao ar livre
> Levadas e Veredas 
> Floresta Laurissilva
> Jardins e Parques 
> Praias e Piscinas
> Reservas Naturais  
> Turismo Ativo
Tradições e Costumes 
> Arraiais e Festas
> Folclore
> Bordado Madeira
> Vimes

ÍNDICE
> Festivais e Eventos
Ilha da Madeira
Funchal — A capital
> A não perder
> Atividades ao ar livre
> Museus e Monumentos 
> Postos de turismo

Costa Norte — Porto Moniz, 
São Vicente, Santana
> A não perder 
> Atividades ao ar livre
> Museus e Monumentos
> Posto de turismo

Costa Sudeste — Santa 
Cruz e Machico
> A não perder 
> Atividades ao ar livre
> Museus e Monumentos

> Posto de turismo

Costa Sudoeste — Câmara  
de Lobos, Ribeira Brava,  
Ponta do Sol e Calheta
> A não perder 
> Atividades ao ar livre
> Museus e Monumentos
> Posto de turismo

Ilha do Porto Santo
> A não perder
> Atividades ao ar livre 
> Museus e Monumentos
> Posto de Turismo

Informações Úteis

PORTO SANTO

Vila Baleira

Funchal

MADEIRA

32



O Arquipélago da Madeira é português e 
compreende 4 grupos de ilhas: Madeira, 
Porto Santo, Desertas e Selvagens. Apenas 
as duas maiores ilhas (Madeira e Porto Santo) 
são habitadas, tendo como principais acessos 
o Aeroporto da Madeira e o Aeroporto 
do Porto Santo.
O Arquipélago da Madeira tem aproximadamente 
265 000 habitantes, sendo que 120 000 vivem 
na capital, o Funchal, e cerca de 5500 na Ilha 
do Porto Santo. A Ilha da Madeira foi distinguida 
como o “Melhor Destino Turístico Insular da Europa” 
em 2013, 2014 e em 2016, e como “Melhor Destino 
Turístico Insular do Mundo” em 2015 e em 2016.

DESCUBRA 
A MADEIRA!

i

Somos paisagens deslumbrantes, florestas 
densas, verdejantes, montanhas vulcânicas, 
jardins com flores de cores exuberantes, 
sabor a maracujá e mergulhos no mar azul 
do Atlântico.  
Um clima ameno durante todo o ano é 
apenas um dos muitos motivos que trazem 
visitantes a esta Ilha que, desde o século 
XVIII, vêm à procura de um céu mais azul 
e de um sol brilhante.
Conhecer a Madeira é “sentir-se nas nuvens”  
no cume do Pico do Areeiro e admirar 
paisagens indescritíveis por tamanha beleza. 
É caminhar pelas ‘levadas’, canais de 
irrigação escavados na rocha pelo homem, 
que percorrem a floresta encantada da 
Laurissilva, considerada pela UNESCO  
como Património Mundial da Humanidade.
Descobrir a Madeira é passear ao longo      
da belíssima baía do Funchal, percorrer vilas 
pitorescas, do mar às montanhas, dignas   
dos melhores cenários cinematográficos.

Sentir a Madeira é ser recebido com carinho  
e sorrisos, uma hospitalidade exemplar, 
que inspira tranquilidade e segurança.
Saborear a Madeira é provar o vinho Madeira,  
o bolo de mel, o peixe-espada preto, as lapas,  
o “bolo do caco”, a doce banana e outras 
iguarias da gastronomia madeirense. 
Há atividades na natureza para todos 
os gostos e idades. Desde o mergulho no 
fundo do mar, a passeios a pé ou de bicicleta, 
ao longo das veredas e algumas levadas. 
Se preferir, pode optar simplesmente por 
contemplar as diferentes tonalidades de 
um magnífico pôr do sol.
“Porto Santo, como tu não há igual”, 
já cantava o conhecido compositor 
madeirense Max. Esta ilha situa-se a 50 km 
da ilha da Madeira, distância vencida em 
15 minutos de avião ou em 2h15 de ferryboat 
desde o porto do Funchal. 
A sua praia, com 9 km de areia dourada, tem 
propriedades terapêuticas e é banhada por 
um mar azul-turquesa e uma atmosfera ideal 
para passar férias num destino paradisíaco.

QuEM  
somos?

Onde estamos?
O arquipélago da Madeira localiza-se no oceano 
Atlântico, distando cerca de 450 km das Ilhas 
Canárias, a 500 km da costa africana (Marrocos)  
e a cerca de 1000 km do continente europeu 
(Lisboa), distância percorrida em 90 minutos de voo.
A ilha da Madeira apresenta uma área de 742 km2 
com 57 km de comprimento e 22 km de largura. 
A ilha do Porto Santo apresenta uma área de 
42,48 km², com 12 km de comprimento e 6 km 
de largura. As duas ilhas encontram-se ligadas 
por serviços de transporte aéreo e marítimo.

Clima
A posição geográfica e as características orográficas 
do Arquipélago da Madeira possibilitam o espantoso 
clima ameno, que se faz sentir entre os 25°C 
no verão e os 17°C no inverno, com temperaturas 
médias muito suaves e uma humidade moderada.
A influência da corrente quente do Golfo do México 
permite que a água do mar seja temperada, 
apresentando temperaturas médias no verão 
de 22°C e de 18ºC no inverno.
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As ilhas que hoje compõem o 
Arquipélago do Madeira já eram 
conhecidas e referenciadas anteriormente, 
mas só a partir de 1420 é que se procedeu 
à sua oficial descoberta e respetivo 
reconhecimento e povoamento pelos 
marinheiros portugueses ao serviço 
do infante D. Henrique. Os marinheiros 
chegaram a uma pequena ilha, desviados 
por uma tempestade. Chamaram-lhe 
de Porto Seguro ou Porto Santo, 
pois salvou a tripulação de um destino 
trágico. Tristão Vaz Teixeira, Bartolomeu 
Perestrelo e João Gonçalves Zarco 
(os três descobridores) chegaram também 
à ilha da Madeira. Julga-se que foi João 
Gonçalves Zarco que escolheu o nome 
da ilha. Chamou-lhe a ilha da “Madeira”, 
devido à abundância da mesma na ilha. 
Já a origem do nome Funchal deve-se 
a uma planta — o funcho— que aqui 
encontraram em abundância. 

UMA Breve
histÓria

Devido às potencialidades e importância 
estratégica das ilhas, foi iniciado o seu 
povoamento por volta de 1425. Foram 
introduzidas culturas agrícolas, como os 
cereais e a cana-de-açúcar, que fizeram do 
Funchal, na segunda metade do século XV 
e início do século XVI, um importante 
porto, de escala obrigatória para as rotas 
comerciais europeias. 
Os séculos XVII e XVIII ficaram marcados 
pela introdução das castas de vinho Madeira, 
que marcaram significativamente a economia 
da ilha. Em finais do século XVIII e ao longo 
dos séculos XIX e XX, a Madeira floresceu 
através da atividade turística. Tornou-se uma 
referência obrigatória pelas suas qualidades 
terapêuticas e climáticas naturais, que 
fascinavam a aristocracia europeia, que aqui 
se fixava. 
Atualmente, a Madeira continua a inspirar 
os viajantes, que aqui vêm em busca das 
suas paisagens de rara beleza, desde  
o mar às montanhas.
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Alojamento
O Arquipélago da Madeira oferece uma grande diversidade 
e qualidade no que diz respeito à escolha de alojamento. 
Para além de hotéis diferenciados e dispersos por 
todo o arquipélago, reconhecidos pela sua excelência 
e tradição de bem receber, há também uma vasta gama
de estalagens e apartamentos turísticos para todos 
os gostos. Pode optar pelas casas de turismo rural, 
por um retiro à beira-mar ou ainda pelas acolhedoras 
Quintas da Madeira, antigas casas senhoriais 
características da ilha, rodeadas por belos jardins. 
As pousadas de juventude e os parques de campismo 
são também uma alternativa ao alojamento tradicional.
Para mais informações: www.visitmadeira.pt

Quintas da Ilha da Madeira
Estas propriedades, de inegável valor patrimonial 
e arquitetónico, são a opção ideal para quem procura 
o requinte acolhedor de outros tempos.
As Quintas da Ilha da Madeira, em tempos pertencentes 
a famílias nobres dos séculos XVIII e XIX, encontram-se 
em diversas zonas da ilha.

Turismo Rural
O Turismo Rural é a escolha perfeita para quem procura 
um contacto mais direto com a natureza e as tradições 
locais. As casas encontram-se em zonas rurais dispersas 
por todo o Arquipélago da Madeira.

Parque de Campismo 
Existem dois parques de Campismo na região. O Parque 
de Campismo do Porto Moniz fica localizado na foz da 
Ribeira da Janela, a cerca de 20 minutos a pé da vila do 
Porto Moniz e a 4 minutos de carro. O parque dispõe de 
cerca de 1500 m2 de área disponível para acampar. 
Os serviços incluem receção, balneários, instalações 
sanitárias, cozinha, tanques para lavagem de roupa 
e ainda um parque infantil. 
Sítio da Ponte — 9270-106 Ribeira da Janela 
Telefone: (+351) 291 853 856
E-mail: parquecampismo@portomoniz.pt
www.portomoniz.pt
O Parque de Campismo da Ilha do Porto Santo está 
situado na Vila Baleira, mais precisamente na zona da 
Fontinha, junto à praia. Trata-se de um espaço arborizado 
e vedado, com capacidade para receber 800 pessoas.  
Dispõe de balneários, sala de TV, internet, bar e eletricidade. 
Rua Gularte Medeiros — 9400-164 Porto Santo 
Telefone: (+351) 291 982 209 
E-mail: info@cm-portosanto.pt

Pousadas de Juventude 
As pousadas são procuradas sobretudo por grupos 
de jovens, famílias, associações e população em geral.  
Não existe limite de idade para usufruir deste tipo de 
alojamento. Existem cinco pousadas no arquipélago: 
Funchal, Calheta, Santana, Porto Moniz e Porto Santo.
Telefone: (+351) 291 741 540
E-mail: pousadas.drjd@madeira-edu.pt i
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O vinho Madeira tem um passado histórico 
com cerca de cinco séculos e é mundialmente 
apreciado e reconhecido. Para tal contribuem a 
riqueza do solo e a diversidade do clima especial 
da ilha da Madeira, e ainda o processo de 
produção e o tipo de casta cultivada.
O vinho Madeira foi escolhido pelo 
General George Washington para celebrar 
acontecimentos históricos, tal como a 
Independência dos EUA, a 4 de julho de 1776. 
Foi também elogiado por Shakespeare na sua 
peça Hamlet, apreciado por outras celebridades 
tais como Sir Winston Churchill e usado até 
como perfume pelas damas da rainha Vitória.
São mais de 30 as castas do vinho Madeira, 
no entanto, as mais nobres são a Sercial, Boal, 
Verdelho e Malvasia. 
A casta Sercial representa o vinho seco. Ideal 
como aperitivo, este vinho de cor clara é leve 
e muito perfumado. O Verdelho encabeça 
os vinhos meio-secos. Delicado, bastante 
perfumado e de cor dourada, é o mais indicado 
para acompanhar refeições. 

A casta Boal, meio-doce, suave, nobre e de cor 
dourada escura, é a mais recomendada para 
os assados e as sobremesas. Entre refeições 
ou à sobremesa, são poucos os que resistem 
à casta Malvasia, que representa o vinho doce, 
encorpado, de perfume intenso e cor vermelha. 
Os apreciadores do Vinho Madeira poderão 
também participar nas vindimas da Festa do 
Vinho Madeira, que ocorre normalmente nos 
finais de agosto e início de setembro. 
Poderá ainda contemplar características do 
património cultural madeirense, patente nos 
“poios” da paisagem rural, que são pequenos 
recintos de terra suportados por paredes 
de pedra, onde os produtos agrícolas são 
cultivados, do mar à montanha, em vales 
e locais de difícil acesso. 

VINHO MADEIRAGastronomIa
No Arquipélago da Madeira encontrará uma gastronomia 
rica e inigualável, desde a comida típica regional 
à cozinha internacional. 
Devido à sua proximidade com o mar, encontrará 
deliciosos pratos de peixe e marisco. Filetes de 
espada, bifes de atum, cavala, lapas e polvo são 
apenas alguns dos pratos de peixe mais apreciados. 
Outros pratos típicos regionais são a espetada 
de carne de vaca, cortada em cubos e assada em 
espeto de pau de louro, acompanhada com milho frito, 
e ainda a famosa sandes de carne de vinha-d’alhos, 
feita com carne de porco marinada. 
O Bolo do Caco é um ex-líbris da gastronomia 
Madeirense. Apesar de ter nome de bolo, este é, 
na verdade, um tipo de pão confecionado com farinha 
de trigo, com um formato arredondado e achatado. 
Originalmente, era cozido numa pedra (o caco) 
previamente aquecida, e deve ser comido quente, 
de preferência com manteiga de alho. Além do 
bolo do caco, existe o chamado pão de casa, que 
se distingue dos outros por incorporar batata-doce, 
um alimento muito utilizado na ilha. 
Os apreciadores de fruta encontram no Arquipélago 
da Madeira um verdadeiro paraíso. As frutas como  
a banana, a pera-abacate, a anona, a cereja, 

a pitanga, a papaia e o maracujá são abundantes 
na região e os seus sabores enriquecem as refeições, 
quer seja no seu estado natural ou sob a forma 
de pudins, mousses e gelados. 
Para os mais gulosos, este arquipélago apresenta 
à sua mesa uma rica doçaria. Os doces mais típicos 
são o bolo de mel e as broas de mel, confecionados 
com especiarias, frutos secos e o rico mel de 
cana-de-açúcar. Manda a tradição que se prepare 
o Bolo de Mel no dia 8 de dezembro, dia de Nossa 
Senhora da Conceição, para comer no Natal.
Este tem a particularidade de se conservar durante
um ano. O mel de cana provém da cana-sacarina, 
sendo processado nos engenhos que poderá visitar 
na ilha da Madeira.  
As queijadas de requeijão e os rebuçados de funcho  
e eucalipto são também muito apreciados. 
Quanto às bebidas, a escolha também é variada,  
e vai desde os sumos de maracujá à tradicional poncha 
(confecionada com aguardente de cana, mel e limão), 
e claro, o célebre vinho Madeira, que pode ser servido 
como aperitivo e digestivo.

i
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Atividades  
AO ar liVre
As ilhas da Madeira e do Porto Santo 
apresentam ótimas condições geográficas  
e climáticas para a prática das mais 
diversas atividades ao ar livre. 
Estas são altamente revigorantes, tendo 
grande tradição e procura, em especial 
as caminhadas nas levadas e veredas. 
Desde finais do século XVIII que a 
Madeira é um destino procurado pelas 
qualidades terapêuticas do seu clima, 
benéficas para a cura de doenças do foro 
respiratório. Mergulhar em águas calmas 
e límpidas do oceano, tirar partido dos 
extratos de algas e plantas, do aroma 
das flores e do ar puro, são a receita ideal 
para renovar as suas energias. Desfrute 
do contacto próximo com a natureza.

As veredas e as levadas são percursos pedestres 
que atravessam as belas paisagens do Arquipélago. 
As levadas têm a função de levar água ao longo 
de canais escavados na rocha pelo homem, 
um engenhoso e admirável sistema de irrigação 
que começou a ser construído no século XVI. 
Na Madeira existem cerca de 3000 km de Levadas 
e veredas para explorar. Estes canais constituem 
o documento vivo de um espantoso esforço dos 
nossos antepassados para repartir, pelas encostas 
e vales, a abundante água vinda das nascentes a 
norte da ilha. As levadas permitem percorrer a pé 
trajetos de rara beleza paisagística. Podemos escolher 
percursos exclusivamente de montanha, de floresta, 
mistos de levadas e veredas e de veredas à beira-mar.
Os percursos pedonais recomendados na Região 
Autónoma da Madeira são classificados como 
Pequenas Rotas (PR). São 30, no total das duas ilhas: 
28 na Madeira e 2 no Porto Santo. Estão distribuídos 
por toda a ilha da Madeira, e com mais prevalência 
na costa norte e sudoeste. Estão identificados e 
caracterizados para que os utentes tenham, à partida, 
conhecimento da realidade que vão encontrar. 

Estes são ainda mantidos, fiscalizados e sinalizados 
pelas entidades públicas regionais, especialmente 
pelo Instituto das Florestas e Consevação da Natureza 
(IFCN). De forma a garantir e zelar pela segurança 
dos caminhantes, alguns circuitos pedestres da região 
estão sujeitos a trabalhos de recuperação, pelo que 
aconselhamos a consulta do ponto de situação dos 
mesmos, previamente à sua realização, através do site 
www.visitmadeira.pt. (Verifique na secção “informações 
úteis” deste guia, as normas de conduta e segurança).
A maioria dos percursos é acessível a qualquer pessoa, 
existindo, no entanto, vários graus de dificuldade, 
pelo que se aconselha recorrer ao apoio de empresas 
de animação turística e de publicações específicas 
sobre o tema, bem como a utilização de equipamento 
adequado. Se estiver interessado em caminhar na 
natureza, recomendamos que compre um programa 
organizado por uma agência de viagens ou por uma 
empresa de animação turística, com guia de montanha. 
Não se aconselha a realização destes percursos 
por conta própria. A Direção Regional do Turismo 
da Madeira declina qualquer responsabilidade 
no que concerne ao estado e conservação das 
veredas e levadas. 
Responsabilidade: os percursos pedonais 
recomendados não isentam os seus utentes 
ou as pessoas que os promovam da assunção 
da responsabilidade por eventuais danos materiais 
ou humanos que ocorram no decurso da sua realização 
(Decreto Legislativo regional 7-B/2000/M, Artigo 9.º)

Levadas  
e Veredas

i
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São muitos os visitantes que procuram a Madeira quase 
exclusivamente para poder estar em contacto com 
a Floresta Laurissilva, considerada pela UNESCO como 
Património Natural Mundial desde 1999, galardão único 
em Portugal. A Floresta Laurissilva remonta à Era Terciária 
e foi considerada como uma das 7 Maravilhas Naturais 
de Portugal. Na última glaciação, esta floresta sobreviveu 
apenas na área geográfica da Macaronésia, ou seja, nas 
ilhas atlânticas: Madeira, Açores, Canárias e Cabo Verde. 
Esta exclusividade é digna, só por si, de uma visita, 
já que a Madeira é a região com maior área de Laurissilva 
(cerca de 22 mil hectares). 
A Madeira possui também uma grande variedade 
de flora, com algumas preciosidades, como é o caso 
da Orquídea da Serra (Dactylorhiza foliosa) e a Godiera 
da Madeira (Goodyera macrophylla). As árvores de grande 
porte da Laurissilva são o til, (Ocotea foetens), o loureiro, 
(Laurus novocanariensis), o vinhático, (Persea indica), 
e o barbusano (Apollonias barbujana).
A nível da fauna, destacam-se 4 espécies endémicas, 
tais como o pombo-torcaz (Columba palumbus), a freira-
-da-madeira (Pterodroma madeira), a freira-do-Bugio 
(Pterodroma deserta) e o bis-bis (Regulus madeirensis), 
a ave mais pequena da ilha, que é muito procurada pelos 
amantes de birdwatching.

Floresta Laurissilva

O património natural da Madeira oferece riqueza 
e diversidade. A Madeira tem um conjunto de 
áreas protegidas, terrestres e marítimas, que 
a tornam um destino ecológico, salvaguardado 
pelo Parque Natural da Madeira (classificado 
como Reserva Biogenética desde 1992) e no 
qual se pode encontrar uma flora e fauna raras 
no mundo. 
A Reserva Natural parcial do Garajau é um dos 
principais destinos turísticos mundiais para a 
prática de mergulho. Podemos aqui observar 
amistosos peixes de grandes dimensões 
como o Mero (Epinephelus guaza).
A Reserva Natural das ilhas Selvagens é uma 
das mais antigas de Portugal e é considerada
 um “santuário ornitológico” devido às condições 
que estas ilhas apresentam para a nidificação 
de aves marinhas. 
A Reserva Natural das ilhas Desertas representa 
o último refúgio atlântico para a foca-monge, 
designada por lobo-marinho (Monachus 
monachus) e pode ser admirada através 
de visitas guiadas, a partir do Funchal.

RESERVAS  
NATURAIS
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Quanto às praias do Arquipélago da Madeira, estas 
diferem de uma ilha para a outra. Na Madeira encontrará 
praias de calhau rolado. No entanto, há algumas zonas 
da ilha da Madeira com praias de areia natural, tais como 
a Prainha no Caniçal, a praia do Porto no Seixal, Praia 
da Alagoa no Porto da Cruz e algumas áreas da Praia 
Formosa no Funchal.
A Madeira tem também duas praias de areia amarela 
importada, a praia da vila da Calheta e a praia da cidade 
de Machico.   
Na Madeira existem também vários complexos 
balneares, com piscinas e acesso direto ao mar. 
A maior parte destes locais oferece infraestruturas de 
suporte, tais como solário, WC, balneários, cacifos, bar, 
guarda-sóis, espreguiçadeiras, nadador-salvador e posto 
de primeiros socorros.
No Porto Santo encontrará extensas praias de areia    
fina e dourada —  um convite a banhos de sol e mar.  
A areia da ilha do Porto Santo apresenta também uma 
riqueza vasta em minerais, sendo muito procurada 
como complemento no tratamento de doenças do 
foro reumático. Esta ilha dispõe inclusive de um centro 
de talassoterapia, que presta serviços de saúde nas 
vertentes preventiva e curativa.

PRAIAS E PISCINAS

Uns dos maiores atrativos turísticos da Madeira 
são as flores, não só endémicas (exclusivas 
da Madeira) como também exóticas (oriundas 
de todos os continentes), que aqui vivem bem 
adaptadas ao clima e solo. Estas flores podem 
ser admiradas nos parques naturais e nos 
jardins carinhosamente tratados, que preenchem 
esta ilha de tons e aromas inesquecíveis. 
As flores encontram-se também à venda 
no mercado, nas floristas de rua ou em 
lojas especializadas.
Devido às características climáticas da Madeira, 
poderá, ao longo de todo o ano, admirar 
flores como orquídeas, estrelícias, antúrios, 
magnólias, azáleas, próteas, entre outras. 
Umas das espécies endémicas mais conhecidas 
são o massaroco (Echium candicans) e a Múchia-
-dourada (Musschia aurea). Na primavera poderá 
ainda assistir a um dos mais belos festivais 
da Madeira, a Festa da Flor.

JARDINS 
E PARQUES

i
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Quer seja através de caminhadas, birdwatching, 
trekking, escalada, canyoning, asa-delta, 
parapente, jeep safari, bicicleta de todo-o-terreno, 
geocaching, hipismo ou golfe, a conquista 
das paisagens naturais será certamente 
uma experiência inesquecível. 
A tradição do golfe na Madeira remonta ao ano 
de 1937, altura em que as famílias inglesas Miles, 
Leacock e Blandy construíram o primeiro campo 
de golfe com nove buracos.
A região dispõe, neste momento, de 72 buracos, 
divididos por três campos de golfe: dois na 
ilha da Madeira (no Funchal com 18 buracos 
e no Santo da Serra com 27) e um na ilha do 
Porto Santo (com 27 buracos, dos quais 9 se 
encontram integrados no circuito pitch and putt). 
Os três campos de golfe da Madeira apresentam

TURISMO ATIVO
excelentes condições de praticabilidade 
e ressaltam pela beleza dos cenários 
circundantes, constituindo um verdadeiro 
paraíso para os amantes deste desporto.
Quanto às atividades ligadas ao mar, poderá 
mergulhar na companhia de meros, golfinhos 
ou baleias. É também possível zarpar por entre 
as ondas do atlântico praticando surf, windsurf, 
jet ski ou ski aquático.  
Os amantes da pesca desportiva encontrarão 
as condições ideais para capturar um espadarte 
ou um marlin azul.
Se aprecia o turismo ativo, aceda à listagem 
das Empresas de Animação Turística nos sites 
www.visitmadeira.pt e www.exploremadeira.pt 
e tire o melhor partido destas atividades, 
desfrutando das mesmas em segurança.
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Tradições  
e costumes 
regionais
A Madeira é uma ilha repleta de tradições. 
Este regionalismo é evidente nas vivências  
e produtos locais, sendo fruto da cultura  
e costumes desta região, passados ao 
longo de gerações e revestidos de um 
orgulho muito próprio que caracteriza 
este arquipélago. 
Quando visitar a Madeira, não perca  
a oportunidade de apreciar algumas 
destas tradições e costumes, presentes 
nos arraiais, no bailinho, nos bordados, 
nos vimes, nos instrumentos musicais 
e nos trajes regionais.

ARRAIAIS
Na Madeira, os meses de verão são marcados pelos 
Arraiais — tradicionais festas religiosas e Romarias. 
Estas celebram-se normalmente ao fim de semana, 
em paróquias religiosas, sendo na maior parte dos 
casos organizadas pelo “festeiro” — pessoa que 
suporta as despesas do arraial e das celebrações 
religiosas. Estes arraiais são repletos de animação,  
a cargo das bandas filarmónicas e da tradição 
folclórica do ‘bailinho’. As ruas circundantes à Igreja 
são enfeitadas com flores coloridas, bandeiras 
e barracas feitas com madeira e ornamentadas 
com ramos de louro.  
Aqui podemos encontrar um pouco de tudo, 
desde colares típicos de rebuçados, às “bonecas 
de massa” feitas à base de farinha e água, decoradas 
com sementes para os olhos e fitas coloridas para 
os cabelos e roupa. Não podem faltar as bebidas 
e petiscos regionais tais como a espetada, o bolo 
do caco com manteiga de alho, o vinho da região 
ou a tradicional bebida de arraial (vinho com laranjada). 
A espetada é feita de carne de vaca cortada em cubos 
que serão enfiados num espeto de pau de louro, 
e assados diretamente nos braseiros instalados nas 
proximidades das barracas.  
Nestes arraiais, a animação prolonga-se pela noite fora. 
Durante o mês de junho celebram-se as Festas em 

louvor aos três Santos Populares, um pouco por toda 
a ilha da Madeira. A Casa do Povo da Boaventura 
organiza anualmente neste mês a Feira das Sopas 
do Campo, que promove os aromas e sabores típicos 
da gastronomia regional, nomeadamente o caldo 
da romaria, a sopa de trigo, a sopa da corte, 
a sopa de boganga e a açorda madeirense.
Durante o mês de agosto, os arraiais do Monte 
no Funchal, da Graça no Porto Santo e o Arraial 
de São Vicente na Costa Norte da Madeira são
os mais populares. 
No primeiro domingo de setembro festeja-se o arraial 
do “Bom Jesus” na Ponta Delgada. No passado, 
este arraial recebia a visita de milhares de peregrinos, 
que percorriam a pé os caminhos que ligavam o sul 
ao norte da ilha. Hoje continua a ser um dos maiores 
arraiais da ilha da Madeira. 
No terceiro fim de semana de setembro há festa 
no Caniçal em honra da Senhora da Piedade. 
Há uma procissão feita por mar até uma pequena 
capela, localizada no cimo da encosta, a fim de ir 
buscar a imagem da Nossa Senhora da Piedade, 
que permanece na igreja do Caniçal até ao dia 
seguinte, dia em que a imagem é novamente 
recolocada no local de origem.
No mês de outubro, no concelho de Machico, há 
i
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o Arraial do Senhor dos Milagres, que evoca a 
aluvião ocorrida no dia 9 de outubro de 1803, que 
destruiu a capela onde se encontrava a preciosa 
imagem dos Senhor dos Milagres, que foi arrastada 
para o mar. Reza a história que, três dias depois, a 
imagem voltou a aparecer como “por milagre”, junto 
à referida capela. 
No dia 11 de novembro, o arraial de São Martinho, 
no Funchal, festeja um costume do povo madei-
rense, que aproveita a ocasião para provar o vinho 
novo, saborear o bacalhau e assar as últimas 
castanhas.Na época natalícia, de 16 a 24 de 
dezembro, a Madeira celebra a cada madrugada 
uma das suas principais tradições de Natal: as 
“Missas do Parto”. Estas nove missas anunciam o 
Nascimento de Jesus. São conhecidas pelos seus 
cânticos católicos, entoados por coros locais, e pelo 
ambiente que se vive nos adros das igrejas, onde a 
população se reúne para oferecer “comes e bebes” 
aos fiéis e visitantes.  
De 24 para 25 de dezembro, à meia-noite, festeja-
-se a Missa do Galo, muito celebrada na Madeira. 
O seu nome deve-se à lenda de um galo, que se 
acredita ter sido o primeiro animal a presenciar o 
nascimento do menino Jesus.

O folclore é uma manifestação genuína  
da tradição cultural da Madeira. 
Nos dias de hoje, a tradição persiste 
graças aos grupos folclóricos. O marco 
do folclore madeirense é o “bailinho”, 
acompanhado de vozes e acordes 
musicais. A música, tal como a dança, 
descreve o amor, as tradições pastorais 
e os momentos mais festivos da História 
da Ilha. O pisar das uvas é simbolizado 
nos passos de dança.  
O detalhe da cabeça baixa representa 
o tempo da escravatura e servidão, 
como símbolo de submissão e respeito 
ao senhor. As danças típicas variam entre 
o bailinho das camacheiras, chamarrita, 
charamba, mourisca, entre outras.
Os madeirenses gostam apaixonadamente 
de música. Os instrumentos musicais 
usados no folclore madeirense merecem 
especial atenção pela sua variedade e 
autenticidade. São o machete, o rajão, 
a braguinha (instrumento ancestral 
do ukulele, levado pelos emigrantes 

madeirenses para o Havai), a rabeca, 
a viola de arame, o acordeão, o triângulo 
e o popular “brinquinho” de fabrico original 
e local. Destacam-se ainda os cordofones 
de mão. Há também um género musical 
que se toca em casa, nas festas e nos 
arraiais, que se caracteriza por animados 
“despiques” ou jogos cantados e que 
poderá presenciar nos arraiais.
O traje tradicional da Madeira é rico 
em influências regionais, nacionais e 
estrangeiras, nomeadamente minhotas, 
mouriscas, africanas e flamengas.  
É comum encontrarem-se no Mercado  
dos Lavradores vendedoras de flores 
vestidas com o colorido traje típico 
madeirense. No traje feminino predomina 
a cor vermelha: é composto por saia 
de lã, de cor ou listada, um colete, 
um corpete vermelho e uma carapuça 
azul. No traje masculino predomina a 
cor branca: é composto por um calção 
franzido sobre o joelho, denominado de 
bragas, uma camisa com pregas e uma 
carapuça azul. As botas, denominadas 
de bota chã, são feitas de pele de vaca 
curtida e usadas por homens e mulheres. 
O cano da bota é virado para fora e desce 
até ao tornozelo. A bota feminina 
é adornada por uma tira vermelha.

FOLCLORE
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As origens do Bordado Madeira 
remontam aos primórdios 
do povoamento. Julga-se que
começou a ser elaborado pelas 
fidalgas para decorar os artigos 
do lar, o vestuário e em trabalhos 
conventuais. A partir da segunda 
metade do século XIX este 
produto passou a ser reconhecido 
a nível internacional, já que alguns 
negociantes ingleses, estabelecidos 
no Funchal, exportavam bordados
 para a Inglaterra. Com esta nova 
dinâmica apareceram as casas, 
as escolas e as fábricas de bordado.
 Os tecidos utilizados eram linho, 
seda natural, organdi ou algodão. 
Este é estampado e, depois de bordado 
pelas mãos talentosas das bordadeiras, 
volta à fábrica onde é verificado, 
recortado, lavado e engomado.
A arte da tapeçaria surge mais tarde 
na Madeira, mais precisamente em 

1936, pela mão da família de origem 
alemã Kiekeben que, ao procurar 
diversificar a produção da sua fábrica 
de bordados, decide criar um atelier 
de tapeçaria.
As bordadeiras tornam-se exímias 
nesta arte, utilizando lãs e linhas 
de algodão para bordar sobre telas. 
Após as devidas verificações, 
é colocado o selo pelo IVBAM 
(Instituto do Vinho, do Bordado 
e do Artesanato da Madeira), 
garantindo assim a sua qualidade 
e autenticidade. 
Ao adquirir peças em bordado 
Madeira, certifique-se que estão 
devidamente autenticadas com 
o selo da IVBAM. Estes artigos são 
reconhecidos internacionalmente, 
perdurando por várias gerações, 
e vão desde os lenços de mão às 
tradicionais e belas toalhas de mesa, 
verdadeiras obras de arte.

A indústria do vime tem a sua origem em 1850, 
na freguesia da Camacha. As plantas que dão 
origem a estes trabalhos são os Vimeiros (Salix 
viminalis), que crescem em zonas onde abunda 
a água. Depois de cortado, o vime tem de ser 
descascado e seco, passando por um processo 
de tratamento (que lhe confere a cor castanha) 
onde é fervido para ter mais elasticidade e facilitar 
o manuseamento. É usado para fazer cestos 
e mobiliário de todos os tamanhos e feitios, 
e ainda nos famosos “carros de cestos” do Monte. 
Entre os produtos artesanais mais procurados 
estão os cestos de piquenique e as cadeiras 
de vime. Ao percorrer as ruas centrais da cidade 
do Funchal, encontrará uma variedade de lojas 
que vendem artigos regionais. 
Um dos pontos de passagem obrigatórios 
para ver de perto estes produtos tradicionais 
é o Mercado Municipal do Funchal, mais 
conhecido por Mercado dos Lavradores. 

Bordado Madeira VIMES
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A Madeira é um destino com animação 
diversificada ao longo de todo o ano.  
Os eventos ganham o entusiasmo da 
população local e complementam as férias 
dos visitantes, tornando-as inesquecíveis. 
As datas dos Festivais e Eventos variam de 
ano para ano, no entanto o seu calendário 
é anunciado com a devida antecedência no 
site do Turismo da Madeira, para que possa 
planear as suas férias em conformidade 
com os eventos. 
Queira por favor consultar o site  
www.visitmadeira.pt para verificar as datas 
dos festivais e eventos. 
Os principais cartazes de animação turística 
na Madeira são:

FESTIVAIS
E EVENTOS As comemorações destas festas conjugam 

tradições cristãs com a alegria da chegada 
do ano novo. Começam com a ligação de milhares 
de luzes decorativas que ‘serpenteiam’ as ruas 
e estradas principais do Funchal, num cenário 
de invulgar beleza devido à sua orografia em 
anfiteatro, e abrangem todo um programa vibrante 
ao longo do mês de dezembro, que termina 
com a celebração do Dia de Reis a 6 de janeiro. 
Durante a época natalícia, a Avenida Arriaga 
apresenta variados programas de animação de 
rua, acompanhados por música e pela degustação 
de produtos regionais, que encantam locais e 
visitantes.Assim é o Funchal, uma cidade imersa 
num ambiente natalício, visível nas casas, nos 
hotéis, nos restaurantes, nos bares e nas ruas. 
A Noite do Mercado acontece no dia 23 de 
dezembro, altura em que os madeirenses efetuam 
as últimas compras de Natal. É nesta azáfama 
que melhor se sente o espírito da “Festa”, 
designação conferida pelo povo madeirense ao 
Natal. Os habitantes deslocam-se até ao Mercado 
dos Lavradores, cujas ruas circundantes se 
encontram encerradas ao trânsito e são ocupadas 
por diversos postos de venda, que ficam abertos 

durante toda a noite. Estes apresentam variados 
produtos regionais como flores, frutas, legumes, 
doces, sandes de carne vinha-d’alhos e bebidas 
típicas como a poncha. Ao cair da noite, decorre 
um espetáculo de cânticos tradicionais de Natal 
realizado pelos habitantes locais. Conta também 
com a participação de bandas de música 
e de grupos folclóricos que ajudam a animação, 
até ao amanhecer. 
No dia 28 de dezembro ocorre a “Volta à Cidade 
do Funchal”, a tradicional corrida de São Silvestre. 
Esta competição tem vindo a atrair para a Região 
inúmeros atletas nacionais e internacionais, 
enchendo a capital madeirense de muita adrenalina.
Estas festas culminam no dia 31 de dezembro com 
um magnífico espetáculo pirotécnico, reconhecido 
oficialmente pelo livro de recordes do Guinness, 
em 2006, como o maior espetáculo de fogo 
de artifício do mundo. Este espetáculo tem uma 
duração de cerca de oito minutos e está distribuído 
por diversos postos espalhados por toda a cidade 
do Funchal e ainda em navios cargueiros no mar.
Na noite de 5 para 6 de janeiro cantam-se os Reis 
no Jardim Municipal e em diversos concelhos 
da ilha. O espetáculo musical “Cantar os Reis” 
procura recriar a tradição popular dos cantares 
tradicionais madeirenses que se faziam porta 
a porta. Este espetáculo marca o encerramento 
das festividades de Fim de Ano. i
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Este é outro dos principais cartazes turísticos 
da Madeira, que ocorre nos meses de fevereiro 
ou março. Durante uma semana, o Funchal 
enche-se de cor, brilho, alegria, fantasia, música 
e boa disposição. Na sexta-feira que antecede 
o Entrudo, a cidade amanhece ao som de 
música de Carnaval, espetáculos e cortejos 
carnavalescos na baixa citadina.
A noite de sábado é o momento mais esperado 
do Carnaval da Madeira. O grande cortejo 
alegórico sai à rua ao som de músicas vibrantes, 
num desfile carnavalesco que mostra disfarces, 
cor, criatividade, danças e coreografias 
efetuadas pelas diversas trupes.
Terça-feira de Carnaval é o dia em que o Funchal 
recebe o tradicional Cortejo Trapalhão. Milhares 
de foliões irreverentes, provenientes de toda a 
ilha, desfilam a meia tarde perante uma multidão, 
contagiada por este ambiente de caricatura 
e diversão. 

Durante os meses de abril e maio poderá assistir 
a um dos mais belos festivais da Madeira, 
a Festa da Flor. Este Festival celebra a chegada 
da primavera e a beleza das flores através 
de diversos concertos musicais, atuações de 
grupos folclóricos e múltiplos tapetes florais 
que decoram a Avenida Arriaga. Esta tradição 
teve origem nos tapetes da procissão do 
Santíssimo Sacramento, que proliferam por 
toda a ilha.Poderá também admirar a magnífica 
Exposição da Flor que decorre na Praça do 
Povo, no Funchal. Esta exposição teve início 
nos anos 50 do séc. XX e aqui encontrará os 
mais belos exemplares de flores produzidas 
na Madeira, graças ao carinho e dedicação 
dos seus floricultores. As flores em exposição 
são avaliadas nas suas diversas categorias 
e distinguidas por um júri especializado. Este 
é também o cenário de alguns workshops e 
mostras de artesanato regional. No Mercado 
dos Lavradores poderá adquirir as inúmeras 
espécies florais, num ambiente pitoresco e 
tradicional. Na manhã de sábado, por volta 
das 10h00, realiza-se há mais de três décadas 

o Cortejo Infantil, no qual centenas de crianças, 
vindas das escolas do Funchal, desfilam desde 
o início da Avenida Arriaga até à Praça do 
Município. Ali depositam a flor que transportam 
na mão, compondo um belíssimo mural de flores 
simbolicamente denominado “Muro da Esperança” 
e que tem como propósito um apelo à paz no 
mundo. A cerimónia habitualmente culmina com 
uma largada de pombos e um espetáculo infantil. 
Na tarde de domingo, as ruas da baixa do Funchal 
recebem o Grande Cortejo da Flor. Neste desfile, 
vários carros alegóricos e centenas de figurantes, 
adultos e crianças, dançam ao longo da Avenida 
Sá Carneiro e Avenida do Mar, com trajes 
decorados com conjugações de múltiplas 
flores, proporcionando um magnífico espetáculo 
de beleza natural, música e alegria. Este é um 
dos acontecimentos mais marcantes deste Festival.  
O “Madeira Auto Parade” encerra as celebrações 
alusivas à Festa da Flor, juntando o glamour de 
centenas de automóveis e motociclos clássicos 
às flores da Madeira. Esta iniciativa recria o desfile 
que era realizado nas décadas de 1980 e 1990, 
na cidade do Funchal, e é uma oportunidade 
única para admirar alguns dos melhores veículos 
e peças automobilísticas. Este evento oferece 
também momentos de muita animação e beleza, 
a cargo das bandas musicais e figurantes vestidos 
com trajes inspirados nas flores da Madeira. i
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O Festival do Atlântico combina um 
espetáculo pirotécnico com a semana das 
artes — Arts week. Este festival tem vindo 
a proporcionar momentos de encanto, 
que ocorrem todos os Sábados à noite na 
baía do Funchal, durante o mês de junho. 
O festival põe em competição empresas 
de pirotecnia provenientes dos quatro 
continentes, que oferecem aos visitantes 
o esplendor do fogo de artifício em perfeita 
sintonia com o ritmo da música escolhida. 
O prémio final é votado pelo público. 
A Arts week compartilha as experiências 
artísticas de cerca de 4000 estudantes,  
de todas as escolas regionais, trazendo  
a sua arte para decorar o centro do 
Funchal, na Avenida Arriaga.

Esta festa realiza-se nos finais de agosto e inícios 
de setembro e procura recriar hábitos ancestrais 
da população madeirense, na altura em que, por toda 
a ilha, se iniciam as vindimas. No Funchal, na placa 
central da Avenida Arriaga, concentra-se a maioria 
dos eventos. Esta é preenchida por quadros vivos 
alusivos à temática do vinho (lagar, pipas, barris, 
cestos de vindima, pisa da uva, meios de transporte 
tradicionais denominados de “borracho”), gastronomia 
local, prova de vinhos madeirenses e exposição de 
artesanato regional. Realizam-se também atuações 
com os grupos folclóricos, música tradicional 
madeirense e espetáculos pela Orquestra da Madeira. 
No Estreito de Câmara de Lobos celebram-se as 
“Vindimas”, uma festa tradicional ao vivo, com a apanha 
da uva num ambiente pitoresco, na Quinta do Estreito. 
Segue-se o cortejo alegórico com a participação de 
grupos folclóricos, focando a etnografia madeirense. 
Após o cortejo, realiza-se a pisa das uvas num lagar 
tradicional. Nas tradicionais adegas, os visitantes têm 
também a oportunidade de fazer várias provas de vinho. 
Esta festa assume os contornos de um típico arraial 
madeirense, com gastronomia regional, tradições 
vivas e muita animação. i
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Na Ilha do Porto Santo, no mês 
de setembro, a cidade de Vila Baleira 
dedica uma semana ao navegador 
Cristóvão Colombo, que por esta ilha 
passou e viveu alguns anos da sua vida. 
Este festival relembra as vivências 
deste navegador, bem como toda 
a epopeia da época dos Descobrimentos. 
Há música, exposições, animação de 
rua, encenação de ambientes medievais, 
com particular destaque para a recriação 
do desembarque de Colombo e seus 
acompanhantes no cais da cidade, 
num cortejo histórico.

Em outubro, a Madeira promove a Natureza 
celebrando, junto dos seus visitantes, o que 
nela há de melhor. Sinta a natureza da 
Madeira e renda-se aos encantos desta ilha 
que inspira emoção e aventura. Tanto em 
terra como no ar ou no mar, as escolhas 
são muitas e todos podem experimentar 
atividades variadas, destinadas a todas 
as faixas etárias, que associam desporto, 
animação, etnografia e cultura madeirense. 
Na Praça do Povo são recriados ambientes 
e erguidas estruturas para demonstração 
de atividades no âmbito da natureza. 
Ocorre ainda um arraial madeirense, 
com mostra de artesanato e gastronomia 
regional, demonstrações de jogos tradicionais 
e atuações de grupos folclóricos.
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O concelho do Funchal é composto por 10 freguesias: 
Monte, Imaculado Coração de Maria, Santa Luzia, 
Santo António, São Roque, São Gonçalo, São 
Martinho, Sé, São Pedro e Santa Maria Maior.  
O Funchal está situado na costa sul da ilha da 
Madeira, numa bela baía em forma de anfiteatro 
natural, marcada por montanhas, vales, ribeiras, 
árvores centenárias, jardins floridos e casas com 
telhados de cor terracota. A cidade do Funchal é 
bonita, limpa, tranquila e cativante, seja de dia  
ou de noite. Mantém o ambiente caloroso das cidades 
pequenas, onde as pessoas se cumprimentam na 
rua, mas é grande que baste para receber de braços 
abertos os visitantes de todo o Mundo. Esta sua 
autenticidade combina com o clima, o património 
cultural, as atividades ao ar livre e a gastronomia, 
proporcionando-lhe umas férias memoráveis.  
É este o cartão de visita desta cidade inesquecível, 
que cresce desde 1508 para se tornar o mais 
importante centro de todo o arquipélago, com muitas 
histórias para contar, diversos locais para descobrir  
e a natureza ao seu redor.
Descubra o Funchal e deixe-se apaixonar…

A Madeira apresenta as suas localidades 
divididas pelo Funchal (a capital do 
arquipélago, localizada na costa sul), 
a Costa Norte (Porto Moniz, São Vicente 
e Santana), a Costa Sudeste (Santa Cruz 
e Machico) e a Costa Sudoeste (Câmara 
de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol 
e Calheta).

ILHA  
DA MADEIRA

Funchal
A CAPITAL

34 35



1. Caminhe ao longo das principais ruas pedonais
Admire e fotografe as avenidas e praças do centro do 
Funchal, com a típica calçada portuguesa, ladeadas 
por edifícios históricos, fontanários, restaurantes, lojas, 
jardins e casas com jardins floridos. A Rua de Santa 
Maria, a Rua dos Ferreiros, a Rua da Carreira, a Rua 
Dr. António José de Almeida e a Rua do Esmeraldo são 
algumas das mais antigas ruas desta cidade. A Avenida 
Arriaga é uma das áreas mais dinâmicas do Funchal 
e oferece-lhe acesso direto à Sé Catedral, ao Jardim 
Municipal, ao Teatro Municipal, ao Parque de Santa 
Catarina e aos cafés ou esplanadas com música 
ao vivo.  
A Rua Fernão de Ornelas (ainda que não seja pedonal) 
é também uma das principais artérias da cidade.  
Aqui poderá encontrar várias lojas e cafés com 
esplanada, rodeados por uma azáfama constante, 
rumo ao Mercado dos Lavradores e comércio tradicio-
nal. Absorva o estilo de vida descontraído desta cidade  
e faça um brinde às suas férias com vinho Madeira.

A NÃO  
PERDER! 

2. Admire os monumentos e museus dos núcleos 
históricos — Sé, São Pedro e Santa Maria Maior 
Visite a Igreja do Colégio, as capelas privadas do 
Convento de Santa Clara, os salões nobres do Palácio 
de São Lourenço e suba à torre da Câmara Municipal. 
Nos museus poderá ainda conhecer as casas senhoriais 
da Madeira (as ’Quintas’) através do Museu da Quinta 
das Cruzes, contemplar uma abrangente coleção de 
arte desde o século XVI no Museu de Arte Sacra, e ficar 
a conhecer a história cultural da Madeira no Museu do 
Açúcar, no Museu da Eletricidade, no Madeira Story 
Centre ou no Madeira Film Experience.

3. Descubra a cidade à beira-mar 
Na Avenida do Mar poderá descobrir o antigo cais 
da cidade, a Praça do Mar, a Marina e a Pontinha. 
Aproveite para observar as vistas do cais, para a 
cidade e para o mar, os veleiros e os navios de cruzeiro. 
Reserve um passeio de barco ao longo da costa, 
na companhia de golfinhos ou baleias. Relaxe nos 
jardins da Praça do Povo e visite, nas proximidades, 
as ruínas do Forte São Filipe ou o Forte de São Tiago, 
testemunhos da riqueza histórica da Madeira. Na Praça 
do Mar encontrará também a estátua e o museu do 
famoso futebolista madeirense Cristiano Ronaldo.

4. “Perca-se” na Zona Velha 
Descubra este labirinto de ruas estreitas com calçada 
de calhau rolado. Aqui encontrará as fachadas das 
casas antigas recuperadas, vários restaurantes, casas 

de fado e bares animados. Conheça o Projeto “Arte 
de Portas Abertas”, que transformou a rua de Santa 
Maria (entre outras) numa “galeria de arte”, graças  
às pinturas das portas destas ruas pelos artistas 
locais. Visite a bela Igreja do Socorro, erguida 
por iniciativa dos cidadãos no século XVI e, nas 
proximidades, a Capela do Corpo Santo. Sente-se 
numa esplanada e desfrute do ambiente que ali se 
vive e que se transforma ao longo do dia. Este é 
também o ponto de encontro para começar a noite.

5. Conheça o Mercado dos Lavradores
Vale a pena visitar este mercado, testemunho 
puro da arquitetura típica do Estado Novo, num 
estilo que oscila entre a arte deco dos anos 30 
e o modernismo. Admire o ambiente de rebuliço, 
os azulejos, a multiplicidade de cores e odores — 
flores, frutas, hortaliças e especiarias. Na praça 
do peixe encontrará os peixes típicos da Madeira, 
tais como espada, o atum e outros.

6. Percorra os caminhos do Monte
Situada a uma altitude de 550 metros, a freguesia 
do Monte é uma das localidades mais visitadas 
do Funchal. Não perca a oportunidade de fazer 
o percurso de teleférico que liga o Funchal ao 
Monte e ao Jardim Botânico. No regresso, faça 
uma viagem inesquecível num dos típicos carros 
de cesto, movidos graças à perícia dos ‘carreiros 
do Monte’. Nesta localidade irá conhecer jardins i
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luxuriantes, a emblemática Igreja de Nossa Senhora 
do Monte, onde se encontra o túmulo de Carlos de 
Habsbourg, o último imperador da Áustria, que aqui 
viveu. Aprecie as vistas panorâmicas sobre o mar 
desde o Jardim Tropical Monte Palace e deslumbre-se 
com plantas oriundas de todo o mundo.

7. Passeie ao longo da promenade do Lido
Este é um longo passeio que corre à beira-mar e que 
oferece uma ligação pedonal entre a área do Lido e a 
Praia Formosa, prolongando-se até Câmara de Lobos. 
Além de poder contemplar uma fantástica vista sobre
o mar, existem várias áreas ajardinadas que convidam 
ao descanso. Outro atrativo é sua proximidade com 
as praias, nomeadamente o Clube Naval, o Complexo  
Balnear da Ponta Gorda, as Poças do Governador, 
bem como a Praia Formosa.

8. Relaxe nos jardins e parques da cidade
Deslumbre-se com a multiplicidade de flores 
bem cuidadas que irão certamente colorir o seu dia. 
Ouça os sons dos jardins, o silêncio interrompido pela 
água que corre, os pássaros que cantam... um deleite. 
O jardim botânico, o jardim municipal, os jardins do 
Palheiro, o jardim da quinta da Boa Vista e o Parque 
de Santa Catarina são alguns dos locais a não perder.

9. Surpreenda-se com as vistas dos miradouros
O Pico dos Barcelos está situado a uma altitude 
de 355 m e oferece incríveis vistas panorâmicas 
sobre o Funchal, as ilhas Desertas, Câmara de Lobos 
e o Cabo Girão.
O Miradouro do Pináculo situa-se no extremo este 
da cidade, a 283 metros do nível do mar, e oferece 
uma das mais belas vistas da baía do Funchal.
Junto ao Museu da Quinta das Cruzes fica localizado 
o miradouro das Cruzes, que é um dos mais antigos 
miradouros do Funchal, decorado com azulejos, e que 
oferece uma vista privilegiada sobre a baixa da cidade.

10. Divirta-se nesta cidade sempre em festa
O Funchal é uma cidade animada por natureza. 
Além da zona velha, outras zonas de animação 
noturna incluem a Avenida de Sá Carneiro e a área 
do Lido. O Casino da Madeira é também uma opção, 
com salas de jogo e serviços de apoio, como bares, 
discoteca, restaurantes e espetáculos musicais.  
Ao longo de todo o ano, muitos são os festivais
e acontecimentos que animam as ruas da cidade, 
tais como o Carnaval e a Festa da Flor. No entanto, 
se há época em que se celebra a vida no Funchal 
é durante as Festas de Natal e Fim de Ano, com 
“O maior espetáculo de fogo de artifício do Mundo” 
reconhecido pelo Livro de Recordes do Guinness. i
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Clube Naval do Funchal
O Clube Naval do Funchal é uma zona balnear 
com acesso direto ao mar e piscinas de água salgada. 
A maioria dos acessos ao mar é por meio de escadas 
e tem ainda uma ampla área de solário. 
Dispõe de restaurante, bar, balneários, duches, 
sanitários, posto de primeiros socorros, parque infantil, 
clube de mergulho e espaço net. O Clube Naval 
do Funchal tem também por objetivo o fomento e a 
prática direta de atividades desportivas, essencialmente 
de natureza náutica, e a promoção e satisfação cultural, 
social, ambiental, recreativa e de mero lazer dos seus 
associados. Esta entidade oferece um conjunto 
de espaços desportivos e de lazer, nomeadamente:
Quinta Calaça — Complexo Balnear, centro 
de mergulho e zona de lazer para sócios;
Centro Náutico de São Lázaro— Atividades desportivas 
náuticas e karaté;
Complexo Desportivo da Nazaré — Natação e Health 
Club (AquaGym);

Ginásio e Sala de Judo — Av. Calouste Gulbenkian 
(Sala de Musculação e Judo);
Gestão da Marina do Funchal em parceria com 
o Centro de Treino Mar. Entrada paga. 
Rua da Quinta Calaça, 32 — 9000-108 Funchal 
Telefone: (+351) 291 762 253 
www.clubenavaldofunchal.com

Complexo Balnear do Lido
Este projeto, de José Rafael Botelho, conta com duas 
piscinas de água salgada, uma para adultos e outra 
com escorregas para crianças. Disponibiliza também 
o acesso ao mar por escadas, colocadas em diversos 
pontos do complexo. Esta zona balnear possui excelen-
tes infraestruturas de apoio e beneficia de uma situação 
privilegiada. Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 08h30 às 20h00
Rua do Gorgulho 
Telefone: (+351) 291 105 163 
www.frentemarfunchal.com
Complexo Balnear da Ponta Gorda
Localizado na Promenade do Lido, este complexo bal-
near dispõe de duas piscinas para adultos e uma para 
crianças, acesso ao mar, um parque infantil, balneários, 
duches, WC, primeiros socorros, espreguiçadeiras, 
guarda-sóis, restaurantes e bares. Tem ainda uma equi-
pa de nadadores-salvadores. Entrada paga.  
Aberto todos os dias das 08h30 às 20h00
Passeio Público Marítimo – Ponta Gorda 
Telefone: (+351) 291 105 763

praias  
e piscinas
ZONA OESTE DO FUNCHAL
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Complexo Balnear da Barreirinha
Nas proximidades do Forte de São Tiago 
fica situado o Complexo Balnear da Barreirinha. 
Esta praia oferece acesso direto ao mar, com boas 
condições para a natação. Dispõe de um amplo 
solário, WC, balneários, cacifos, bar, guarda-sóis, 
espreguiçadeiras, nadador-salvador e posto 
de primeiros socorros. Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 09h00 às 19h00
Largo do Socorro 
Telefone: (+351) 291 105 760 
www.frentemarfunchal.com

Complexo Balnear da Praia Formosa
Esta praia tem ligação à Promenade do Lido 
e à promenade de Câmara de Lobos.  
O complexo é constituído por quatro praias 
de areia e calhau rolado, conhecidas por Praia 
Nova, Formosa, dos Namorados e do Areeiro. 
Aqui encontramos infraestruturas de apoio tais 
como estacionamento, balneários, WC, posto 
de socorro, restaurantes e bares. 
Na época balnear, a segurança é supervisionada 
por uma equipa de nadadores-salvadores.
Praia Formosa
Telefone: (+351) 291 105 760
www.frentemarfunchal.com

ZONA ESTE DO FUNCHAL
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JARDINS 
E PARQUES
CENTRO DO FUNCHAL

Parque de Santa Catarina
O Parque de Santa Catarina é o maior parque 
da cidade e situa-se entre a Avenida do Infante 
e a Avenida de Sá Carneiro. Oferece uma bela vista 
sobre o Funchal, desde a baía até à Ponta do Garajau. 
Este parque possui um grande relvado, rodeado 
por diversos canteiros demonstrativos das inúmeras 
espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas 
provenientes de todos os cantos do mundo.  
Destacam-se ainda a Capela de Santa Catarina 
e a lagoa onde foi construída uma ilha para repouso 
e nidificação das aves que aí vivem. Entrada gratuita.
Aberto todos os dias.
Horário de verão: das 07h00 às 21h00 
Horário de inverno: das 08h00 às 19h00
Avenida do Infante – Funchal 
Telefone: (+351) 291 231 502  
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt

Jardim Municipal 
O Jardim Municipal está localizado no centro 
do Funchal e é um dos mais visitados na cidade. 
É também conhecido por Jardim Dona Amélia, em 
homenagem à Rainha D. Amélia, esposa de D. Carlos, 
que visitou a Madeira no ano de 1901. Durante muitos 
séculos este espaço alojava o Convento de São 
Francisco, do qual ainda podemos observar o brasão 
de armas dos Franciscanos, em exposição num dos 
relvados. O jardim possui belos exemplares da flora 
madeirense, devidamente identificados, tais como 
os dragoeiros, assim como dos vários cantos do 
mundo. São ainda de destacar algumas esculturas 
e bustos, um lago com cisnes e patos, um quiosque 
com um café com esplanada e um auditório onde 
são realizadas diversas atividades culturais. 
Avenida Arriaga 
Telefone: (+351) 291 231 501 
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt

ZONA ESTE DO FUNCHAL

Jardim Botânico — Eng.º Rui Vieira
Este jardim tem mais de 2000 plantas exóticas, 
oriundas de todos os continentes, que convivem e 
desabrocham como no seu habitat natural. Este jardim 
tem vindo a tornar-se um polo de ciência e cultura, 
com vista à conservação das plantas ameaçadas 
de extinção. Conheça o Museu de História Natural, 
que ali se encontra localizado e que possui um herbário  
de plantas endémicas. Entrada Paga.

Aberto todos os dias das 09h00 às 18h00  
(exceto 25 de dezembro). 
Caminho do Meio, Bom Sucesso 
9064-512, Funchal 
Telefone: (+351) 291 211 200 
mail: jardimbotanico.sra@gov-madeira.pt 
www.sra.pt/jarbot 

NOTA:
Uma das formas de se deslocar até este Jardim 
é através de um teleférico que liga o Jardim Botânico 
à localidade das Babosas (Monte) em cerca de 
9 minutos, com um percurso de 1600 m e uma 
altitude entre os 10 e os 100 m do solo. Este oferece 
aos visitantes um percurso panorâmico, com vistas 
privilegiadas sobre a baía do Funchal e sobre o vale 
da Ribeira de João Gomes, local de rara beleza natural. 
Depois de visitar o Jardim Botânico, poderá seguir até 
à romântica localidade do Monte.  
Quer na estação do Jardim Botânico, quer no 
miradouro do Largo das Babosas, encontrará 
disponível um bar e um restaurante, ambos com 
esplanadas debruçadas sobre vistas magníficas.  

Teleférico do Jardim Botânico
MTV - Transportes Alternativos da Madeira, S.A.
Entrada paga.
Aberto todos os dias, exceto 25 de dezembro 
Horário de verão: das 09h30 às 17h30
Horário de inverno: das 09h00 às 17h00

Caminho das Voltas, 15
Telefone: (+351) 291 210 290
www.telefericojardimbotanico.com
www.botanicalgardencablecar.com

Jardins do Palheiro
Os jardins do Palheiro são compostos por 
amplos relvados e possuem algumas das mais 
raras e valiosas plantas do mundo. Nos Jardins 
do Palheiro, além de vistas panorâmicas sobre 
o Funchal, podemos também observar árvores 
com mais de 200 anos de existência, já que esta 
foi, em tempos, propriedade do primeiro Conde 
de Carvalhal, que deu início à sua magnífica 
coleção de camélias. Entrada paga.
Aberto todos os dias das 09h00 às 17h30.  
Encerra a 1 de janeiro e a 25 de dezembro.
Caminho da Quinta do Palheiro  
9060-255 Funchal 
Telefone: (+351) 291 793 044
E-mail: manuel.teixeira@palheiroestate.com 
www.palheirogardens.com

Jardins da Quinta da Boa Vista 
Uma das principais aspirações da Quinta da Boa 
Vista é tirar vantagem do clima da Madeira para 
recriar habitats semelhantes aos de origem das 
espécies em vias de extinção. Neste jardim há 
setores dedicados a bromélias da América do Sul, 
martinetes da Austrália e aloés de África.  
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O principal centro de atração é a sua exposição 
de orquídeas, colecionada e galardoada ao longo 
de 20 anos. Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sábado, das 09h00  
às 17h30. Encerra ao domingo e feriados. 
Rua Lombo da Boa Vista — 9060-173 Funchal 
Telefone: (+351) 291 220 468 
E-mail: patrickgarton@hotmail.com

Monte
Poderá visitar o Monte através de uma viagem no 
teleférico que parte da baixa do Funchal. Esta viagem 
dura cerca de 15 minutos e oferece-lhe magníficas 
vistas panorâmicas, não só da cidade mas também 
das serras circundantes ao Monte. A estação 
do Funchal situa-se no Campo Almirante Reis 
e a estação do Monte no Largo das Babosas. 
No Monte, poderá aproveitar para conhecer o fantástico 
Jardim Tropical Monte Palace. No regresso, poderá 
utilizar novamente o teleférico ou, em alternativa, 
viajar nos Carros de Cesto até à zona do Livramento.
Este meio de transporte, datado de 1850, é movido 
por dois homens ‘carreiros’ e proporciona momentos 
de pura adrenalina.

Carros de Cesto — Carreiros do Monte  
Entrada paga.
Aberto de segunda a sábado das 09h00 às 18h00  
e domingo das 09h00 às 13h00. Não se realiza  
a 1 de janeiro, sexta-feira santa, 15 e 16 de agosto  

e 25 de dezembro.
Sítio da Igreja — 9050 Funchal 
Telefone: (+351) 291 783 919 
www.carreirosdomonte.com

Teleférico do Monte
Entrada paga. 
Aberto de segunda-feira a domingo das 09h 
às 17h45. Não se realiza de 2 a 4 de fevereiro  
e 25 de dezembro.
Caminho das Babosas, 8 — 9050-541 Funchal 
Telefone: (+351) 291 780 280 
E-mail: info@madeiracablecar.com 
www.telefericodofunchal.com

Jardim Tropical Monte Palace 
Fica localizado no Monte, na Quinta Monte Palace, 
propriedade da Fundação Joe Berardo. Com plantas 
oriundas de todo o mundo, o jardim apresenta uma 
bela coleção de cicas (encephalartos), consideradas 
verdadeiros fósseis vivos. Das 72 espécies conhecidas,  
este jardim conta com cerca de 60 variedades!  
O jardim apresenta ainda um espaço dedicado à flora 
madeirense, no qual se encontram grande parte das 
variedades da Floresta Laurissilva. Poderá também 
visitar o Museu Monte Palace, que alberga duas 
coleções, uma de minerais intitulada “Segredos 
da Mãe Natureza” e outra intitulada “Paixão Africana”, 
de escultura contemporânea do Zimbabué.  
As peças em escultura datam das décadas 

de 50 e 60 e incluem obras de artistas de 
Tengenenge, como Henry Munyaradzi e Bernard 
Matemera. A coleção de minerais encontra-se 
organizada segundo o seu valor estético, sendo 
na maioria provenientes do Brasil, de Portugal, 
do Peru ou da América do Norte, com um 
destaque especial para os diamantes.
Tem também uma grande coleção de painéis 
de azulejos históricos, colocados ao longo dos 
passeios. Na lagoa central do jardim (outrora 
pertencente ao hotel do século XIX, Monte 
Palace Hotel), poderá ainda admirar a graciosidade 
dos cisnes e deixar-se embalar pelos sons 
da cascata de água que ali cai.  
Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 09h30  
às 18h00, exceto a 25 de dezembro.
Caminho do Monte, 174 — 9050-288 Funchal
Telefone: (+351) 291 780 800
E-mail: info@montepalace.com 
www.montepalace.com 

Jardim Municipal do Monte
Neste parque encontram-se muitas espécies 
indígenas e exóticas, assim como algumas 
árvores centenárias. À entrada encontra o Largo 
da Fonte, com um coreto e a Fonte da Virgem, 
que contém um nicho com a imagem de Nossa 
Senhora do Monte. No centro do parque existe 
um lago que tem um mapa da ilha da Madeira  i
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trabalhado na pedra.  
Entrada gratuita.
Largo da Fonte 
Telefone: (+351) 291 231 502 
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.com 
www.cm-funchal.pt

Jardim Panorâmico
O Jardim Panorâmico está localizado 
entre a Promenade do Lido e a Estrada Monumental.  
A vegetação existente foi agrupada em quatro 
temáticas distintas: Flora Indígena do Litoral, Flora 
Indígena de Média Altitude, Catos e Zona Tropical. 
Oferece uma magnífica vista panorâmica sobre 
o Atlântico. Entrada gratuita.
Aberto todos os dias das 07h00 às 22h00.
Estrada Monumental – Passeio Público Marítimo
Telefone: (+351) 291 231 502 
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.pt
www.cm-funchal.pt 

Jardim Quinta Magnólia 
Instalado numa quinta madeirense, este jardim 
oferece vastos espaços verdes, podendo observar-se 
variadas plantas exóticas.  
Entrada gratuita 
Aberto todos os dias das 08h30 às 18h00, exceto 
1 de janeiro e 25 de dezembro.

Rua Dr. Pita, 10 — 9000-089 Funchal 
Telefone: (+351) 291 764 598 
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt 

Promenade do Lido — Passeio Público Marítimo 
O passeio marítimo localizado entre a rua do Gorgulho 
(Lido) e a Praia Formosa permite passear à beira-mar 
e observar várias plantas, entre as quais se destacam 
as tipuanas (Tipuana tipu), os tis (Ocotea foetens), 
barbusanos (Apollonias barbujana), dragoeiros 
(Dracaena draco), massarocos (Echium nervosum) 
e estreleiras (Argyranthemum Sp.), entre outros. 
Existem também várias buganvílias (Bouganvillea), 
que transmitem cor e alegria. 

Jardim da Ajuda 
Neste jardim, a flora tropical tem especial destaque, 
através de 16 espécies diferentes de palmeiras. Este 
espaço de lazer é dotado de uma zona específica para 
crianças, um campo para a prática da petanca, uma 
tabela de basquetebol, duas mesas de pingue-pongue 
e três mesas para jogos. Entrada gratuita. 
Aberto de segunda-feira a domingo 
Horário de verão: das 07h00 às 22h00 
Horário de inverno: das 07h00 às 20h00
Rua do Vale da Ajuda 
Telefone: (+351) 291 231 502  
E-mail: parquesjardins@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt  

ZONA OESTE DO FUNCHAL

i
48 49



TURISMO ATIVO
observação de golfinhos e baleias, canoagem, 
vela e windsurf.
Esta marina encontra-se localizada no centro  
da cidade, dentro do principal porto da Madeira.  
Esta infraestrutura possui 210 lugares para iates
e uma zona de atracação destinada às embarcações 
de atividades náuticas e turísticas. A Marina 
do Funchal disponibiliza ainda múltiplos serviços 
de apoio, que incluem ligações de água e eletricidade, 
postos de combustível, balneários e instalações 
sanitárias, lojas de equipamentos náuticos, 
restaurantes e bares, entre outros. Entrada gratuita.
Marina do Funchal — 9000-055 Funchal 
Telefone: (+351) 291 232 717 
www.marinadofunchal.com 
Se pretender praticar golfe, o campo do Palheiro Golf 
está localizado a 500 metros acima da baía do Funchal, 
junto aos exóticos jardins da Quinta do Palheiro. 
Foi inaugurado em 1993 e desenhado por Cabel 
Robinson, que teve a preocupação de aproveitar 
ao máximo as colinas, cumes e vales profundos desta 
região, de forma a proporcionar aos profissionais 
de golfe um tipo de jogo emocionante e competitivo.  
O Palheiro Golf apresenta 18 buracos, par 72 
e 6015 m, dispondo também de facilidades 
como pro-shop, putting green e driving range.
Rua do Balancal, 29 — 9060-414 Funchal 
Telefone: (+351) 291 790 120   
www.palheirogolf.com 

Na Maratona do Funchal, atletas  
de diversas nacionalidades percorrem 
um circuito em terreno plano, 
quase na sua totalidade num circuito 
fechado, e com um excelente 
enquadramento paisagístico. 
Este importante evento desportivo 
internacional, organizado pela 
Associação de Atletismo da Madeira, 
é composto por três provas: a 
Maratona do Funchal (42.195 m), 
a Meia Maratona do Funchal 
(21.097,50 m) e a Mini Maratona 
do Funchal (5900 m).
Para mais informações, consulte: 
www.funchalmarathon.com/pt/  

No Parque Ecológico do Funchal poderá encontrar 
várias atividades ao ar livre, nomeadamente 
canyoning, parapente, BTT e asa-delta. 
Este parque estende-se por uma área de cerca 
de 1000 hectares. A existência de diferenças 
consideráveis de altitude, conjugada com vários 
cursos de água, faz com que este parque possua 
uma flora indígena bastante variada que tem 
vindo a ser reforçada com a plantação de árvores. 
Aqui podemos também encontrar algumas aves 
nidificantes da Madeira.  
Um outro atrativo do local é o Poço da Neve. 
Este reservatório está localizado na parte mais 
alta do Parque, tem uma forma cilíndrica, tendo 
sido utilizado no passado para armazenar gelo. 
Entrada gratuita. 
Aberto todos os dias das 08h30 às 19h00.
Estrada Regional 103, 259
Ribeira da Cales — 9050 Funchal
Telefone: (+351) 291 784 700
E-mail: pecof@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt 
Na Marina do Funchal poderá encontrar vários tipos 
de atividades desportivas e de lazer relacionadas 
com o mar, tais como passeios de barco para 
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MuseUs E 
Monumentos
Museu de Arte Sacra
Este museu apresenta impressionantes obras de 
pintura religiosa flamenga dos séculos XVI a XVIII, 
escultura religiosa dos séculos XVI a XVIII e ourivesaria 
sacra dos séculos XVII e XVIII. Entrada Paga.
Aberto de terça a sábado das 10h00 às 12h30  
e das 14h30 às 18h00. Domingo das 10h00  
às 13h00. Encerra à segunda-feira e feriados.
Rua do Bispo, 21
9000-073 Funchal
Telefone: (+351) 291 228 900
E-mail: info@museuartesacrafunchal.org 
www.museuartesacrafunchal.org

Museu Madeira Wine
Neste museu localizam-se as mais antigas adegas 
de vinho da Madeira, onde antes se erguia o antigo 
Convento de São Francisco do Funchal, demolido 
no século XIX. Aqui poderá apreciar alguns antigos 
armazéns, uma pequena rua calcetada de calhau 
rolado e o que parecem ser vestígios de uma 
antiga capela. Também irá encontrar cartas de 

personalidades famosas, documentos das firmas 
inglesas que originaram a “Madeira Wine Co.”, livros, 
utensílios, um lagar do séc. XVII e um bar de provas 
e vendas. Ao longo da área de exposição é contada 
a história do vinho Madeira, desde o processo de 
produção da vinha até à sua transformação em Vinho 
Madeira, nas suas castas Sercial, Malvasia, Verdelho e 
Boal. Na sala de provas poderá ainda admirar diversos 
painéis alusivos às várias fases de produção do vinho 
Madeira, pintados por Max Romer, um artista alemão 
que residiu na ilha entre 1922 e 1960. Entrada paga.
Aberto de segunda a sexta das 10h00  
às 18h30 e sábado das 10h00 às 13h00.  
Encerra ao domingo e feriados.
Adegas de São Francisco — Avenida Arriaga, 28  
9000-064 Funchal 
Telefone: (+351) 291 740 100 
E-mail: pubrel@madeirawinecompany.com www.
blandyswinelodge.com 

Museu Henrique e Francisco Franco 
Este museu possui uma bela coleção de pinturas, 
gravuras, desenhos e esculturas dos finais do século 
XIX e princípio do século XX, da autoria dos ilustres 
irmãos madeirenses Henrique e Francisco Franco.  
Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira  
das 10h00 às 18h00. Encerra ao sábado,
domingo e feriados.
Rua João de Deus, 13 — 9050-027 Funchal

Telefone: (+351) 291 211 090
E-mail: museu.franco@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt

Núcleo Museológico do IVBAM 
Museu do Bordado 
Este museu é um espaço dedicado à 
história e cultura do Bordado Madeira. 
Expõe valiosas peças de bordado que 
foram produzidas ao longo de cerca de 150 
anos, tapeçarias e embutidos em madeira. 
Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira 
das 09h00 às 12h30 e das 14h00
às 17h30. 
Encerra ao sábado, domingo e feriados. 
Rua Visconde do Anadia, 44
9050-020 Funchal
Telefone: (+351) 291 211 600
E-mail: ivbam.sra@gov-madeira.pt 
www.ivbam.gov-madeira.pt 

Núcleo Museológico “Cidade do Açúcar”
As escavações arqueológicas de 1989, 
nesse mesmo espaço, puseram a 
descoberto um numeroso e riquíssimo 
espólio de testemunhos da vida quotidiana 
entre o século XVI e XVII, parte do qual 
se encontra exposto numa das duas salas 
do museu. Na outra sala, destacam-se um 
Pão de Açúcar, Formas de Açúcar, pinturas 
e esculturas flamengas, um raro conjunto 

NÚCLEO HISTÓRICO DA SÉ

52 53



com máscaras falantes do teatro grego, 
esculpidas em madeira dourada. Entrada paga.
Avenida Arriaga — 9000-060 Funchal 
Telefone: (+351) 291 215 130 
E-mail: teatro.municipal@cm-funchal.pt  
http://teatro.com-funchal.pt

Casa-museu Frederico de Freitas
Nesta casa, de arquitetura civil romântica, viveu 
o advogado, notário e colecionador madeirense 
Dr. Frederico de Freitas, que ali abrigou diversos 
objetos artísticos. A casa-museu apresenta uma 
valiosa e vasta coleção de azulejos, pintura, escultura 
religiosa e móveis de estilo neoclássico e Arte Nova. 
No jardim podemos visitar uma pequena “casinha de 
prazer”, influenciada pelo estilo colonial, frequentemente 
encontrada nas casas burguesas madeirenses 
do século XVIII. Entrada paga. 
Aberto de terça a sábado das 10h00 às 17h30.  
Encerra ao domingo, segunda e feriados.
Calçada de Santa Clara, 7 
9000-036 Funchal 
Telefone: (+351) 291 202 570  
ou (+351) 291 202 576 
E-mail: cmffreitas.drc.sretc@gov-madeira.pt  
http://cultura.madeira-edu.pt/museus/

de medidas manuelinas, contadores e objetos 
em prata lavrada com o brasão de armas 
da cidade. Este museu possui um Serviço 
Educativo ativo. A loja tem uma situação urbana 
privilegiada, está no Centro Histórico da Sé 
(na Praça de Colombo). Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 
09h30 às 17h30. Encerrado aos sábados, 
domingos e feriados.
Praça do Colombo, 5 — 9000-630 Funchal
Telefone: (351) 291 236 910
E-mail: museu.acucar@cm-funchal.pt
www.cm-funchal.pt

Fortaleza e Palácio de São Lourenço
Este monumento nacional de referência 
histórica e política da Madeira tem uma 
arquitetura militar, manuelina e maneirista, 
tendo sofrido alterações ao longo dos tempos, 
que o transformaram progressivamente num 
“palácio nacional”. Atualmente, o palácio 
funciona como residência do Representante 
da República e sede do Quartel-general da 
Zona Militar da Madeira. Além de um museu 
militar, poderá visitar os salões nobres do 
Palácio, tais como a Sala dos Retratos, com 
pinturas dos primeiros capitães donatários; 
o Salão de Baile, com a decoração do teto 
em estuque dourado; a Sala Vermelha, com 
mobiliário de estilo francês; e a Sala Verde,  

com painéis pintados por Max Romer, alusivos 
à Madeira. Entrada gratuita.
Aberto à segunda-feira às 13h00, terça-feira  
e quarta-feira às 10h00, quinta-feira das 10h00  
às 13h00, sexta-feira às 15h00.   
Encerrado aos sábados, domingos e feriados.
Avenida Zarco — 9001- 902 Funchal
Telefone: (+351) 291 202 530
www.cm-funchal.pt

Sé Catedral 
Classificada como Monumento Nacional desde 1910,
é o principal templo religioso do Arquipélago. 
De inegável valor, destaca-se no seu interior o retábulo 
do altar da capela-mor (o único retábulo do período 
manuelino que permanece, na íntegra, no seu local 
origem) assim como um dos mais belos tetos de Portugal. 
O retábulo foi mandado executar pelo Rei D. Manuel I, 
entre 1510 e 1515. É coroado por um dossel gótico 
e apresenta-se sob a forma de um belíssimo quadro 
pintado em vários painéis, constituído por talha 
dourada, esculturas e pinturas. O teto mourisco da 
Sé é espantoso! Elaborado com cedro-da-madeira 
(Juniperus cedrus) em estilo mudéjar, combina estilos 
artísticos cristãos com islâmicos, sendo muito elogiado 
pelos peritos de arte. Admire também o cadeiral da 
capela-mor, de estilo flamengo, e uma excecional cruz 
processional oferecida pelo Rei D. Manuel I e que 
é considerada uma das obras-primas da ourivesaria 
manuelina portuguesa. Entrada gratuita.

Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 09h00  
às 12h00 e das 16h00 às 17h30, sábado das 17h00 
às 19h00, domingo das 08h00 às 10h00, das 11h00 
às 12h00 e das 17h00 às 19h00.
Rua do Aljube — 9000-067 Funchal
Telefone: (+351) 291 228 155
E-mail: secatedralfunchal@sapo.pt
www.sefunchal.com/

Porta da Cidade — Largo dos Varadouros
Esta porta faz referência à antiga porta da cidade, 
construída em 1689 e demolida em 1911, e que estava 
integrada na muralha defensiva existente no Funchal. 
Foi reconstruída em 2004, no âmbito da recuperação  
do património histórico. Das peças originais da porta 
restam apenas a coroa, armas reais e lápide. 

Teatro Municipal Baltazar Dias
Localizado na Avenida Arriaga, o Teatro é um monumento 
centenário de elevado valor arquitetónico, construído 
em 1888. Constitui uma homenagem ao dramaturgo 
cego oriundo da ilha da Madeira, Baltazar Dias, autor 
teatral da segunda metade do séc. XVI, cujas obras 
têm sido representadas em autos populares europeus, 
em África e no Brasil. A sua ornamentação esteve a 
cargo de dois pintores e decoradores afamados na 
altura, Eugénio do Nascimento Cotrim e o italiano Luigi 
Manini. Os tetos encontram-se pintados com elementos 
decorativos da época romântica, e a sua plateia, em 
forma de ferradura, é rodeada por camarotes decorados 
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Museu da Quinta das Cruzes 
Nesta quinta residiu o 2.º Capitão Donatário do 
Funchal, João Gonçalves da Câmara, filho de João 
Gonçalves Zarco. Hoje encontra-se ocupada por 
um museu de artes do século XV ao século XIX, 
constituído por mobiliário português e estrangeiro, 
porcelanas da Companhia das Índias e Europeias, 
faianças portuguesas, marfins indo-portugueses, 
escultura flamenga e portuguesa, presépios, pinturas 
e gravuras. No exterior do Museu encontra o Jardim 
Quinta das Cruzes, que dispõe de uma bela janela 
de estilo manuelino, variadíssimas plantas e um raro 
Orquestrofone. Este instrumento musical, mecânico, 
foi fabricado em 1900 por Limonaire Fréres na França. 
É constituído por uma belíssima estrutura em madeira 
decorada e possui um sistema mecânico de leitura 
de cartões perfurados, acionável por manivela, 
que permite a reprodução musical. Este tipo de 
instrumentos foi largamente divulgado na Europa 
a partir de finais do século XIX. Era muito utilizado, 
em substituição de músicos, na animação de bailes 
e de festas ao ritmo de polcas, valsas e de outras 
músicas. Ao visitar a Madeira, aproveite para descobrir 
esta raridade instrumental. Entrada paga.
Aberto de terça-feira a domingo das 10h00 às 12h30  
e das 14h00 às 17h30. 
Calçada do Pico, 1 — 9000-206 Funchal
Telefone: (+351) 291 740 670
E-mail: mac.drac@gov-madeira.pt 
www.museuquintadascruzes.com 

Museu Municipal do Funchal (História Natural)
Neste museu (antigo Palácio de São Pedro) viveram, 
no século XIX, os Condes de Carvalhal. Hoje em 
dia apresenta uma valiosa exposição da fauna, flora 
e geologia do arquipélago. Desenvolve ainda uma 
importante atividade de investigação científica na área 
da Macaronésia. Além do Museu de História Natural 
do Funchal, tem uma Biblioteca Científica, o Aquário 
Municipal e o Jardim de Plantas Aromáticas 
e Medicinais. Entrada paga.
Aberto de terça-feira a sexta-feira das 10h00 às 
18h00, sábado, domingo e feriados das 10h00 às 
18h00 (1 de janeiro, terça-feira de Carnaval, domin-
go de Páscoa, 25 de abril, 1 de maio, 21 de agosto, 
25 e 26 de dezembro). 
Rua da Mouraria, 31 — 9004-546 Funchal
Telefone: (+351) 291 229 761
E-mail: mmf@cm-funchal.pt 
www.cm-funchal.pt 

Universo de Memórias — J. C. Abreu
Representa uma coleção de variadas obras de arte, 
mobiliário, gravatas, fotografias, cavalos de madeira  
e memórias de viagens, doada por João Carlos Abreu, 
antigo Secretário Regional do Turismo e Cultura 
da Madeira. Todas as peças aqui reunidas estão 
intimamente ligadas ao seu percurso de vida. Para 
além de todo o interesse museológico, esta coleção 
exibe peças oriundas dos quatro cantos do mundo. 
Em anexo ao museu, existe uma casa de chá no i
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jardim, cuja entrada é livre. Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira 
das 10h00 às 17h00.  
Calçada do Pico, 2 — 9000-206 Funchal
Telefone: (+351) 291 225 122
E-mail: cccsc.drac@gov-madeira.pt 
http://cultura.madeira-edu.pt/museus/

Igreja de São João Evangelista (Igreja do Colégio)
Esta Igreja é um dos mais belos monumentos 
do século XVII. A sua construção marca a transição 
do maneirismo internacional para o barroco português. 
Esta bela obra dos Jesuítas apresenta uma das mais 
valiosas peças em talha dourada do séc. XVII. Exibe 
também azulejos e pinturas dos sécs. XVII e XVIII. 
Entrada gratuita. 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 10h00  
às 17h00. 
Largo do Município — 9000-080 Funchal 
Telefone: (+351) 291 233 534 
www.cm-funchal.pt 
Câmara Municipal do Funchal
O Edifício da Câmara Municipal do Funchal situa-se 
no antigo Palácio do Conde Carvalhal e constitui um 
harmonioso exemplo da arquitetura do fim do século XVIII, 
do qual consta um pátio ajardinado interior, revestido a 
azulejos de Battistini e executados na Fábrica de Maria de 
Portugal em 1940, bem como um chafariz decorado com 
uma estátua em mármore de “Leda e o Cisne”, obra de 
Germano José Salles. 

O edifício histórico dos Paços do Concelho do Funchal 
abre as suas portas ao público através de visitas que 
são realizadas nos dias úteis, às 11 horas, com uma 
duração de 60 minutos e são efetuadas em diversos 
idiomas. As visitas guiadas são pagas.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira 
das 09h00 às 17h30
Praça do Município — 9004-512 Funchal
Telefone: (+351) 291 211 000
E-mail: cmf@cm-funchal.pt
www.cm-funchal.pt 

Igreja de São Pedro
Datada do século XVI, destaca-se pelo seu portal 
maneirista, o cadeiral, os altares em talha e o belíssimo 
conjunto de azulejos no seu interior e no cimo da 
torre sineira. Está decorada com pinturas, peças de 
Ourivesaria e Mobiliário desde o século XVII ao XX. 
Entrada gratuita.
Aberto todos os dias das 09h00 às 12h00  
e das 15h00 às 17h00
9000-219 Funchal
Telefone: (+351) 291 222 523
www.cm-funchal.pt 

Igreja e Convento de Santa Clara 
Este convento foi construído em finais do século XVI, 
por ordem do 2º Capitão Donatário da Madeira, João 
Gonçalves da Câmara, que tinha por finalidade aqui 
acolher as filhas da nobreza local. Além da Capela de 

São Gonçalo de Amarante (possivelmente 
edificada no século XVI), poderá 
visitar o átrio, os claustros, as antigas capelas 
privadas decoradas com azulejos do século XVII, 
assim como o interior da Igreja de Santa Clara, 
incluindo o coro de baixo e de cima. Hoje em 
dia, este convento pertence à congregação das 
Irmãs Franciscanas e tem ainda uma escola para 
crianças. Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sábado às 10h00 
às 12h00 e das 15h00 às 17h00.  
Encerra domingos e feriados.
Calçada de Santa Clara, 15 — 9000-036 Funchal
Telefone: (+351) 291 742 602 
www.cm-funchal.pt  

Igreja Inglesa
Esta Igreja Anglicana de estilo neoclássico 
foi construída em 1820, inspirada no renascimento 
florentino, por ordem do cônsul Inglês Henrique 
Veitch. Rodeada por belos jardins, aqui 
encontram-se sepultadas algumas personalidades 
notáveis, nomeadamente William Reid, fundador 
e proprietário do emblemático Hotel Reid’s 
Palace. Entrada gratuita. 
Aberto de segunda-feira a sábado às 08h45  
e às 16h30, domingo às 11h00.
Rua do Quebra Costas, 18 — 9000-034 Funchal 
Telefone: (+351) 291 220 674 
www.cm-funchal.pt 

Fortaleza do Pico
O Forte de São João Baptista é também conhecido 
como Fortaleza do Pico, era uma das fortalezas 
de defesa do Funchal. A partir desta fortaleza 
é hoje possível encontrar um café com esplanada 
e parque infantil, além de contemplar um dos 
melhores panoramas sobre a cidade do Funchal. 
Entrada gratuita. 
Aberto todos os dias. 
Horário de verão: das 07h00 às 21h00. 
Horário de inverno: das 08h00 às 19h00.
Rua dos Frias 
Telefone: (+351) 291 231 502 
www.cm-funchal.pt

Mercado dos Lavradores
O Mercado dos Lavradores, inaugurado em 1940, 
apresenta uma arquitetura própria do Estado Novo, 
num ambiente de rebuliço e alegria. Este projeto, 
da autoria de Edmundo Tavares (1892-1983), 
apresenta grandes painéis de azulejos da Faiança 
Battistini de Maria de Portugal, datados de 1940 
e pintados com temas regionais, por João Rodrigues, 
que ornamentam a fachada, a porta principal e a 
peixaria. Aqui se comercializam produtos regionais 
de toda a espécie, num ambiente onde se misturam 
cores, sons, cheiros e gentes de diversas origens. 
Entrada gratuita.
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Rua Brigadeiro Oudinot — 9060-158 Funchal 
Telefone: (+351) 291 214 080 
E-mail: unidade.mercados@cm-funchal.pt 
http://mercados.cm-funchal.pt

Museu da Eletricidade “Casa da Luz” 
Este museu encontra-se situado no local outrora 
ocupado pela Central Térmica do Funchal, 
desativada desde 1989. Aqui poderá conhecer 
modelos raros de máquinas com mais de meio 
século, a evolução das lâmpadas públicas na ilha, 
um modelo tridimensional da Madeira que resume 
a sua eletrificação gradual, os diferentes tipos de 
energias renováveis, bem como uma área interativa.  
Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a sábado das 10h00 
às 12h30 e das 14h00 às 18h00.  
Encerra ao domingo, segunda e feriados.
Rua da Casa da Luz, 2 — 9050-029 Funchal 
Tel.: (+351) 291 211 480 
E-mail: mcl@eem.pt   
http://www.museucasadaluz.com/

Museu Madeira Story Centre 
O Madeira Story Centre está localizado na Zona 
Velha do Funchal, junto ao teleférico. Apresenta 
uma panorâmica de 14 milhões de anos de História 
da Madeira em hora e meia de visita. Este museu 
permite-lhe conhecer a formação geológica do 

Arquipélago e a história cultural da Madeira através de 
objetos históricos e equipamento audiovisual interativo. 
Prepare-se para uma experiência lúdica e cultural que 
irá entusiasmar adultos e crianças. Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 09h00 às 19h00
Rua D. Carlos I, 27-29 — 9060-051 Funchal 
Telefone: (+351) 291 639 081 
E-mail: info@storycentre.com 
www.madeirastorycentre.com 

Museu do Brinquedo
Localizado nas instalações do Armazém 
do Mercado, ao lado do Mercado dos Lavradores, 
este museu apresenta coleções de brinquedos 
antigos pertencentes a José Manuel Borges 
Pereira. Poderá observar cerca de 20 mil peças 
de brinquedos de fabrico nacional e internacional, 
datados de entre finais do século XIX até aos 
nossos dias, com destaque particular para as 
coleções compostas por bonecas, soldadinhos, 
miniaturas, automóveis e jogos. Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a domingo 
das 10h00 às 19h00
Rua Latino Coelho, 39 — 2.º Piso
Telefone: (+351) 291 640 640
E-mail: museu@armazemdomercado.com 
www.armazemdomercado.com

Igreja do Socorro
É também conhecida como Igreja de São Tiago 
e fica localizada no Largo do Socorro, na Zona Velha 
da cidade. A sua construção está relacionada com um 
voto feito pela população do Funchal em 1523, devido 
a um surto de peste. É uma das igrejas madeirenses 
que apresenta marcas do impressionante estilo 
barroco, bem patente nas suas fachadas. 
Entrada gratuita.
Aberto todos os dias das 09h30 às 12h00 e das 
15h00 às 18h00.
Largo do Socorro — 9050-030 Funchal
Telefone: (+351) 291 220 550
www.cm-funchal.pt

Fortaleza São Tiago 
Construído no início do século XVII como fortaleza 
de defesa do porto do Funchal, o Forte de São Tiago 
é um forte urbano de arquitetura militar.
Está localizado acima da orla marítima da zona 
histórica da cidade, mais conhecida por Zona Velha. 
No interior do forte podemos encontrar um agradável 
restaurante e, subindo ao topo, desfrutar de belas 
vistas sobre o mar e sobre a baixa da cidade.  
Entrada gratuita.
Aberto de segunda-feira a sábado das 10h00  
às 17h00. Encerrado aos domingos e feriados.
Rua do Portão de São Tiago — 9060-250 Funchal
Telefone: (+351) 291 213 340
www.cm-funchal.pt i
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Museu CR7
O museu retrata a história de vida do jogador 
madeirense Cristiano Ronaldo e ostenta troféus 
individuais e coletivos. Estes foram conquistados 
ao longo da sua brilhante carreira ao serviço dos 
clubes Andorinha (Madeira), Nacional (Madeira), 
Sporting Clube de Portugal (Lisboa), Manchester 
United (Reino Unido) e Real Madrid (Espanha).
Na visita podem ser observadas fotografias 
emblemáticas da sua carreira, vídeos e a sua 
estátua de cera. As grandes atrações deste es-
paço são as quatro Bolas de Ouro (2008, 2013, 
2014 e 2016) e também as quatro Botas de Ouro 
(2007/08, 2010/11, 2013/14 e 2014/15).  
Entrada paga.
Aberto de segunda-feira a sábado das 10h00  
às 18h00. Encerra aos domingos.
Avenida Sá Carneiro — Praça do Mar, 27
9004-518 Funchal
Telefone: (+351) 291 639 880
E-mail: museucr7@gmail.com
www.museucr7.com

Madeira Film Experience
Localizado no Marina Shopping Centre, este 
filme oferece-lhe uma viagem cronológica  
ao longo de 600 anos de história da ilha  
da Madeira. Esta experiência audiovisual  

e cenográfica tem a duração de 30 minutos, 
durante os quais são apresentados factos 
e cenários históricos, numa sala equipada 
com um sistema de áudio-guia disponível 
em cinco idiomas (português, inglês, alemão 
francês e holandês). Este projeto cultural 
assenta também numa aplicação gratuita, 
a ‘Madeira History Guide’, que contém um 
guia informativo de apoio à descoberta 
de alguns dos principais locais de interesse 
no centro do Funchal.  
Entrada paga.
Aberto todos os dias das 10h00  
às 18h00.
Rua Conselheiro José Silvestre 
9000-060 Funchal
Telefone: (+351) 291 222 748 
E-mail: madeirafilmexperience@gmail.com
www.madeirafilmexperience.com

Design Centre Nini Andrade Silva  
Está localizado no Forte de Nossa Senhora  
da Conceição, na Pontinha, que foi em 
tempos a casa de Gonçalves Zarco, antigo 
navegador português e colonizador 
do Arquipélago da Madeira. Este projeto, 
assinado pela designer de interiores 
Nini Andrade Silva, reconhecida 
internacionalmente, é constituído por um 
núcleo museológico com a marca Nini, 

um moderno restaurante gourmet, uma loja 
e um café com belas vistas de mar. O início 
da construção deste forte deu-se no primeiro 
quartel do séc. XVII, no topo do ilhéu que 
faz parte do porto do Funchal, sendo um 
monumento que apresenta uma rica história 
e beleza, não só arquitetónica, mas também 
paisagística, com um olhar privilegiado sobre 
a baía do Funchal.  
Entrada gratuita.
Aberto todos os dias das 10h00 às 23h00.
Forte de Nossa Senhora da Conceição
9000-726 Funchal
Telefone: (+351) 291 648 780
E-mail: geral@ninidesigncentre.com
www.ninidesigncentre.com 

Forte de São José 
Construído em meados do século XVIII, este 
é o local da primeira fortificação madeirense. 
O forte ergue-se sobre a formação rochosa 
conhecida como ilhéu de São José, localizado 
num dos dois ilhéus do porto do Funchal.  
Este forte teve várias funções, entre as quais 
servir de quartel-general e de cadeia aquando 
da ocupação das tropas inglesas, entre  
os anos 1801 e 1807.  
Do seu topo poderá avistar magníficas vistas 
sobre a baía do Funchal.
www.fortesaojose.org 

OUTROS
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Postos de turismo
Posto de Turismo do Funchal —  Avenida Arriaga
Avenida Arriaga, 16 
9004-519 Funchal 
Telefone: (+351) 291 211 902 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 09h00 
às 20h00, sábados, domingos e feriados das 
09h00 às 15h30.
  

Posto de Turismo da Pontinha
Gare Marítima da Madeira  
Área de desembarque, Piso 1
9004-518 Funchal
Aberto das 08h30 às 11h00 (apenas quando existe 
movimento de cruzeiros)
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A Costa Norte da Ilha da Madeira engloba três
concelhos: Porto Moniz, São Vicente e Santana.
O concelho do Porto Moniz é composto por quatro 
freguesias: Porto Moniz, Achadas da Cruz, Ribeira 
da Janela e Seixal.
O concelho de São Vicente é composto por três 
freguesias: São Vicente, Boaventura e Ponta 
Delgada. O concelho de Santana é composto por 
seis freguesias: São Roque do Faial, Faial, Santana, 
Ilha, São Jorge e Arco de São Jorge.

COSTA NORTE
Porto Moniz  
São Vicente  
Santana
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1. Visite as piscinas naturais do Porto Moniz e Seixal
Estas piscinas de água salgada são formadas pelas 
rochas vulcânicas onde o mar entra naturalmente, 
oferecendo-lhe um espetáculo deslumbrante. 
Nadar nas suas águas límpidas é certamente 
uma experiência memorável.

2. Viaje de teleférico nas Achadas da Cruz
O Miradouro das Achadas da Cruz tem um teleférico que 
faz a ligação entre este local e a praia, não só pela função 
turística e balnear, mas também pelo transporte de 
colheitas e o acesso às zonas agrícolas aí existentes.  
Admire as belíssimas vistas sobre o mar, os terrenos 
agrícolas e a Fajã da Quebrada Nova.

3. Explore o Chão da Ribeira, um refúgio de beleza natural 
Este cenário encantador é ocupado por terrenos agrícolas 
e pelas suas respetivas casas de alfaias, assinalado por 
uma vasta mancha da floresta Laurissilva. Aqui poderá 

encontrar um pequeno parque de merendas 
com churrasqueira, mesas e bancos. Em janeiro 
festeja-se aqui uma das tradições mais antigas, 
a Festa do Panelo, onde se degusta ao ar livre 
o ‘panelo’, prato típico semelhante ao cozido à 
Portuguesa, preparado com ingredientes locais 
tais como carne e legumes aí existentes. 

4. Descubra a caldeira vulcânica do Fanal,  
a cerca de 1120 metros de altitude
No inverno, com a água das chuvas, esta 
transforma-se numa deslumbrante lagoa.  
No Fanal existem vários percursos pedestres 
onde poderá admirar as árvores centenárias 
que ali habitam, nomeadamente o Til.  
Existem algumas infraestruturas de apoio, 
tais como zonas para fazer refeições.

5. Admire as vistas da foz da Ribeira da Janela
Observe o túnel que fazia parte da ‘fábrica’ da 
Companhia Açoriana, que praticava a caça à baleia 
e aqui se instalou provisoriamente de 1940 a 1945, 
tendo depois passado para o Caniçal. O túnel foi 
escavado em frente aos Ilhéus da Ribeira da Janela 
e a vista mar é deslumbrante.

6. Deslumbre-se com a cascata do Véu da Noiva
O Miradouro do Véu da Noiva está situado na 
antiga estrada que liga o Seixal a São Vicente e 
mostra-nos uma das paisagens mais emblemáticas 
sobre as encostas da costa norte da Madeira. Daqui 

poderá observar a Cascata do Véu da Noiva que, 
devido à sua altura e à carga de água que jorra pela 
encosta abaixo, faz lembrar o véu de uma noiva.

7. Conheça as emblemáticas Capelas  
de São Vicente 
Conta a lenda que São Vicente terá aparecido 
na rocha da foz da Ribeira de São Vicente, levando 
o povo a erguer a capela de São Vicente nesse 
mesmo local, nos finais do século XVII. 
Também conhecida por Capela de Nossa Senhora 
de Fátima, tem uma torre relógio com 14 metros de 
altura e oferece vistas panorâmicas sublimes sobre 
o vale de São Vicente.

8. Descubra a Rota da Cal  
Poderá observar duas pedreiras de pedra calcária, 
um forno de cal, um palheiro e um conjunto de 
fósseis de animais marinhos (corais, ouriços, 
vieiras, bivalves, etc.) com mais de 5 milhões 
de anos, que provam que aquele local já esteve 
rodeado de mar. Está situado a 450 metros 
de altitude e localiza-se no Sítio dos Lameiros.  

9. Visite as grutas e o Centro de Vulcanismo 
Caminhe ao longo dos canais vulcânicos 
subterrâneos e fique a conhecer melhor a formação 
geológica da ilha. 

CONCELHO DO PORTO MONIZ

A NÃO  
PERDER! 

CONCELHO DE SÃO VICENTE
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O centro pretende dar a conhecer o nascimento do 
arquipélago da Madeira, o qual resultou de explosões 
vulcânicas, constituindo também um complemento 
da visita às grutas. Para tal, dispõe de um pavilhão 
destinado à realização de um espetáculo audiovisual, 
onde é recriada a evolução geológica das grutas, 
a encenação da erupção de um vulcão e a simulação 
do nascimento da ilha.

10. Conheça a Ponta Delgada 
Visite a sua bela Igreja Matriz e admire o seu interior 
decorado com azulejos e belas pinturas. 

11. Percorra as ruas do centro de São Vicente  
e visite a sua Igreja Matriz 
Este monumento de 1692 apresenta um belo portal 
maneirista e, no seu interior, magníficas pinturas 
de São Vicente a abençoar a vila, assim como um 
retábulo em talha dourada. No último fim de semana 
de agosto, São Vicente recebe um dos maiores arraiais 
da Madeira, o Arraial de São Vicente.

12. Visite o Pico do Areeiro e explore um  
dos percursos mais espetaculares da ilha
O Pico do Areeiro é o segundo pico mais alto  
da Madeira. Fica situado a 1818 metros de altitude  
e oferece uma fantástica vista sobre o maciço central 
da Madeira. Poderá lá chegar de carro e iniciar um 

CONCELHO DE SANTANA

dos percursos pedestres mais espetaculares da região, 
em direção ao ponto mais alto do arquipélago, o Pico 
Ruivo, com 1862 metros (PR1 — Vereda do Areeiro: 
Pico do Areeiro — Pico Ruivo). Neste local ocorre 
a nidificação da espécie endémica freira-da-madeira 
(Pterodroma madeira), considerada a ave marinha
 mais ameaçada da Europa.

13. Assista ao nascer do sol no Pico Ruivo
Através da Vereda do Pico Ruivo (PR1.2 — Achada 
do Teixeira — Pico Ruivo), poderá também aceder ao 
cume mais alto da Madeira, o Pico Ruivo. Junto à casa 
de abrigo do Pico Ruivo terá acesso a outros 3 trilhos 
que o levam a diferentes pontos da ilha: Vereda do 
Pico Areeiro (PR1), Vereda da Encumeada (PR1.3) 
e Vereda da Ilha (PR1.1). Na Achada do Teixeira pode 
ainda admirar o “Homem em pé”, uma interessante 
formação rochosa basáltica. Ao longo da subida 
ficará rodeado por um mar de nuvens ou acima delas, 
e assistir ao nascer do sol será certamente uma 
experiência inesquecível.

14. Admire as vistas do miradouro dos Balcões  
Este miradouro é acessível através da Vereda dos 
Balcões (PR11— Ribeiro Frio — Balcões). Ao chegar ao 
Miradouro, em dias de boa visibilidade, irá deparar com 
um cenário esplêndido, coberto pelos vales verdejantes 
da Floresta Laurissilva. Daqui poderá observar a Central 
Hidroelétrica da Fajã da Nogueira, o Pico do Areeiro, 
o Pico Ruivo, assim como a Penha D´Águia (formação i
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geológica emblemática do Porto da Cruz). 
Esta é também uma zona de eleição para ob-
servar as aves presentes na região, nomeada-
mente o tentilhão (Fringilla coelebs maderen-
sis) e a lavadeira (Motacilla cinerea schmitzi).

15. Descubra o lago do Caldeirão Verde 
Este lago é formado pela espetacular cascata 
que cai de uma altura de 100 metros desde 
o Ribeiro do Caldeirão Verde. Poderá chegar 
a este lago através da Levada do Caldeirão 
Verde (PR9 — Queimadas — Caldeirão Verde). 
Esta levada oferece-lhe uma vertiginosa 
e inacreditável visão do interior da ilha, assim 
como a possibilidade de passar por túneis 
escavados na rocha pelo Homem. No início 
do percurso poderá também avistar um 
pequeno aglomerado populacional, a Achada 
do Marques, contemplado com o estatuto 
de Paisagem Protegida, caracterizado 
pelos tradicionais poios agrícolas e antigos 
palheiros de pedra.

16. Relaxe no Parque Florestal  
das Queimadas
Neste Parque encontra-se a Casa 
de Abrigo das Queimadas, que mantém 
as características originais das Casas Típicas 
de Santana, com o seu bonito telhado coberto 
de colmo. Aqui poderá admirar árvores 

exóticas tal como a criptoméria elegante 
(Cryptomeria japonica) e a faia europeia 
(Fagus sylvatica), e outras indígenas como 
o cedro da Madeira.
Este local apresenta um parque de 
merendas, rodeado por um cenário 
de sonho que convida ao piquenique 
e ao descanso. A partir daqui poderá fazer 
várias caminhadas a pé, nomeadamente 
“Um Caminho para Todos” que o levará até 
ao Pico das Pedras, acessível a todas as 
pessoas e idades.

17. Visite a Reserva Natural da Rocha  
do Navio
No Miradouro da Rocha do Navio encontra 
um teleférico que permite o acesso 
à Reserva. Poderá fazer mergulho ou 
praticar desporto náutico não motorizado.

18. Admire as vistas do Fortim do Faial 
Construído no século XVIII para vigia contra 
os invasores, o Fortim do Faial é considera-
do monumento de valor local e permite uma 
vista romântica da Ponta de São Lourenço, 
da Penha d’ Águia e, ocasionalmente, do 
Porto Santo. No Faial encontrará também 
um complexo balnear e desportivo, com 
uma piscina natural e diversos espaços 
de lazer. 

19. Visite uma Casa típica de Santana
Neste Núcleo estão dispostas algumas 
casas típicas de Santana, todas elas 
adaptadas ao contexto atual, nas quais 
podemos adquirir uma grande variedade 
de produtos artesanais.

20. Descubra as paisagens arrebatadoras  
da Levada do Rei
Esta levada (PR18 — Levada do Rei: 
Quebradas — Ribeiro Bonito) oferece vistas 
espetaculares das terras agrícolas de São 
Jorge e Santana, levando-o até ao Ribeiro 
Bonito, um santuário natural coberto pela 
Floresta Laurissilva. Ao finalizar o trilho, não 
deixe de visitar o moinho de água no sítio 
da Achadinha, com cerca de 300 anos e 
alimentado com as águas da Levada do Rei.
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PR15 - Vereda da Ribeira da Janela (Curral 
Falso — Ribeira da Janela)
Distância: 2,7 km
Dificuldade: Médio
Duração: 1h30
Início/Fim: E.R. 209 (Curral Falso)/Ribeira 
da Janela
Altitude máxima/Altitude Mínima: 820 m/400 m. 
Este trilho percorre os vestígios de uma 
antiga vereda utilizada pela população para 
a ligação com a Calheta e Ponta do Sol. 
Por aqui eram transportados os barris e/ou 
borrachos com o vinho para vender ou trocar 
por outros produtos. Este é um bom local 
para observar o pombo-torcaz (Columba 
torcaz), espécie endémica da Madeira.

Neste concelho existem 3 percursos 
recomendados:

PR16 - Levada da Fajã do Rodrigues  
(Fajã da Amã — Ribeira do Inferno)
Distância: 3,9 km (+ 3,9 km regresso)
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h30 
Início/Fim: Ginjas/Ginjas 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 580 m/580 m

Neste concelho existem 4 percursos recomendados:
PR7 - Levada do Moinho 
(Ribeira da Cruz — Lamaceiros)
Distância: 10,3 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h30 
Início/Fim: Ribeira da Cruz (E.R. 101) Porto Moniz/ 
Junqueira (Tornadouro) Ponta do Pargo.  
Altitude máxima/Altitude Mínima: 900 m/496 m. 
A partir da estrada tem de subir uma vereda até 
alcançar a levada. Nesta levada existiam vários 
moinhos de água e poderá inclusive observar as ruínas 
de um antigo moinho de cereais nas Achadas da Cruz, 
assim como uma bela cascata no vale da Ribeira 
do Tristão, envolvida pela floresta da Laurissilva.

PR13 - Vereda do Fanal (Paul da Serra — Fanal) 
Distância: 10,8 km/ 5,6 km
Dificuldade: Médio 
Duração: 4h
Início/Fim: E.R. 209 Assobiadores Paul da Serra/  
E.R. 209 Posto Florestal Fanal

Altitude máxima/Altitude Mínima: 1420 m/1130 m
Atravessa uma vasta mancha de floresta da Laurissilva. 
Na zona conhecida como sítio do Fio, poderá apreciar 
o trabalho engenhoso de instalação de cabos para 
transporte de lenha e matos recolhidos na zona do 
Fanal, para a atividade agropecuária dos habitantes do 
Chão da Ribeira e Seixal. Observe a magnífica caldeira 
vulcânica, classificada de “Reserva de Repouso e 
Silêncio” pelo Parque Natural da Madeira, para usufruir 
de um momento de puro relaxamento, rodeado pelos 
centenários bosques de tis (Ocotea foetens).

PR14 - Levada dos Cedros (Fanal — Curral Falso)
Distância: 5,8 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h 
Início/Fim: E.R 209 Fanal, Paul da Serra/E.R 209 Curral 
Falso, Ribeira da Janela
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1130 m/840 m
O percurso da Levada dos Cedros oferece vistas 
soberbas sobre o vale da Ribeira da Janela e Paul da 
Serra. Esta levada foi construída no século XVII, uma 
das mais antigas da ilha, sendo a mesma escavada 
no solo da encosta e apenas calcetada em zonas onde 
o solo é mais friável. Pode observar a dimensão das 
espécies indígenas, encontrando exemplares arbóreos 
com 30 a 40 metros de altura, como o loureiro (Laurus 
novocanariensis), o til (Ocotea foetens) e o vinhático 
(Persea indica).

Levadas  
e Veredas
CONCELHO DO PORTO MONIZ

CONCELHO DE SÃO VICENTE
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A levada atravessa muitos e extensos túneis, 
oferecendo belas panorâmicas sobre o vale de São 
Vicente. Este percurso tem duas designações: Levada 
Fajã do Rodrigues ou Levada Fajã da Ama. Aqui 
poderá observar algumas flores típicas da Madeira, 
tais como o gerânio (Geranium Palmatum), a estreleira 
(Argyranthemum pinnatifidum), a orquídea da serra 
(Dactylorhiza foliosa) e a doiradinha, conhecida pela 
coloração amarela (Ranunculus cortusifolius). Ao longo 
do percurso são ainda observadas quedas de água 
que garantem uma vivacidade à flora e à fauna que 
ali pode ser observada.

PR21 - Caminho do Norte  
(Encumeada — Ribeira Grande)
Distância: 3,2 km 
Dificuldade: Médio
Duração: 1h30 
Início/Fim: Boca da Encumeada/Ribeira Grande 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1000 m/320 m
Este caminho passa por alguns túneis e permite 
admirar vistas fantásticas sobre os picos mais altos 
da ilha. Segue os vestígios de uma antiga vereda, 
utilizada para ligar a zona sul e norte da ilha para 
as trocas comerciais e para a participação nas 
tradicionais romarias.

PR22 – Vereda do Chão dos Louros 
Distância: 1,9 km 
Dificuldade: Fácil 
Duração: 45 minutos 

Início/Fim: Chão dos Louros/Chão dos Louros 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 890 m/830 m
Esta vereda permite percorrer a área envolvente do 
parque florestal do Chão dos Louros, aceder à Ribeira 
Grande a partir da ligação existente ao (PR 21- Caminho 
do Norte) e obter magníficas vistas sobre todo o vale 
de São Vicente a partir do miradouro natural existente 
no percurso.

Neste concelho existem 6 percursos recomendados:

PR1 - Vereda do Areeiro (Pico do Areeiro — Pico Ruivo)
Distância: 7 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h30 
Início/Fim: Miradouro do Pico do Areeiro/Pico Ruivo 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1862 m/1542 m
Este percurso inclui túneis, alguns declives acentuados 
e paisagens fabulosas dos dois picos mais altos da 
ilha da Madeira, percorrendo parte da área do Maciço 
Montanhoso Central. Poderá observar o miradouro do 
Ninho da Manta, local onde supostamente a ave de 
rapina com o nome comum de Manta (Buteo buteo) 
nidificava. Neste local ocorre também a nidificação 
da espécie endémica freira-da-Madeira (Pterodroma 
madeira), considerada a ave marinha mais ameaçada 
da Europa. A parte mais difícil deste trilho é a subida 
final até à Casa de Abrigo do Pico Ruivo. Ao longo do 
percurso, são encontradas várias grutas escavadas 

CONCELHO DE SANTANA
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nos tufos vulcânicos onde o gado se refugiava e 
que serviam de abrigo aos pastores. São também 
observadas diversas espécies de aves e plantas 
endémicas da Madeira. Chegando à Casa de Abrigo 
do Pico Ruivo, fim deste percurso, encontra-se a 
vereda com acesso à Achada do Teixeira, dando assim 
continuidade à caminhada. Neste local existe uma 
formação rochosa basáltica designada popularmente 
por “Homem em pé”.

PR1.1 - Vereda da Ilha (Pico Ruivo — Ilha)
Distância: 8,2 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h 
Início/Fim: Casa de Abrigo do Pico Ruivo/ 
Freguesia da Ilha 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1764 m/485 m
O trilho inicia-se com uma curta subida até ao cume 
mais alto da Madeira, o Pico Ruivo, a partir de onde 
se inicia uma longa e quase contínua descida até à 
freguesia da Ilha. No sítio do Vale da Lapa, passará 
por cima do túnel do Vale da Lapa, onde encontra a 
Levada do Caldeirão Verde que se inicia em direção ao 
parque Florestal das Queimadas.

PR1.2 - Vereda do Pico Ruivo  
(Achada do Teixeira — Pico Ruivo)
Distância: 2,8 km (+ 2,8 km regresso) 
Dificuldade: Médio 
Duração: 1h30 

Início/Fim: Achada do Teixeira/Achada do Teixeira
Altitude máxima/Altitude Mínima:1862 m/1535 m
Esta vereda permite aceder ao cume mais alto da 
Madeira, o Pico Ruivo. Ao longo da subida são 
encontrados vários abrigos, pois aqui a variação 
climática é brusca, sendo frequente a área ficar 
mergulhada num mar de nuvens ou acima delas. 
Do lado direito temos a serra de Santana, onde 
se pode observar ao longe o Parque Florestal das 
Queimadas. Para o interior existe o vale da Ribeira 
Grande, que se inicia nas “bocas” do Caldeirão 
Verde e do Caldeirão do Inferno. Em dias de boa 
visibilidade pode-se avistar a formação rochosa 
da Penha D’ Águia, a Serra das Funduras e a 
Ponta de São Lourenço.

PR9 - Levada do Caldeirão Verde  
(Queimadas — Caldeirão Verde) 
Distância: 6,5 km (+ 6,5 km regresso)
Dificuldade: Médio
Duração: 5h30
Início/Fim: Parque Florestal das Queimadas/Parque 
Florestal das Queimadas
Altitude máxima/Altitude Mínima: 980 m/890 m
Esta levada oferece ao caminhante uma vertiginosa 
e espetacular vista da orografia do interior da ilha. 
Construída no século XVIII, atravessa abruptas 
escarpas e montanhas, transportando a água para o 
regadio dos terrenos agrícolas da freguesia do Faial. 

Oferece também a possibilidade de passar 
por 4 túneis escavados na rocha. O lago do 
Caldeirão Verde é formado pela água que cai 
do Ribeiro do Caldeirão Verde, de uma altura 
de aproximadamente 100 metros. Depois 
de repousar um pouco é tempo de regressar 
e percorrer o mesmo trilho até ao Parque 
Florestal das Queimadas.

PR11 - Vereda dos Balcões  
(Ribeiro Frio — Balcões)
Distância: 1,5 km (+ 1,5 km regresso)
Dificuldade: Fácil
Duração: 1h30
Início/Fim: E.R. 103 (Ribeiro Frio)/E.R. 103 
(Ribeiro Frio)
Altitude máxima/Altitude Mínima: 630 m/630 m
Este pequeno trilho segue a Levada da Serra 
do Faial até ao miradouro dos Balcões. 
Podem-se apreciar vistas soberbas sobre o vale 
da Ribeira da Metade, a Central Hidroelétrica 
da Fajã da Nogueira e a Freguesia do Faial. 
Em dias de boa visibilidade, poderá avistar 
o Pico do Areeiro e o Pico Ruivo.

PR18 - Levada do Rei  
(Quebradas — Ribeiro Bonito)
Distância: 5,1 km (+ 5,1 km regresso) 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h a 3h30

Início/Fim: ETAR de São Jorge/ 
ETAR de São Jorge 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 710 m/530 m
Esta levada oferece vistas espetaculares das 
terras agrícolas de São Jorge e Santana. 
A partir de metade do percurso, a levada que 
percorre a encosta, desde o interior da ilha, 
atravessa uma área de floresta bem desenvolvida 
para chegar ao Ribeiro Bonito. Este ribeiro é 
considerado um santuário natural, coberto por 
vegetação que caracteriza a Floresta Laurissilva.
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JARDINS 
E PARQUES

poderá observar a Ribeira da Janela e parte da Costa 
Norte da Madeira.  
Entrada gratuita.
www.portomoniz.pt

Jardim de Plantas Indígenas da Madeira 
Este jardim apresenta mais de 60 espécies da flora 
indígena madeirense e foi criado em 1989 pelo Clube 
de Ecologia Barbusano, com o apoio do “Worldwide 
Fund for Nature”. Entrada gratuita.
www.cm-saovicente.pt

Jardim da Biosfera 
Este jardim foi criado para perpetuar a memória da 
atribuição do galardão de “Reserva da Biosfera da 
UNESCO” à cidade de Santana. Exibe o Monumento 
da Biosfera, autoria do escultor madeirense Luís Paixão, 
que retrata o planeta Terra numa simbiose perfeita 
entre a natureza, a vida e a paisagem, presentes 
na figura feminina.

Parque Temático da Madeira 
O Parque Temático da Madeira, único em Portugal, 
apresenta pavilhões dedicados à história, ciência 
e tradições da ilha. Exibe também uma réplica  

Jardim e Frente Mar do Porto Moniz 
Este espaço oferece uma bela 
caminhada para usufruir da paisagem 
e da proximidade do mar. Possui um 
parque infantil, zonas ajardinadas, 
vários restaurantes e lojas.
Frente de Mar do Porto Moniz 
9270-095 Porto Moniz 
www.portomoniz.pt/

Parque dos Lamaceiros
Este Parque privilegia o contacto 
com a natureza, especialmente com 
a Floresta Laurissilva da Madeira. Tem 
excelentes instalações para a realização 
de piqueniques, compostas por três 
churrasqueiras cobertas, mesas e bancos, 
água, WC masculinos, WC femininos 
e WC para pessoas com mobilidade 
reduzida, além de diversas zonas verdes. 
Aqui existe também um miradouro onde 
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do comboio do Monte, os tradicionais carros de bois, as redes 
de transporte, a típica casa de Santana, espaços ajardinados 
com flora endémica da Madeira, percursos pedestres, um lago 
com barcos a remos e um divertido parque infantil.  
Entrada paga.
Aberto todos os dias.
Horário de verão: das 10h00 às 19h00
Horário de inverno: das 10h00 às 18h00
Dia 24 e 31 de dezembro encerra às 15h00.  
Encerra dia 25 de dezembro.
Estrada Regional 101, Fonte da Pedra, 9230-098 Santana
Telefone: (+351) 291 570 410
E-mail: info@parquetematicodamadeira.pt
www.parquetematicodamadeira.pt

Roseiral da Quinta do Arco
Nos jardins da Quinta do Arco poderá conhecer uma das 
maiores coleções de roseiras de Portugal, da qual fazem parte 
algumas espécies raras e outras em via de extinção. A coleção 
é constituída por mais de mil diferentes espécies desta flor, 
entre roseiras antigas e contemporâneas, trepadeiras e não 
trepadeiras. Este roseiral está classificado com o galardão 
“Garden of Excellence” pela “World Federation of Rose 
Societies”. Entrada paga.
Aberto de abril a dezembro, todos os dias, 
das 10h00 às 18h00.
Sítio da Lagoa, Arco de São Jorge, 9230-018 Santana
Telefone: (+351) 291 570 250
E-mail: info@quintadoarco.com  
www.quintadoarco.com

Parque Florestal do Ribeiro Frio
Situado a apenas 17 km do Funchal, este parque florestal 
é caracterizado por belos jardins envoltos de forma harmoniosa 
pela floresta Laurissilva. Está integrado no Centro Aquícola com
o viveiro de trutas Arco-Íris (Oncorhynchus mykiss walbaum), cujo 
principal objetivo é a produção de trutas para o repovoamento 
das linhas de água da Ilha da Madeira. Entrada gratuita.
São Roque do Faial 
9230-209 Santana 
www.sra.pt/drf

Parque Florestal das Queimadas  
Situado a 5 km de Santana, o Parque Florestal das Queimadas  
é um ótimo espaço para piqueniques ou caminhadas. 
Aqui encontra-se também a Casa das Queimadas, uma 
grande construção de telhado de colmo que poderá admirar. 
Entrada gratuita.
Sítio das Queimadas 
9230 Santana 
www.sra.pt/drf

Parque Florestal do Pico das Pedras
Envolto pela Floresta Laurissilva, constitui um local agradável 
para realizar piqueniques ou passear ao redor da natureza. 
Aqui poderá observar várias espécies de flora e fauna endémica. 
Este parque está também adaptado para receber pessoas com 
incapacidades motoras e visuais, permitindo o contacto direto 
com a natureza. Entrada gratuita.
Sítio do Pico das Pedras 
9230 Santana
Telefone: (+351) 291 572 152 i

82 83



É também possível alugar caiaques.  
Entrada gratuita. 
Aberto todos os dias  
Horário de verão: das 10h00 às 24h00. 
Horário de inverno: encerrado 
Seixal
Telefone: (+351) 963 843 830 
http://clubenavaldoseixal.org/  
 

Complexo Balnear de Ponta Delgada
Situado junto à igreja matriz da Ponta 
Delgada, é composto por duas piscinas  
de água salgada, uma para adultos e uma 
para crianças. Dispõe também de uma 
área de solário, bar/esplanada, balneários  
e serviços de primeiros socorros.  
Entrada paga. 
Aberto todos os dias 
Horário de verão: das 10h00 às 19h00. 
Horário de inverno: encerrado.
Zona Balnear da Ponta Delgada 
Telefone: (+351) 291 863 091 
www.cm-saovicente.pt

Telefone: (+351) 291 850 190
http://www.portomoniz.pt/

Piscinas Naturais do Seixal
Estas piscinas de origem vulcânica ficam situadas 
perto da Praia da Laje, rodeadas por uma bela 
paisagem envolvente. Esta área tem um bar de 
apoio e instalações sanitárias com duche, no entanto 
não é vigiada. Entrada gratuita.

Praia do Porto do Seixal
Esta praia de areia preta é rodeada por uma soberba 
paisagem sobre a costa norte da ilha. Esta pequena 
praia formou-se nos últimos anos junto ao Porto do 
Seixal e, apesar de não ter vigilância, dispõe de um 
duche externo. Entrada gratuita.

Praia da Laje
Esta pequena praia é de areia preta e encontra-se 
escondida entre rochas. Distingue-se não só pelas 
águas cristalinas, mas também pela tranquilidade que 
transmite. Apesar de ter instalações sanitárias e um 
bar de apoio no verão, esta praia não tem vigilância.  
É também conhecida por “Praia da Jamaica”, devido  
à plantação de palmeiras nesta zona. Entrada gratuita.

Complexo Balnear do Clube Naval do Seixal 
Este Complexo é constituído por uma piscina natural, 
de acesso gratuito, que oferece uma zona de solário 
com espreguiçadeiras, um bar de apoio, duche 
e instalações sanitárias, num ambiente fantástico.  

CONCELHO DE SÃO VICENTE 

As praias da Costa Norte da Madeira oferecem 
um inesquecível cenário envolvente graças ao azul 
intenso do mar, contrastando com o verde luxuriante 
das montanhas. No entanto, caracterizam-se 
frequentemente por correntes fortes e ondas de maior 
elevação. São muito procuradas pelos surfistas. 
Recomendam-se as devidas precauções.

Piscinas Naturais do Porto Moniz 
Estas piscinas, compostas por rochas vulcânicas, 
são de água salgada, já que o mar entra naturalmente 
e oferece um cenário deslumbrante. O espaço dispõe 
de piscina para crianças, acesso para deficientes, 
vestiários, balneários com cacifos, primeiros socorros, 
espreguiçadeiras, guarda-sóis e ainda um snack-bar 
aberto no verão. Entrada paga.
Aberto todos os dias
Horário de verão: das 09h00 às 19h00
Horário de inverno: das 10h00 às 17h30
Sítio do Lugar

PRAIAS
E PISCINAS

CONCELHO DO PORTO MONIZ
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foz da ribeira poderá também observar um geossítio 
vulcânico. Esta interessante formação geológica 
caracteriza-se por escoadas de lava e é designada 
por disjunção da Ribeira do Faial.  
Entrada gratuita.
Estrada da Ponte do Faial 
Telefone: (+351) 291 570 200 
www.cm-santana.com

Complexo Balnear do Calhau de São Jorge
Situado na foz da ribeira de São Jorge, possui uma 
pequena lagoa de água doce e um complexo balnear 
com três piscinas, de onde é possível desfrutar da 
vista sobre a paisagem da costa norte. Existe ainda 
uma zona de solário, balneários e um restaurante.  
Entrada paga.
Sítio do Barranco – São Jorge 
9230-167 Santana 
Telefone: (+351) 291 576 008 
www.cm-santana.com

Complexo Balnear de São Vicente
Fica situado no sítio da Fajã da Areia, a meio 
caminho entre as freguesias de São Vicente e da 
Ponta Delgada. Possui solário com acesso direto 
ao mar, restaurante, bar, ginásio, estacionamento
e um passeio marítimo com 620 m de extensão, 
que liga o Varadouro à Baía dos Juncos. 
O Clube Naval tem aqui as suas instalações de 
apoio aos desportos náuticos, tais como canoagem, 
pesca desportiva, surf e bodyboard. Este local reúne 
excelentes condições para a prática de surf, sendo 
um spot muito popular entre os surfistas.  
Entrada gratuita.
Porto do Varadouro 
Fajã da Areia 
Telefone: (+351) 291 842 074 
www.cm-saovicente.pt

Complexo Balnear da Foz da Ribeira do Faial  
Situado na foz da Ribeira do Faial, tem uma piscina 
natural, uma piscina infantil de água salgada e um 
parque infantil. Os serviços disponíveis incluem uma 
área de restauração, balneários, primeiros socorros  
e um solário. Conta também com diversos espaços  
de lazer e infraestruturas de apoio ao desporto, tais 
como, futebol, andebol, voleibol de praia e ainda um 
pavilhão polidesportivo. Na montanha circundante à 
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TURISMO ATIVO

Reserva Natural da Rocha do Navio
Localizada em Santana, esta Reserva 
foi criada em 1997, por sugestão da 
população local. Inclui uma faixa de 
mar e o Ilhéu da Viúva onde se podem 
observar algumas plantas raras. 
No Miradouro da Rocha do Navio 
encontra um teleférico, assim como 
uma vereda, que permitem o acesso 
a esta Reserva. Oferece uma excelente 
vista sobre o mar, sobre a agricultura 
em pequenas parcelas e sobre o Ilhéu 
da Viúva. É também habitat potencial 
da foca-monge (lobo-marinho), da 
flora endémica das falésias da costa 
da Macaronésia e de grutas marinhas 
submersas e semi-submersas.  
O nome Rocha do Navio deve-se a um 
naufrágio que aqui ocorreu no século XIX.

RESERVAS  
NATURAIS Umas das atividades ao ar livre mais procuradas 

na Costa Norte são as Jeep Tours e as Bike Tours. 
Também é possível praticar Canyoning, sobretudo 
na área do Ribeiro Frio e do Chão da Ribeira, Seixal. 
Esta atividade consiste num emocionante desafio 
para explorar uma ribeira ou um curso de água 
vertiginoso. Os obstáculos são transpostos através 
de diversas técnicas como escalar, saltar, descer 
em rapel e nadar. Anualmente decorre na ilha o RIC 
Madeira, Encontro Internacional de Canyoning, 
que é já uma referência neste segmento desportivo.  
No Pico do Areeiro existe a possibilidade de fazer 
escalada e sentir uma incrível onda de adrenalina.  
É possível fazer mergulho nas profundezas do 
oceano ou mesmo no Aquário da Madeira, 
no Porto Moniz.

Madeira Island Ultra Trail
O Clube de Montanha do Funchal promove 
anualmente o MIUT – Madeira Island Ultra Trail, 
uma prova de corrida de montanha que propõe aos 
seus participantes uma travessia pelos cumes mais 
altos da ilha. Em cada edição participam atletas de 
várias nacionalidades, de referência, no panorama 
do trail nacional e internacional. Esta prova propicia 
a total travessia da ilha da Madeira desde a vila do 
Porto Moniz até Machico, ou vice-versa, percorrendo 

os melhores trilhos do maciço central – Encumeada 
– Pico Ruivo – Pico do Areeiro, num circuito muito 
estimulante e desafiador com cerca de 115 km.  
Para mais informações consulte:  
http://madeiraultratrail.com/pt/

Ultra Skymarathon® Madeira
A USM integra o calendário Skyrunner® National 
Series Spain, Andorra & Portugal e, pelo segundo 
ano, o restrito Skyrunner® World Series (2017), 
sendo a única prova representante de Portugal.
De salientar ainda a realização, pela primeira vez, 
do Santana Vertical Kilometer®, que também se estreia 
no Vertical Kilometer World Circuit. O skyrunning é 
uma vertente da corrida técnica de montanha, com 
desníveis acentuados e de elevado grau técnico, que 
irá atrair certamente muitos participantes, não somente 
pelas suas características, mas também pelos cenários 
e paisagens naturais e de grande beleza da costa 
norte da ilha. Este será um evento internacional, que 
dará a conhecer o património natural deste concelho, 
associando o potencial turístico dos seus percursos 
pedestres à cultura e às tradições da localidade.
O evento é composto por quatro provas de diferentes 
distâncias: a Ultra Skymarathon® Madeira (USM 55 km 
4000 D+), a Santana Vertical Kilometer® (SVK 4,8 km 
1003 D+), a Santana Sky Race (SSR 20 km 1350 D+) 
e a Mini SkyRace (MSR 13 km 400 m D+).
Para mais informações consulte:  
http://www.madeiraskyrunning.com i
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Sítio da Achada do Furtado do 
Barrinho, Lameiros
9240-211 São Vicente 
Telefone: (+351) 291 842 018 
E-mail: rotadacal@gmail.com  
https://sites.google.com/site/rotadacal/

Grutas e Centro de Vulcanismo
A visita às grutas constitui um 
complemento ao centro de vulcanismo, 
que dispõe de um pavilhão destinado à 
realização de um espetáculo audiovisual, 
onde é recriada a evolução geológica das 
grutas, a encenação da erupção de um 
vulcão e a simulação do nascimento da 
ilha. Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 10h00 às 
19h00, exceto dia 25 de dezembro.
Sítio do Pé do Passo 
9240-039 São Vicente 
Telefone: (+351) 291 842 404 
www.grutasecentrodovulcanismo.com

madeirense. Num dos tanques deste aquário 
poderá ainda fazer mergulho e admirar 
variadas espécies marinhas, tais como 
raias e moreias. Entrada paga. 
Aberto todos os dias das 10h00 às 18h00, 
exceto a 25 de dezembro.
Rua Forte de São João Batista 
9270-096 Porto Moniz 
Telefone: (+351) 291 850 340

Núcleo Museológico da Rota da Cal 
Aqui se encontram duas pedreiras de pedra 
calcária, um forno de cal, um conjunto de 
fósseis com mais de cinco milhões de anos, 
um palheiro e poios. Apresenta ainda três 
núcleos temáticos em exposição: Os Valores 
Naturais; O Património Rural; A produção e a 
comercialização da cal. Esta rota é composta 
por um trajeto pedestre com a duração 
de 30 minutos, que foi realizado pelos 
trabalhadores do forno da cal há vários anos. 
Os visitantes poderão também visualizar um 
vídeo que explica o processo da produção 
da cal. Visitas com marcação prévia. 
Aberto de terça-feira a sábado das 10h00 
às 17h00. Encerra às segundas-feiras, 
domingos e feriados.

Centro de Ciência Viva 
É um centro cultural vocacionado para adultos 
e crianças, que visa acolher exposições nacionais 
e internacionais no domínio da ciência, tendo para 
isso celebrado um protocolo com o Pavilhão do 
Conhecimento — Ciência Viva de Lisboa. 
Este centro tem uma área de exposições com 
jogos interativos e ainda um auditório para cerca 
de 150 pessoas. Entrada paga.  
Aberto todos os dias das 10h00 às 18h00.  
Encerra 25 de dezembro.
Rotunda do Ilhéu Mole — 9270-095 Porto Moniz 
Telefone: (+351) 291 854 274 
E-mail: geral@portomoniz.cienciaviva.pt 
www.portomoniz.cienciaviva.pt

Aquário da Madeira
Visite o Forte de São João Batista, onde encontrará 
o Aquário da Madeira. Edificado em 1730, no seu 
interior poderá conhecer de perto os vários tanques 
representativos dos habitats do mundo marinho 
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Casa-museu Dr. Horácio Bento de Gouveia 
A casa que foi residência do Dr. Horácio Bento de 
Gouveia foi edificada entre os séculos XVII e XVIII, 
no estilo civil madeirense, e foi também o local do seu 
nascimento. Em 1986 foi transformada em museu, 
onde se podem encontrar objetos ligados à vida 
profissional deste escritor, jornalista 
e professor madeirense.  
Entrada gratuita.
Sitio dos Terços – Ponta Delgada 
9420-120 São Vicente 
Telefone: (+351) 291 862 332

Museu da Vinha e do Vinho do Arco de São Jorge 
Localizado numa propriedade experimental 
de viticultura, este museu constitui um espaço 
de divulgação do vinho produzido na ilha da Madeira, 
com mostra de vários utensílios ligados à atividade. 
Possui um lagar e uma área com as castas nobres 
do vinho Madeira. Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a sábado das 14h00 às 18h00.  
Restantes dias mediante marcação.
Sítio da Lagoa 
9230-018 Santana 
Telefone: (+351) 291 578 106 

CONCELHO DE SANTANA

Postos  
de turismo
Posto de Turismo de Santana
Sítio do Serrado 
9230 Santana 
Telefone: (+351) 291 575 162
segundas-feiras das 14h00 às 16h30,  
de terça-feira a sexta-feira 
das 09h30 às 16h00, sábados 
das 09h00 às 13h00. 
  

Posto de Turismo do Porto Moniz
Vila do Porto Moniz 
9270 Porto Moniz 
Telefone: (+351) 291 853 075
segunda-feira a sexta-feira das 10h00  
às 16h00, sábados das 10h00 às 
12h30.

i
92 93



O concelho de Santa Cruz é composto por  
5 freguesias: Camacha, Caniço, Gaula, Santa  
Cruz e zona oeste de Santo António da Serra.
O concelho de Machico é composto por  
5 freguesias: zona este de Santo António  
da Serra, Água de Pena, Machico, Porto  
da Cruz e Caniçal.

Costa  
Sudeste
SANTA CRUZ 
MACHICO
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6. Percorra as ruas do centro de Santa Cruz
Visite o mercado de arquitetura modernista,  
a segunda maior igreja da Madeira e caminhe 
ao longo da Promenade de Santa Cruz, situada 
na frente mar da cidade. Para além da Praia das 
Palmeiras, de formação rochosa e com duas 
piscinas, pode encontrar um novo complexo 
balnear, situado junto da ribeira da Boaventura, que 
compreende piscinas, solários, balneários e zona 
de restauração. Entre a zona náutica e a área das 
piscinas encontra-se uma pequena bacia protegida 
que permite o acesso ao mar com segurança. Para 
os amantes de mar aberto existe um pontão de 
apoio balnear implantado junto à margem, na foz da 
ribeira. O Aquaparque fica também localizado nesta 
área e promete diversão garantida aos mais jovens.

7. Visite o Santo da Serra
O Santo da Serra tem um ambiente natural de 
inspiração romântica, proporcionado pela luxuriante 
vegetação e pelas belas vilas e quintas. Aqui pode 
encontrar vários restaurantes, hotéis charmosos e 
casas de turismo rural. Visite a Quinta com os seus 
jardins encantadores e o mercado que recebe a 
cada domingo dezenas de comerciantes regionais 
que aqui vêm vender os seus produtos. Poderá 
também aqui fazer um passeio a cavalo. O Clube  

1. Admire as vistas do Cristo Rei
O sítio do Garajau, localizado entre o Funchal 
e o Caniço, deve o seu nome à grande quantidade 
de garajaus (aves marinhas) que fazem ninho naquela 
zona. Aqui encontra-se a Ponta do Garajau, um 
promontório onde está erguida a estátua do Cristo Rei e 
que oferece vistas magníficas sobre o mar e o Funchal.

2. Conheça a Praia do Garajau
O Teleférico do Garajau está instalado na zona da Ponta 
do Garajau, local onde foi edificada a emblemática 
Estátua do Cristo Rei. Este meio de transporte 
possibilita o acesso à bonita praia do Garajau, 
um espaço balnear dotado de um pequeno café e de 
um centro de mergulho onde poderá ficar a conhecer 
mais de perto a Reserva Marinha do Garajau. A Reserva 
Natural do Garajau foi aqui criada, em 1986, oferecendo 
condições únicas para a prática do mergulho que, 
devido à riqueza biológica e à admirável clareza das 
águas, é procurada por mergulhadores de todo 

o mundo. Esta é a única reserva marinha exclusiva 
do país e oferece a oportunidade de contactar com 
mantas e grandes peixes inofensivos.

3. Visite o Caniço de Baixo
Este local deve o seu nome às plantas que abundavam 
naquela zona nos tempos da descoberta, umas canas 
compridas e delgadas. Esta freguesia tem uma igreja 
do séc. XVIII, com uma grande torre sineira, e um 
importante núcleo turístico no Caniço de Baixo.  
O Complexo Balnear Lido Galomar consiste numa 
área balnear assente nas rochas vulcânicas do local.
Aqui encontrará também um clube de mergulho.

4. Conheça a Praia dos Reis Magos
A Praia dos Reis Magos oferece-lhe águas claras 
e limpas, qualidade comprovada pela Bandeira 
Azul. A segurança dos banhistas é supervisionada 
por nadadores-salvadores e por um posto de
primeiros socorros. 

5. Visite a Camacha e conheça o emblemático  
Café Relógio
A Camacha é internacionalmente conhecida pelo seu 
folclore, o “Bailinho da Madeira”. Foi nesta freguesia, 
no Largo da Achada, que se jogou futebol pela primeira 
vez em Portugal, em 1875. O café Relógio é famoso 
pela sua torre que contém um sino e um relógio 
provenientes de Liverpool. Neste local encontra-se 
instalada a Fábrica de Artesanato e o Bazar de Vimes, 
onde se pode assistir à demonstração ao vivo da 
execução de obras em vimes.

CONCELHO DE SANTA CRUZ

CONCELHO DE MACHICO

A NÃO  
PERDER! 
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10. Visite o Miradouro do Pico do Facho
A leste do vale de Machico encontra-se o 
miradouro do Pico de Facho, a partir de onde 
se pode contemplar a vista panorâmica desde
os picos da zona central da ilha até à Ponta de 
São Lourenço.

11. Visite o Porto da Cruz
Ligado desde muito cedo à exploração da terra, o 
Porto da Cruz tem uma paisagem altamente rural 
e agrícola. No Porto da Cruz podemos também 
encontrar a Penha d’ Águia, um imponente e 
emblemático rochedo à beira-mar com a forma 
de uma pirâmide truncada, com 590 m de altura. 
Poderá subir a este rochedo através de uma 
vereda no sítio da Cruz e apreciar a fantástica 
paisagem que este local proporciona. 

12. Visite a Companhia de Engenhos do Norte
Recue ao princípio do séc. XX, a um dos princi-
pais engenhos responsáveis pelo processamento 
do açúcar na ilha. Dedica-se exclusivamente à 
produção de aguardente de cana-de-açúcar/rum 
de acordo com os processos originais, funcionando 
a vapor. Entre março e maio, poderá observar as 
máquinas em funcionamento. Aqui poderá ainda 
degustar os vários tipos de aguardente, inclusive  
a poncha, a bebida tradicional madeirense feita 
com aguardente de cana.

de Golf Santo da Serra é considerado um 
dos mais espetaculares campos de Golf na 
Europa e oferece vistas inacreditáveis para as 
montanhas e o mar.

8. Conheça a cidade de Machico
Foi aqui que desembarcaram Gonçalves Zarco 
e Tristão Vaz Teixeira, quando descobriram a 
Madeira. Reza a lenda que, um século antes 
desta descoberta, já Robert Machim e Ana 
d’Arfet tinham aqui encontrado refúgio, e é 
do nome Machim que resulta o nome desta 
cidade. A baía de Machico convida a uma 
caminhada envolta numa agradável paisagem 
de mar e terra. Ao caminhar na promenade 
encontra duas praias: a de São Roque  
e a da Banda d’ Além, que se destaca por 
possuir areia amarela importada.  
Ao longo deste agradável passeio é possível 
encontrar vários restaurantes e bares.

9. Conheça a Feira Gastronómica 
de Machico
O centro desta cidade acolhe anualmente,   
no verão, uma mostra de sabores 
gastronómicos em parceria com alguns 
restaurantes e bares do concelho, que tem 
vindo a afirmar-se como cartaz turístico desta 
localidade. Conta também com a participação 
de vários grupos/bandas musicais.

13. Conheça a Praia da Alagoa
Esta praia do Porto da Cruz é uma praia de areia preta, 
e tem um solário com bons acessos ao mar, vigilância 
durante o verão, balneários, parque infantil, bares e 
restaurantes. Esta praia é também muito popular entre 
os surfistas.

14. Percorra a Levada do Furado  
(PR10 Ribeiro Frio — Portela)
Este trilho percorre a Levada da Serra do Faial até 
à casa de divisão de águas, descendo até à zona 
dos Lamaceiros e finalizando no miradouro da Portela, 
no concelho de Machico. A paisagem é dominada pelo 
vale do Ribeiro Frio, a espetacular massa rochosa da 
Penha d’ Águia, a baía do Faial, e a Ponta dos Clérigos.

15. Admire as vistas do Miradouro da Portela
O Miradouro da Portela permite observar uma das 
mais belas paisagens da Madeira. Aqui encontra um 
magnífico cenário de montanhas, que num vale se 
derramam para o mar. Daqui temos uma excelente 
vista sobre o Porto da Cruz e a Penha d’ Águia, que 
apesar de se localizarem na Costa Norte da ilha, 
pertencem ao concelho de Machico.

16. Admire as vistas do Miradouro da Baía de Abra
Fica localizado na Ponta de São Lourenço, 
a península mais a este da ilha, assim batizada 
com o nome da caravela de João Gonçalves Zarco. 
Este Miradouro dá-nos uma espetacular vista sobre
a Ponta de São Lourenço e a sua orla costeira, 
recortada pela erosão do mar e do vento.
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17. Conheça a Reserva Natural Ponta de São Lourenço  
(PR8 - Vereda da Ponta de São Lourenço)
A Ponta de São Lourenço é caracterizada por diversas formações 
rochosas, com tonalidades que vão desde o vermelho ao preto, 
e pequenos ilhéus. As caminhadas na Ponta de São Lourenço 
proporcionam uma vista deslumbrante, tanto das costas norte e sul 
da ilha, como também das ilhas Desertas e Porto Santo.  
O Centro de Receção, Casa do Sardinha está localizado junto ao Cais 
do Sardinha, no final do percurso da vereda da Ponta de São Lourenço. 
Neste centro poderá visitar uma exposição permanente alusiva à Área 
Protegida ou fazer visitas guiadas, marcadas antecipadamente. 

18. Visite o Miradouro Ponta do Rostro
Este Miradouro, situado na zona norte da Península de São Lourenço, 
merece destaque pela flora e fauna que lá existem.  
É possível vislumbrar tanto a costa norte como a costa sul da Ilha  
da Madeira, e em dias de céu limpo também podemos avistar a Ilha  
do Porto Santo.

19. Visite o Museu da Baleia da Madeira
Este encontra-se localizado na vila do Caniçal e é um testemunho 
de toda a história da caça à baleia na Madeira, assim como das 
atividades a ela associadas.

20. Relaxe na Prainha
Esta é a praia de areia mais clara, natural, da ilha da Madeira.  
O cenário envolvente desta praia é um contraste gritante com  
a paisagem encontrada no resto da ilha, já que os tons usuais de verde 
são substituídos por uma paisagem árida de amarelos, castanhos  
e laranjas. A Prainha dispõe de um restaurante, vestiários, guarda-sóis  
e espreguiçadeiras, bem como de um parque de estacionamento. i
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Ao nível da fauna destaca-se uma das 
maiores colónias de Gaivotas (Larus 
cachinnans atlantis) da Região, que 
nidificam no ilhéu do Desembarcadouro. 
Neste local também nidificam aves 
marinhas protegidas, como a Cagarra 
(Calonectris diomedea), o Roque-de-castro 
(Oceanodroma castro), a Alma-negra 
(Bulweria bulwerii) e o Garajau-comum 
(Sterna hirundo). Para além das aves 
existe aqui em abundância uma espécie 
de réptil terrestre, a lagartixa (Lacerta 
dugesii). Outro dos aspetos interessantes 
deste local é a existência de um número 
elevado (24) de endemismos de moluscos 
terrestres, vulgarmente designados de 
caracóis.  
No mar, com alguma sorte, poderá 
observar a foca, com nome comum Lobo-
marinho (Monachus monachus).  
No fim do percurso existe um edifício,  
a casa do Sardinha (nome de família  
dos antigos proprietários), que dá apoio  
aos vigilantes do serviço do Parque 
Natural da Madeira. No final poderá dar  
um mergulho no cais do Sardinha.

Neste concelho existem 3 percursos recomendados:

PR5 - Vereda das Funduras (Portela - Maroços)
Distância: 8,7 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h 
Início/Fim: Miradouro da Portela/Maroços 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 605 m/175 m
Esta vereda inicia-se no Miradouro da Portela, com 
uma magnífica vista sobre a costa norte da Madeira, 
percorrendo a serra de Machico. O percurso segue 
pela estrada florestal da serra das Funduras, 
só depois entra na vereda pelo interior da floresta 
Laurissilva; um pouco mais à frente existe a “Casa 
das Funduras”, que dá apoio às atividades florestais.  
Aí poderá optar por deslocar-se ao miradouro 
do Larano, onde terá uma bonita vista sobre 
a baía da cidade de Machico. Ao longo do percurso 
encontra-se a melhor área de floresta Laurissilva 
da vertente sul da ilha da Madeira. Esta floresta 
assume grande importância, atendendo ao seu efeito 
de retenção da água dos nevoeiros, bem visível 

neste local, onde é frequente a mudança repentina 
das condições atmosféricas ao longo do dia. Poderá 
também observar o Santo da Serra, o perfil dos picos 
mais altos da ilha (Pico Ruivo e Pico do Areeiro) e, na 
linha do horizonte, as ilhas Desertas. O trilho termina 
no núcleo populacional dos Maroços, atravessando 
os tradicionais poios em socalcos, que caracterizam 
a paisagem agrícola madeirense.

PR8 - Vereda da Ponta de São Lourenço  
(Baia d´Abra — Cais do Sardinha) 
Distância: 4 km (+ 4 km regresso) 
Dificuldade: Médio 
Duração: 2h30 
Início/Fim: E.R. 109 (Baía d’ Abra — Caniçal)
E.R. 109 (Baía d’ Abra — Caniçal) 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 110 m/5 m
O caminho é ondulante e permite observar 
as paisagens a este da ilha. O trilho percorre 
a Ponta de São Lourenço, de origem vulcânica, 
na sua maioria basáltica, existindo também 
formações de sedimentos calcários. No seu 
seguimento temos dois ilhéus: o ilhéu da Cevada, 
(da Metade ou dos Desembarcadouros) e o ilhéu 
da Ponta de São Lourenço (do Farol ou de Fora).  
A vegetação é rasteira e a ausência de árvores 
contrasta com o resto da ilha, constituindo um 
verdadeiro património natural. Das 138 espécies 
de plantas atualmente aqui identificadas, 
31 são exclusivas da ilha da Madeira. 

Levadas  
e Veredas
CONCELHO DE MACHICO

PR10 - Levada do Furado  
(Ribeiro Frio — Portela) 
Distância: 11 km
Dificuldade: Médio
Duração: 5h
Início/Fim: E.R. 303 (Ribeiro Frio)/
E.R. 102 (Portela)
Altitude máxima/Altitude Mínima: 870 m/520 m.
O trilho percorre a esplanada da Levada
da Serra do Faial até à casa de divisão 
de águas, descendo até à zona dos 
Lamaceiros e finalizando no miradouro 
da Portela, no concelho de Machico.  
A paisagem é dominada pelo vale do Ribeiro 
Frio, onde são surpreendentes os campos 
agrícolas do Faial, São Roque do Faial e 
Porto da Cruz, a espetacular massa rochosa 
da Penha d’ Águia e a a Ponta dos Clérigos. 
Esta Levada é uma das mais antigas levadas 
pertencentes ao estado, tendo sido adquirida 
por contrato celebrado no ano 1822 entre o 
primeiro Conde Carvalhal e a Junta da Real 
Fazenda, cujo destino era irrigar os campos 
agrícolas do Porto da Cruz. O percurso termina 
ao encontrar a Estrada Regional ER102, no 
sítio dos Lamaceiros, onde se inicia a descida 
para a Portela. i
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a natureza proporciona. Este jardim permite um 
agradável passeio por entre as plantas existentes, 
dispondo de bancos onde poderá relaxar e usufruir 
do melhor que a paisagem envolvente tem para 
oferecer. Aqui encontra-se um conjunto escultórico 
em homenagem à Irmã Mary Wilson, que o povo, 
carinhosamente, chamava de “Boa Mãe, e cuja 
autoria é do escultor Luís Paixão. 

Jardim da Quinta do Dr. Américo Durão 
Este jardim é parte integrante do “Albatroz 
Yacht Beach Club” e situa-se junto ao Aeroporto 
Internacional da Madeira, no concelho de Santa Cruz. 
Fazia parte de uma antiga quinta que foi destruída 
pela ampliação do Aeroporto. Aqui, distinguem-se 
algumas espécies endémicas da flora madeirense, 
nomeadamente o Dragoeiro (Dracaena draco) 
e o Pinheiro (Pinus halepensis).  
Entrada gratuita.
Sítio da Terça   
9100-187 Santa Cruz 
Telefone: (+351) 291 520 290

Jardim Municipal de Machico
Localizado junto à Câmara Municipal de Machico,  
o Jardim Municipal de Machico possui, para além 
da vegetação indígena, uma grande diversidade 
de espécies de plantas provenientes de todos os 
continentes e encontra-se numa agradável área 
em frente ao mar. O amplo local apresenta ainda 
um parque infantil, que faz as delícias das crianças. 

Jardim Botânico Quinta Splendida
O Jardim Botânico da Quinta Splendida, localizado 
no Caniço, possui mais de 1000 espécies de plantas 
e flores. Algumas das plantas que crescem neste jardim 
são endémicas da Madeira. O título “Jardim Botânico” 
da Quinta Splendida foi atribuído pelo Governo Regional 
como reconhecimento do trabalho desenvolvido e pela 
sua diversificada beleza natural. Entrada gratuita.
Estrada Ponta da Oliveira, 11 
9125-001 Caniço 
Telefone: (+351) 291 930 400 
E-mail: info@quintasplendida.com 
www.quintasplendida.com

Largo Conselheiro Aires de Ornelas
O Largo Conselheiro Aires de Ornelas, mais conhecido 
por Largo da Achada, constitui a porta de entrada da Vila 
da Camacha. Este amplo espaço é rodeado de árvores 
de grande porte e possui jardins e um parque infantil. 

Jardim Municipal de Santa Cruz
O Jardim Municipal de Santa Cruz, localizado no centro 
de Santa Cruz, ao lado da Igreja Paroquial, constitui  
uma boa escolha para relaxar e usufruir da calma que  

JARDINS E PARQUES
CONCELHO DE SANTA CRUZ
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Aberto todos os dias das 10h00 às 18h00,  
de junho a novembro.  
Em agosto encerra às 19h00.
Ribeira da Boaventura 
9100-138 Santa Cruz 
Telefone: (+351) 291 634 408 
www.aquaparque.com

Praia da Banda d’ Além
A praia da Banda d’Além, na baía de Machico, 
é uma praia de areia amarela importada,
com infraestruturas de apoio aos banhistas 
e vigiada durante a época balnear. Este espaço 
lúdico dispõe de algumas infraestruturas 
de apoio, nomeadamente balneários e cabine 
para mudança de roupa, WC, duches e 
estacionamento, constituindo o lugar ideal 
para passar um agradável dia de praia. 
Entrada gratuita.
Telefone: (+351) 291 969 990 
www.cm-machico.pt

Complexo Balnear do Caniçal
Este complexo é composto por duas piscinas 
de água salgada, uma para adultos e outra 
para crianças, e por acessos diretos ao mar. 
Situa-se na frente mar da vila do Caniçal  
e conta com um snack-bar e um terraço 
onde poderá vislumbrar uma magnífica 

CONCELHO DE MACHICOPraia do Garajau
A praia do Garajau, situada na base da falésia da 
Ponta do Garajau e integrada na Reserva Natural 
Parcial do Garajau, reúne excelentes condições 
para a prática de mergulho. O acesso a esta praia 
pode ser feito através de teleférico, mediante 
pagamento. A particularidade desta praia reside nas 
suas águas calmas e cristalinas, muito procuradas 
pelos praticantes de mergulho. A praia disponibiliza 
instalações balneárias, posto de socorros e área 
de restauração.  
Entrada gratuita.
Estrada do Cristo Rei 
Telefone: (+351) 291 520 100

Complexo Balnear Lido Galomar 
Constitui uma iniciativa privada de um empresário 
de nacionalidade alemã que ali construiu uma zona 
balnear assente nas rochas vulcânicas do local. Neste 
complexo balnear encontrará também um clube de 
mergulho que disponibiliza técnicos especializados 
para a formação de novos mergulhadores.  
Entrada paga.

Rua Dom Francisco Santana  
9125-031 Caniço 
Telefone: (+351) 291 930 930 

Praia dos Reis Magos
A praia dos Reis Magos é uma pequena praia 
com calhau e bons acessos ao mar. As águas 
são límpidas e a sua qualidade é comprovada 
pela atribuição de uma Bandeira Azul.  
A segurança dos banhistas é assegurada por 
nadadores-salvadores e por um posto de primeiros 
socorros. Entrada gratuita.
Reis Magos, Caniço 
Telefone: (+351) 291 520 100

Praia das Palmeiras
A praia das Palmeiras está localizada no concelho 
de Santa Cruz e está dividida em duas áreas: a praia 
de calhau e a zona das piscinas (uma para adultos e 
outra para crianças). Dispõe de balneários, duches, 
WC, primeiros socorros e uma equipa de nadado-
res-salvadores. Há ainda uma área de restauração. 
Entrada gratuita.
Telefone: (+351) 291 520 100

Aquaparque
Se procura animação e diversão para toda a família, 
reserve meio-dia para desfrutar do Aquaparque. 
Esta infraestrutura, com capacidade para mais 
de 1000 pessoas, inclui várias piscinas lúdicas, 
3 water slides 4 pistas rápidas, um rio rápido,  
1 black-hole, 1 rio hole, 1 rio lento, 1 piscina de lazer 
e uma aqualândia infantil. Entrada paga. 

PRAIAS 
E PISCINAS
CONCELHO DE SANTA CRUZ

paisagem sobre o Atlântico, balneários, aluguer 
de espreguiçadeiras e de chapéus-de-sol.
Entrada paga. 
Aberto todos os dias 
Horário de verão: das 10h00 às 19h00. 
Horário de inverno: encerrado
Rua da Pedra d’ Eira 
Telefone: (+351) 291 969 990 
www.cm-machico.pt 

Complexo Balnear do Porto da Cruz
O Complexo Balnear do Porto da Cruz, situado no 
passeio marítimo daquela localidade, é composto 
por duas piscinas, uma para adultos e outra 
para crianças, e várias infraestruturas de apoio 
aos banhistas.  
Dispõe de balneários, duches, WC, um bar  
de apoio, espreguiçadeiras e guarda-sóis fixos,  
e estacionamento na via pública. Entrada paga. 
Aberto todos os dias. 
Horário de verão: das 10h00 às 19h00.  
Horário de inverno: encerrado
Telefone: (+351) 291 562 272 
www.porto-da-cruz.com

Praia da Alagoa
Esta praia do Porto da Cruz é de areia preta  
e tem um solário com bons acessos ao mar.  
Os serviços incluem vigilância durante  
o verão, balneários, parque infantil, bares  i
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e restaurantes. Esta praia é também muito 
popular entre os surfistas.

Prainha
A Prainha, perto da ponta de São Lourenço,  
é uma praia de areia natural de origem 
vulcânica que proporciona um dia de praia 
diferente do que é habitual. Nesta praia 
encontram-se as Dunas da Piedade, que são 
fósseis calcários de interesse geomorfológico. 
A paisagem que envolve esta praia contrasta 
com a que encontramos na maior parte da ilha.  
Aqui, o habitual verde é substituído por uma 
paisagem árida, pintada de amarelos, castanhos 
e laranjas. Este espaço balnear dispõe 
de um restaurante, balneários, guarda-sóis, 
espreguiçadeiras e parque de estacionamento. 
Entrada gratuita.
Estrada Regional 109 
Telefone: (+351) 291 969 990 
www.cm-machico.pt 

Reserva Natural Parcial do Garajau
Foi criada em 1986 e assume-se como  
a única reserva exclusivamente marinha  
do país. Entre a fauna que ali se pode 
observar, destacam-se peixes amistosos  
de grande porte, como o Mero 
(Epinephalus guaza), para além de uma 
grande variedade de espécies costeiras. 
Esta reserva é considerada um dos 
principais destinos turísticos mundiais 
para o mergulho amador, bem como 
um local de grande interesse científico, 
recreativo e turístico.

Reserva Natural da Ponta  
de São Lourenço
Foi criada em 1982 e possui uma fauna 
e flora peculiares devido às condições 
climatéricas locais e do próprio solo.  
Dispõe ainda de um posto de vigilância  
que presta apoio à Educação Ambiental. 

RESERVAS  
NATURAIS

i
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Clube de Golfe do Santo da Serra
É considerado um dos mais espetaculares 
campos de golfe da Europa, graças às 
vistas deslumbrantes que vão desde as 
montanhas até ao mar. Desenhado por 
Robert Trent Jones e inaugurado em 
1991, este campo está situado a uma 
curta distância do Funchal, e a menos 
de 15 minutos do Aeroporto Internacional 
da Madeira. Com 27 buracos disponíveis, 
par 72 e 6039 m, o campo caracteriza-se 
por ter generosos fairways e greens. 
Santo António da Serra  
Telefone: (+351) 291 550 100  
www.santodaserragolf.com

Parque Desportivo Água de Pena 
— Machico 
Localizado sob a pista do Aeroporto  
da Madeira, esta infraestrutura congrega 
diversos campos polivalentes, onde é 
possível a prática de atividades como 
hóquei, futsal, andebol, basquetebol, 
voleibol, futebol, ténis e squash.  
Aberto todos os dias das 10h00 às 22h00 
(é aconselhado fazer pré-reserva) 
Parque Desportivo Água Pena 
Sítio da Queimada 
Telefone: (+351) 291 966 222 
http://mmachico.wix.com/pdap  

Marina do Quinta do Lorde 
Nesta Marina poderá fazer um passeio 
de barco para observar aves marinhas, 
golfinhos, baleias e outras espécies 
marinhas. Pode alugar um iate de luxo 
com tripulação, andar de caiaque ou fazer 
mergulho através do centro de mergulho 
aqui localizado. 
O Iate Clube Quinta do Lorde foi criado por 
um grupo de entusiastas da vela regional 
e organiza eventos de desportos náuticos.  
É também uma referência a nível 
da organização de competições 
de Match Racing.
Marina da Quinta do Lorde 
Telefone: (+351) 291 969 607 
www.quintadolorde.pt 

TURISMO ATIVO
Na Camacha é possível praticar canyoning  
e no Caniço existem vários tipos de atividades 
que incluem canoagem, stand up paddle, 
windsurf e mergulho.

Clube náutico de Santa Cruz
Este Clube é uma Instituição de utilidade 
pública que promove a atividade desportiva 
em geral e as atividades náuticas em especial. 
Entre as inúmeras atividades promovidas por 
esta infraestrutura destaca-se a vela, a pesca 
desportiva, o mergulho, a fotografia subaquática, 
o judo, etc.

Neste concelho existem várias opções no que 
diz respeito a Turismo ativo. No Santo da Serra 
poderá praticar hipismo, golfe ou fazer uma jeep 
tour. Na área da Portela existem trails de corrida 
ou de bicicleta e no Porto da Cruz poderá fazer 
Surf. Em Machico é possível fazer passeios de 
barco para observação de baleias ou golfinhos 
e na Ponta de São Lourenço existem condições 
ideais para fazer escalada ou correr nos trails.

CONCELHO DE SANTA CRUZ

CONCELHO DE MACHICO
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O visitante pode descobrir diversos objetos 
históricos: uma cruz de Machim, uma pintura do 1.º 
Capitão Donatário de Machico (Tristão Vaz Teixeira), 
um passo processional do século XVII com elevado 
interesse artístico, um raríssimo sinete com punho 
em marfim e cunho em prata do século XVI, vários 
objetos arqueológicos de cerâmica, pedra e metal, 
além de uma inscrição gravada com uma quadra do 
poeta setecentista machiquense Francisco Álvares 
de Nóbrega (Camões Pequeno). Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a sexta-feira das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30, sábados das 10h00 
às 13h00.  
Rua do Ribeirinho, 15 — 9200-102 Machico 
Telefone: (+351) 291 964 118 
E-mail: solardoribeirinho@cm-machico.pt

Forte de Nossa Senhora do Amparo 
Erguido em 1706, este forte tinha a função de 
defesa contra os ataques de piratas e corsários. 
Pode ainda observar a lápide com as armas 
nacionais, comemorativa da fundação do forte.  
À volta do Forte encontra áreas ajardinadas 
e o pavimento calcetado com calhau rolado. 

Museu da Baleia 
O Museu da Baleia está localizado na vila  
do Caniçal e é um testemunho de toda a história da 
caça à baleia na Madeira. Exibe filmes 3D, modelos 
de baleias e golfinhos em tamanho real, sendo um 

Casa da Cultura de Santa Cruz — Quinta do 
Revoredo
Esta quinta promove várias atividades culturais, 
sendo que o espaço apresenta diversas salas para 
exposições, atelier de artes plásticas, laboratório de 
fotografia, biblioteca, e um belo anfiteatro ao ar livre.  
A quinta, orientada para o oceano, é também 
circundada por agradáveis jardins. Entrada gratuita.
Rua Bela de São José 
9100-151 Santa Cruz 
Telefone: (+351) 291 520 124

Núcleo Museológico Solar do Ribeirinho
Neste museu é possível encontrar, de uma forma 
interativa, histórias e personagens que edificaram 
a atual cidade de Machico ao longo de mais 
de 500 anos de história.  

CONCELHO DE SANTA CRUZ

CONCELHO DE MACHICO

MUSEUS  
E MONUMENTOS

dos mais inovadores museus do género a ní-
vel internacional. Também promove projetos 
de investigação científica sobre os cetáceos 
e a vida marinha nos mares da Madeira. 
Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a domingo das 
10h30 às 18h00, exceto segunda-feira 
e feriados.
Rua Garcia Moniz, 1 
9200-031 Caniçal 
Telefone: (+351) 291 961 858 
E-mail: geral@museudabaleia.org     
www.museudabaleia.org

Postos  
de turismo
Posto de Turismo do Aeroporto 
Santa Catarina de Baixo 
9100 Santa Cruz 
Telefone: (+351) 291 524 933 
Aberto todos os dias das 09h00 às 21h30
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A Costa Sudoeste da Ilha da Madeira engloba 4 concelhos: 
Câmara de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol e Calheta.
O concelho de Câmara de Lobos fica localizado a oeste do 
Funchal e é composto por 5 freguesias: Câmara de Lobos, 
Estreito de Câmara de Lobos, Jardim da Serra, Quinta Grande  
e Curral das Freiras.
O concelho da Ribeira Brava é composto por 4 freguesias:  
Ribeira Brava, Campanário, Serra de Água e Tabua.
O concelho da Ponta do Sol é composto por 3 freguesias:  
Ponta do Sol, Madalena do Mar e Canhas.
O concelho da Calheta é o maior concelho da Madeira  
e compreende 8 freguesias: Ponta do Pargo, Fajã da Ovelha, 
Prazeres, Estreito da Calheta, Calheta, Paul do Mar, Jardim  
do Mar e Arco da Calheta.

Costa Sudoeste
Câmara de Lobos 
Ribeira Brava 
Ponta do Sol 
Calheta

i
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Vicente, na costa norte. Ao longo da subida 
pode vislumbrar paisagens panorâmicas das 
zonas sul e norte da ilha, com o azul do céu 
como pano de fundo e as nuvens intercaladas 
com as montanhas. Se visitar o Miradouro 
do Espigão, poderá desfrutar de belas vistas 
panorâmicas sobre o vale da Ribeira Brava, 
a Serra de Água e a Encumeada. 

9. Contemple o pôr do sol
A Ponta do Sol deve o seu nome à presença 
de uma ponta de rocha que entra pelo mar e na 
qual se refletem os raios solares, uma paisagem 
que oferece vistas magníficas ao pôr do sol. 
Este é também considerado o concelho mais 
quente da ilha e onde o sol brilha durante um 
maior número de horas. Aqui poderá também 
visitar a igreja, as ruelas pedonais, o cais e a 
antiga ponte do Caminho Real, que servia de 
ligação desta localidade à Madalena do Mar.

10. Descubra o único planalto existente  
na ilha da Madeira, o Paul da Serra
Localizado a uma altitude de 1500 m, este
 local tem características naturais únicas devido 
à sua extensão e localização, como núcleos 
de vegetação indígena e aves migratórias. No 
Paul da Serra poderá também visualizar várias 
turbinas eólicas que marcam esta paisagem 

Aqui é também possível tomar banho nas águas 
cristalinas da sua praia de calhau e degustar deliciosos 
pratos de peixe no restaurante local. 

6. Prove a gastronomia típica do Estreito  
de Câmara de Lobos
Falar de vinho Madeira é fazer uma referência 
obrigatória à freguesia do Estreito de Câmara de 
Lobos, já que esta zona é rica em vinha e oferece 
paisagens pitorescas que mudam de tom consoante 
a estação do ano. O típico prato regional é a espetada, 
que nasceu nesta freguesia na década de 50.

7. Admire o interior da Igreja da Ribeira Brava 
Também conhecida por Igreja de São Bento, foi 
construída no século XV e expõe magníficos painéis 
de nítida influência flamenga. Nas proximidades 
existe o Forte de São Bento, que atualmente funciona 
como posto de turismo, e o farol, a partir do qual pode 
avistar o centro da vila, a Ponta do Sol e as serras 
do Campanário. Do antigo cais poderá admirar belas 
paisagens, das montanhas à beira mar.

8. Deslumbre-se com a paisagem magnífica da 
Encumeada
Através da estrada da Serra d’ Água podemos aceder 
à Encumeada, um ponto elevado da ilha que faz a 
ligação entre a Ribeira Brava, na costa sul, e São 

1. Admire as vistas panorâmicas do miradouro  
do Cabo Girão 
Situado no promontório mais alto da Europa, com 
580 m de altura, o miradouro do Cabo Girão tem uma 
plataforma de vidro suspensa (denominada de skywalk) 
que oferece uma vertiginosa vista sobre as fajãs do 
Rancho e do Cabo Girão – pequenas áreas de terra 
cultivadas no sopé da falésia –, bem como magníficas 
panorâmicas sobre o oceano e os municípios de 
Câmara de Lobos e do Funchal.

2. Visite o miradouro do Pico da Torre
O miradouro do Pico da Torre oferece uma magnífica 
panorâmica de 360º sobre Câmara de Lobos, o Cabo 
Girão e o Funchal.

3. Passeie pelo centro de Câmara de Lobos
Admire as vistas da baía com os barcos típicos dos 
pescadores (Os Xavelhas), no largo do poço, uma das 

paisagens pintadas por Sir Winston Churchill, aquando 
da sua visita à Madeira em 1950. Aqui existem vários 
bares e restaurantes onde se podem apreciar bebidas 
típicas, como a poncha, e saborear o peixe apanhado 
na Madeira. Existe uma promenade nas proximidades 
que o levará até à Praia Formosa, no Funchal.

4. Contemple o Curral das Freiras
Esta freguesia fica situada num vale profundo e foi 
em tempos o refúgio das freiras do Convento de 
Santa Clara, ao fugirem dos corsários franceses que 
invadiram a ilha. Este é um dos poucos locais da ilha 
que não é visível do mar e tem apenas uma estrada 
de acesso, desde o Funchal. O Miradouro da Boca 
dos Namorados e o Miradouro da Boca da Corrida 
proporcionam uma excelente vista sobre o Curral das 
Freiras e vários cumes vulcânicos. No Miradouro da 
Boca dos Namorados existe uma vereda que possibilita 
um acesso pedestre a esta localidade, e onde poderá 
provar a famosa ginja do Curral. Outro miradouro que 
oferece uma bela vista sobre o Curral das Freiras 
é o Miradouro da Eira do Serrado.

5. Visite a Fajã dos Padres 
No Cabo Girão existem umas fajãs (áreas de terra fértil 
à beira-mar) às quais se pode aceder de barco ou por 
teleférico. O Miradouro da Fajã dos Padres fica situado 
a cerca de 250 m de altitude e aqui situa-se o elevador 
panorâmico que permite o acesso à fajã. Na Fajã dos 
Padres encontra-se a famosa vinha malvasia cândida  
e muitos frutos, tais como a manga e a pitanga.  

CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA

CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS

A NÃO  
PERDER! 

CONCELHO DA PONTA DO SOL

116 117



continuar até à emblemática Lagoa das 25 fontes 
(PR6 - Levada das 25 Fontes — Rabaçal — 25 Fontes).

14. Percorra o caminho real dos Prazeres ao Paul  
do Mar
Este caminho foi em tempos utilizado para a ligação 
entre o Paul do Mar e as zonas mais altas da Ilha. 
O caminho tem início a 535 metros de altitude, no 
miradouro do Assomadouro dos Prazeres, e oferece  
paisagens panorâmicas soberbas sobre o Jardim do 
Mar e o Paul do Mar. No Paul do Mar poderá admirar 
grandes falésias, nadar no mar e percorrer as suas 
ruas. Aqui existem ainda alguns vestígios do passado, 
tais como a chaminé de uma fábrica de conservas, 
as ruínas de um engenho de cana-de-açúcar e o 
pequeno porto piscatório com os seus característicos 
barcos de pesca.

15. Visite a Casa das Mudas
Este projeto foi concebido em completa harmonia com 
a paisagem envolvente e apresenta uma vasta oferta 
cultural. Aqui se realizam exposições de natureza diver-
sa, peças de teatro, espetáculos musicais, conferências 
e muitos outros eventos.

16. Saboreie o tradicional bolo de mel e a poncha  
no Engenho da Calheta
A Sociedade de Engenhos da Calheta fica situada na 
vila da Calheta. Ali pode observar-se a maquinaria 
usada no fabrico da aguardente e do mel de cana-de-

selvagem. Na estrada que liga os Canhas ao Paul 
da Serra, poderá ver o relógio de água da Levada do 
Poiso, construído nos finais do século XIX. É composto 
por uma torre cor-de-rosa e tem um relógio e um sino 
no topo.

11. Desfrute da área de lazer da Bica da Cana
A Bica da Cana encontra-se localizada  
na freguesia dos Canhas, na área do Paul da Serra. 
É uma área de lazer, com várias zonas que convidam 
ao descanso e ao piquenique. Tem também 
um miradouro que oferece vistas soberbas 
e é um bom ponto de partida para fazer caminhadas.

12. Visite a Madalena do Mar
Nesta freguesia encontra-se a Igreja de Santa Maria 
Madalena, construída no local onde havia original-
mente uma ermida, mandada edificar por Henrique 
Alemão que, segundo a lenda, seria Ladislau IV, o rei 
da Polónia. No sítio dos Moledos poderá admirar vários 
hectares de flora endémica. A partir do Miradouro Trigo 
de Negreiros, na Estrada Regional 222, podemos usu-
fruir de uma interessante vista panorâmica.

13. Descubra o Rabaçal 
Esta área oferece vistas sublimes. Aqui pode percorrer 
uma levada até encontrar a espetacular queda de água 
(PR6.1 - Levada do Risco — Rabaçal — Risco) e/ou 

CONCELHO DA CALHETA
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podem ser visitados e daí poderá 
vislumbrar magníficas vistas sobre 
o oceano Atlântico, sobretudo ao 
contemplar um belo pôr do sol.

19. Descubra os prazeres do Caminho  
dos Pés Descalços
Este é um percurso com cerca de 800 
metros, localizado no Jardim Hotel  
do Atlântico, nos Prazeres, ao longo 
do qual o visitante poderá caminhar 
sobre vários elementos da natureza 
da Madeira tais como: folha de louro, 
calhaus, areia, eucalipto, pinhas, lama, 
entre outros. 

20. Passeie ao longo da marina  
da Calheta 
A marina da Calheta constitui um local 
privilegiado para a prática de desportos 
náuticos, disponibilizando lugares 
para três centenas de barcos. 
Aqui encontrará também alguns 
restaurantes e bares, empresas de 
animação turística, assim como 
uma praia de areia artificial.

-açúcar, ingrediente indispensável 
no fabrico do bolo de mel da Madeira.

17. Percorra os becos e veredas do 
“paraíso dos surfistas”, o Jardim do 
Mar
A beleza do local, em tempos 
coberto por flores silvestres, está na 
origem do seu nome. À beira-mar 
encontram-se as ruínas do antigo 
engenho, com azulejos que serviram 
de revestimento aos tanques. As 
chaminés prismáticas, as casas que 
rodeiam a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário e as ruelas estreitas 
compõem esta localidade pitoresca. O 
Jardim do Mar é muito procurado por 
surfistas por considerarem que aqui 
se encontram as melhores ondas da 
Europa, realizando-se frequentemente 
competições de surf a nível mundial.

18. Vá até ao extremo sudoeste da 
ilha e visite a Ponta do Pargo
A costa marítima da Ponta do Pargo 
era excessivamente perigosa para 
a navegação e, por esta razão, foi 
construído um farol no alto 
do rochedo, na Ponta da Vigia.  
Os terrenos adjacentes ao farol i
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Duração: 6h30 
Início/Fim: Miradouro da Boca da Corrida/ 
E.R. 228 (Encumeada)  
Altitude máxima/Altitude Mínima: 
1340 m/940 m
Este percurso foi o antigo “Caminho Real” 
calcetado, uma das principais vias para  
a movimentação de pessoas na ilha. 
Utilizado por senhores a cavalo enquanto 
as suas esposas eram transportadas em 
redes (meio de transporte). Há referências 
de ter existido algures neste caminho uma 
mercearia, que provavelmente estabelecia 
um ponto de comércio, numa zona 
de passagem dos caminhantes que 
cruzavam a ilha.  
Ao longo deste percurso pode ser 
observado o Curral das Freiras e vários 
cursos de água que rasgam os montes, 
cobertos de vegetação e avifauna indígena 
da Floresta Laurissilva. Ao contornar o 
Pico Grande, pode observar a povoação 
da Serra D’ Água e a Encumeada, assim 
como os tubos de água que irão abastecer 
a Central Hidroelétrica da Serra D’ Água.

Neste concelho existe 1 percurso recomendado:

PR2 - Vereda do Urzal  
(Curral das Freiras — Boaventura)
Distância: 10,6 km  
Dificuldade: Médio 
Duração: 4h30 
Início/Fim: Fajã dos Cardos, Curral das Freiras/
Lombo do Urzal, Boaventura 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1450 m/519 m
Este trilho percorre um cenário admirável, quer 
pelo contraste entre o cume dos picos que rodeiam 
o Curral das Freiras, quer pela própria panorâmica 
do vale do Curral das Freiras. Existe a possibilidade 
de aceder ao Pico Ruivo a partir de uma ligação 
existente na bifurcação na Boca das Torrinhas,  
o percurso PR1.3 Vereda da Encumeada.

Neste concelho existem 3 percursos recomendados:

PR1.3 - Vereda da Encumeada (Pico Ruivo — Encumeada)
Distância: 11,2 km  
Dificuldade: Médio 
Duração: 6h 
Início/Fim: Casa de Abrigo do Pico Ruivo/Encumeada 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1761 m/1000 m.
Este trilho tem início na Casa de Abrigo do Pico Ruivo 
com uma extensão de 11,2 km e uma duração de 6h. Este 
percurso oferece paisagens de extrema beleza, permitindo 
aos caminhantes atravessar o Maciço Montanhoso 
Central e a Floresta Laurissilva. Ao longo do percurso são 
encontradas várias furnas escavadas nas rochas, como a 
Furna da Lapa da Cadela, onde antigamente se abrigavam 
os homens que por aqui passavam com a principal missão 
de cortar urzes (Urze das vassouras – Erica platycodon 
subsp. maderincola e Urze Molar – Erica arborea) para 
estacaria, lenha ou para produção de carvão vegetal. 
Com a aproximação à Encumeada, terá a sensação de 
estar no centro da ilha, pois poderá contemplar a paisagem 
panorâmica sobre os majestosos vales do Curral das Freiras, 
as paisagens da Serra D´Água e os vales de São Vicente. 

PR12 - Caminho Real da Encumeada  
(Boca da Corrida — Encumeada) 
Distância: 12,5 km 
Dificuldade: Médio 

Levadas  
e Veredas
CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS

CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA
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Neste concelho existem 4 percursos recomendados:

PR6 - Levada das 25 Fontes (Rabaçal — 25 Fontes) 
PR6.1 - Levada do Risco (Rabaçal — Risco)
Distância: 4,6 km (+ 4,6 km regresso) 
Dificuldade: Médio 
Duração: 3h00 
Início/Fim: E.R.110 (Rabaçal, Paul da Serra)/E.R.110 
(Rabaçal, Paul da Serra) 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1290 m/900 m 
Este trilho é um dos mais populares e inicia-se 
descendo até ao Rabaçal. Daqui pode percorrer a 
levada até encontrar a espetacular queda de água que 
ao cair forma um risco na rocha e/ou continuar até à 
emblemática Lagoa das 25 fontes, formada pelas águas 
que descem do Paul da Serra e que aparecem por 
detrás da parede que a forma, onde poderá contar 
mais de 25 fontes — uma visão deslumbrante.

PR19 - Caminho Real do Paul do Mar  
(Prazeres — Paul do Mar)
Distância: 1,8 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 1h20 
Início/Fim: Assomadouro dos Prazeres/Paul do Mar 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 535 m/35 m 
Este trilho oferece paisagens panorâmicas sobre 
o Jardim do Mar e o Paul do Mar. O caminho real é 
exemplo dos difíceis acessos, muitas vezes percorridos 

com pesadas cargas às costas, para fazer ligação 
à costa marítima. Este trilho, com o piso calcetado 
em pequenos degraus, constitui um autêntico 
património histórico, testemunha do isolamento 
das populações antepassadas e dos engenhosos 
e árduos caminhos construídos pelo povo para 
ultrapassar esse isolamento. 
As quedas de água e a flora endémica exclusiva 
destas altitudes contribuem para que o trilho se torne 
uma verdadeira descoberta.

PR20 - Vereda do Jardim do Mar 
(Prazeres — Jardim do Mar)
Distância: 1,9 km 
Dificuldade: Fácil 
Duração: 1h00 
Início/Fim: Prazeres/Jardim do Mar (Largo da Igreja) 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 35 m/530 m 
Este percurso liga os Prazeres ao Jardim do Mar. 
No passado, este era um dos poucos acessos ao 
mar de que a população dos Prazeres dispunha. 
O trilho oferece vistas magníficas sobre as fajãs 
do Jardim do Mar e do Paul do Mar. Devido ao clima 
ameno e à abundância em água, a agricultura era 
minuciosamente praticada em socalcos suportados 
por muros de pedra aparelhada, como poderá verificar 
ao longo da vereda. Antes de chegar ao aglomerado 
populacional do Jardim do Mar, não deixe de visitar 
o Moinho de Água recentemente recuperado e que, 
outrora, servia para moer os cereais cultivados na 
freguesia e arredores.

CONCELHO DA CALHETA PR17 - Caminho do Pináculo e Folhadal (Lombo do 
Mouro — Caramujo — Folhadal — Encumeada) 
Distância: 14 km 
Dificuldade: Difícil 
Duração: 6h30  
Início/Fim: Lombo do Mouro/Encumeada.
Altitude máxima/Altitude Mínima: 1620 m/1000 m
Este trilho tem início na subida da Encumeada 
para o Paul da Serra (Lombo do Mouro), 
percorre as Levadas da Serra e do Norte, e oferece 
magníficas paisagens sobre São Vicente e a floresta 
Laurissilva. Para realizar este percurso, recomenda-
se que o caminhante leve uma lanterna e calçado 
antiderrapante, porque atravessa vários túneis e o 
piso é escorregadio. Ao longo do percurso poderá 
observar alguns elementos arquitetónicos 
e patrimoniais da ilha, tais como o “caminho 
do concelho”, as levadas e os túneis abertos
na rocha para trazer a água do lado norte para 
o lado sul da ilha.  
O caminho do concelho é o caminho público 
calcetado a pedra que foi utilizado no passado 
para transitar do lado norte para o lado sul da ilha. 
O trilho segue ao longo da levada, no entanto, em 
alguns pontos, o caminhante deixa de a acompanhar 
passando a percorrer a vereda, empedrada. 
Chegando ao topo da vereda na zona do Pináculo 
vislumbrará uma magnífica paisagem sob o vale 
da Ribeira Brava e os picos mais altos da ilha. i
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Jardim Municipal da Calheta 
Situado na Avenida D. Manuel I, junto aos Paços 
do Concelho, no centro da vila, o jardim é composto 
essencialmente por dragoeiros, palmeiras, barbusano 
e tipuanas.

Parque Florestal da Fonte do Bispo 
Este Parque apresenta uma vasta área de merendas, 
propícia ao convívio ou ao relaxamento, após passear 
pelos percursos pedestres circundantes. Fica situado no 
Paul da Serra e é abençoado por uma intensa beleza 
natural, envolvido por uma grande mancha florestal 
composta por variadas espécies exóticas. 

Quinta Pedagógica dos Prazeres  
Inaugurada em outubro de 2000, a Quinta Pedagógica 
dos Prazeres é um projeto de educação, sensibilização e 
valorização do meio rural, promovido pela paróquia local. 
Esta infraestrutura está dividida em quatro áreas: um 
espaço agrícola vocacionado para a introdução de novas 
culturas; um jardim de ervas aromáticas; um espaço para 
várias espécies animais e ainda uma casa de chá. 

Jardins do Ilhéu de Câmara de Lobos 
Estes jardins oferecem uma linda paisagem sobre 
a cidade de Câmara de Lobos, o promontório do 
Cabo Girão e o vasto oceano. Os jardins do Ilhéu de 
Câmara de Lobos estão situados no cimo dum rochedo 
sobranceiro ao mar, vulgarmente conhecido como Ilhéu, 
no centro da cidade de Câmara de Lobos. O Ilhéu de 
Câmara de Lobos, em tempos, constitua o núcleo de 
maior densidade populacional da Madeira, albergando 
o bairro de pescadores desta vila piscatória. O bairro 
sofreu obras de requalificação, apresentando-se hoje 
como um local de agradável visita e com uma linda vista 
sobre o Cabo Girão e o centro da cidade.

Jardim Municipal da Ponta do Sol 
Este jardim fica localizado no centro da Ponta do Sol e 
oferece um espaço ajardinado com relvados, um bar e 
um parque infantil.

JARDINS E PARQUES
CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS CONCELHO DA CALHETA

CONCELHO DA PONTA DO SOL

Complexo Balnear das Salinas
Localizadas próximo da baía de Câmara de Lobos, 
as piscinas naturais das Salinas inserem-se num 
complexo balnear com uma piscina para adultos 
e outra para crianças.  
Dispõe ainda de vestiários, espreguiçadeiras, 
chapéus-de-sol e um bar de apoio. Entrada paga.
Caminho da Trincheira 
Telefone: (+351) 291 942 713 
www.jf-camaradelobos.pt

Praia da Fajã dos Padres
Situada no sopé do lado direito do Cabo Girão, é 
acessível apenas por barco ou pelo elevador da Quinta 
Grande, mas possui uma frente de praia de calhau 
rolado em toda a sua extensão. A praia não é vigiada. 
Contudo, é uma praia sedutora, pelo acesso fácil 
ao mar, na zona desde o cais até ao final da baía, e 
pela temperatura amena das águas do mar durante 
todo o ano. A transparência das águas e a variedade 
de espécies junto à costa convidam ainda à prática 
de mergulho e da pesca. Junto ao cais foi criado 
um espaçoso solário. No verão, os banhistas têm à 

PRAIAS E PISCINAS
CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS

Tendo como objetivo a componente lúdica 
e pedagógica, são realizadas uma série 
de atividades ligadas à natureza e ao 
ambiente, como a Festa da Bênção dos 
Animais (dia de Santo Antão, em janeiro), 
a Festa do Leilão dos Galos (junho), a Festa 
da Mostra da Debulha do Trigo (setembro) e 
a Festa da Sidra (setembro).  
A quinta tem recebido vários prémios 
em concursos nacionais de produtos 
tradicionais. Já foi premiado o seu doce 
de papaia e laranja, a banana da Madeira 
seca e ainda o vinagre de sidra  
e maracujá. 
Sítio da Igreja — 9370-603 Prazeres 
Telefone: (+351) 291 822 204 
www.prazeresdaquinta.com

i
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Zona Balnear da Ponta do Sol
Entre as escarpas do vale, a Praia da Ponta do Sol, 
situada numa pequena enseada da vila com o mesmo 
nome, tem 160 metros de comprimento e apresenta 
uma água de excelente qualidade. As estruturas  
de apoio aos banhistas incluem balneários e 
instalações sanitárias, inclusive para pessoas com 
mobilidade condicionada, snack-bar, biblioteca de verão 
e zona de jogos. Existe ainda estacionamento perto
da praia. Entrada gratuita.
Rua Dr. João Augusto Teixeira  
Telefone: (+351) 291 972 106

Praia dos Anjos
Esta praia tem uma extensão considerável e oferece 
um cenário deslumbrante aos que a visitam. Tem areia 
preta e calhau, assim como um bar de apoio.  
Praia não vigiada. Entrada gratuita.

Praia da Madalena do Mar 
Esta praia de calhaus oferece águas límpidas, belas 
paisagens envolventes e alguns serviços de apoio, tais 
como bar, solário, campo de voleibol e vigilância no 
verão. Entrada gratuita.

Praia da Calheta
A praia artificial de areia amarela da vila da Calheta foi 

CONCELHO DE PONTA DO SOLdisposição um conjunto de espreguiçadeiras e guarda-
sóis. Na entrada da propriedade, junto ao restaurante, 
existem duches e cabines. Sempre que solicitado, 
poderá ser fornecido apoio na acostagem marítima.  
O acesso é gratuito via mar. 

Complexo Balnear da Ribeira Brava
O Complexo Balnear da Ribeira Brava é composto 
por uma praia de calhau misturada com areia negra, 
protegida das ondas por um enrocamento formado por 
quebra-mares. Dispõe ainda de piscinas, balneários, 
instalações sanitárias, snack-bar e restaurante.  
Entrada gratuita.
Rua Eng.º Pereira Ribeiro  
Telefone: (+351) 291 952 548  
www.cm-ribeirabrava.pt

Calhau da Lapa
Esta praia de calhau fica localizada no Campanário 
e oferece águas cristalinas. O acesso é feito por um 
caminho íngreme pedestre que exige algum cuidado, 
ou pelo mar, de barco. Existem junto à praia algumas 
casas de apoio, um pequeno cais que permite o acesso 
por escadas ao mar e um conjunto de grutas escavadas 
nas rochas. Entrada gratuita.
www.cm-ribeirabrava.ptpiscinas
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inaugurada em 2004, sendo a primeira 
da região a ser construída com areia 
importada de Marrocos. Localizada 
próximo do Porto de Recreio, é de acesso 
gratuito e dispõe de um solário com cerca 
de 7300 m2. A praia tem uma extensão 
de 100 metros e conta com dois quebra-
mares em talude como proteção.  
Dispõe de serviço de espreguiçadeiras  
e chapéus-de-sol para aluguer.  
Entrada gratuita.
Avenida D. Manuel I 
Telefone: (+351) 291 820 200 
www.cm-calheta-madeira.com

Praia do Jardim do Mar
Portinho, Enseada e Ponta Jardim 
são as praias de calhau rolado mais 
procuradas, sobretudo pelos surfistas.  
A praia do Portinho dispõe de um bar  
de apoio. Entrada gratuita.

Praia da Ribeira das Galinhas 
Esta praia de calhau fica localizada no 
Paul do Mar. Tem um pequeno solário, 
assim como um cais que permite o acesso 
por escadas ao mar. Nas proximidades 
existem alguns restaurantes e bares 
com esplanada, onde poderá relaxar 
e vislumbrar um magnífico pôr do sol. 
Entrada gratuita.

CONCELHO DE CALHETA
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Além do Mergulho na Madalena do Mar, poderá fazer 
pesca desportiva e passeios de jeep na Ponta do Sol.

Mergulho
Na Madalena do Mar poderá encontrar, entre os 
21 e os 30 metros de profundidade, a 180 metros da 
costa, o “Bowbelle”, o navio que ali afundou há alguns 
anos e que constitui hoje um recife artificial.

BTT 
Entre a Fonte do Bispo e os Prazeres, e no Paul 
da Serra (Bica da Cana — Estanquinhos) foram 
criados percursos de BTT preparados para o efeito, 
inseridos na área florestal protegida da Rede Natura 
2000, pelo que, os interessados deverão requerer 
uma autorização/licença prévia. Descubra o prazer 
de conduzir uma bicicleta todo-o-terreno ao longo 
das levadas ou de estradas de terra irregulares e 
com obstáculos, no interior da floresta da Madeira.  

Passeios de Jeep, todo-o-terreno 
Descubra toda a beleza paisagística da Madeira 
através de um passeio em veículos todo-o-terreno 
e desfrute de um dia diferente, numa aventura 
entre falésias e montanhas. As emoções vividas 
ao ultrapassar os obstáculos naturais, para chegar 

a lugares pouco frequentados e de difícil acesso, 
ficarão para sempre na sua memória.

Surf 
Se é de adrenalina que está à procura, as costas 
do Jardim do Mar e Paul do Mar convidam, com as 
suas ondas desafiantes, a um dia de surf. Em algumas 
destas localidades encontram-se escolas apropriadas 
que facilitarão uma primeira abordagem a esta 
atividade física.

Marina da Calheta 
Nesta marina poderá encontrar várias atividades 
turísticas, tais como pesca desportiva, passeios 
de barco com visualização de golfinhos e baleias 
e desportos aquáticos tais como jet ski, caiaques, 
snorkelling e mergulho.
Porto de Recreio da Calheta 
Telefone: (+351) 291 824 003 
www.portoderecreiodacalheta.com 

Clube Naval da Calheta 
Este Clube foi fundado na década de 90 e é uma 
coletividade que tem desenvolvido várias atividades, 
desde regatas, canoagem, escolas de vela, triatlos, 
entre outras. Tem a sua sede no Porto de Recreio 
da Calheta.
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TURISMO ATIVO
Neste concelho poderá fazer pesca desportiva e dar 
um passeio de barco para observação de golfinhos  
e baleias ou passear num Jeep, explorando todo  
o terreno.

Na Ribeira Brava poderá passear de Jeep na zona  
da Encumeada, admirando as suas belas paisagens.

Centro Desportivo da Ribeira Brava
Este Centro situa-se a norte do nó de acesso à via 
rápida, em pleno vale da Ribeira Brava. Este espaço 
destina-se à prática de futebol, futsal, ténis e paddel. 
Possui também um campo polivalente coberto, uma 
ciclovia e um circuito de manutenção física. Para 
além destas vocações, o Centro possui também uma 
componente lúdica, com parques infantis, zonas 
verdes, snack-bar e estacionamento subterrâneo. 
Aberto de segunda a sexta das 09h00 às 23h00  
e sábado e domingo das 09h00 às 22h00.
Sítio da Fajã da Ribeira 
Telefone: (+351) 291 950 120 
www.sociedadesdesenvolvimento.com/centro-
-desportivo-da-madeira.html 
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CONCELHO DE RIBEIRA BRAVA

i
130 131



Museu Etnográfico da Madeira 
Num antigo solar barroco, encontra-se hoje instalado o 
Museu Etnográfico da Madeira, que apresenta coleções 
de objetos etnográficos, testemunhos da cultura 
e sociedade madeirenses. Na sala de exposições 
temporárias são exibidos variados temas alusivos 
à cultura tradicional madeirense. Entrada paga. 
Aberto de terça-feira das 09h30 às 17h00 a sábados 
das 10h00 às 12h30.  
Encerra domingo, segunda e feriados.
Rua de São Francisco, 24 — 9350-211 Ribeira Brava 
Telefone: (+351) 291 952 598 
E-mail: museuetnografico@gmail.com  
http://cultura.madeira-edu.pt/museus/

Solar dos Herédias 
O Solar dos Herédias, localizado no centro da vila, 
junto à igreja matriz, serviu de moradia do fundador 
do concelho e Visconde da Ribeira Brava, Francisco 
Correia Herédia. 
Este edifício centenário, de finais do século XVIII 
e início do século XIX, possui no seu interior um 
magnífico jardim com inúmeras espécies naturais. 

Museu da Imprensa
Este museu reúne um interessante património 
histórico, tipográfico, litográfico e cinematográfico da 
Imprensa e Comunicação na Madeira. Fica localizado 
no edifício da Biblioteca Municipal de Câmara de 
Lobos, em articulação com o Museu Nacional da 
Imprensa, e tem por missão mostrar, inventariar 
e recuperar o património da indústria gráfica e da 
imprensa da Região Autónoma da Madeira, assim 
como promover atividades de dinamização cultural. 
O espólio do museu reúne cerca de quatro dezenas 
de máquinas e um considerável património histórico 
tipográfico, litográfico, cinematográfico e outros 
associados à área da Imprensa e Comunicação, 
onde se destacam alguns equipamentos e máquinas 
originais dos séculos XIX e XX. Entrada gratuita.
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 10h00 
às 17h00, sábados das 10h00 às 14h00. 
Encerrado aos domingos e feriados.
Avenida da Autonomia, 3 
9300-133 Câmara de Lobos 
Telefone: (+351) 291 910 135
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MUSEUS E MONUMENTOS
É, desde a década de 1980, a sede  
da Câmara Municipal da Ribeira Brava.

Centro Cultural John dos Passos 
Este Centro foi fundado em homenagem  
ao escritor lusodescendente e fica localizado  
no centro da Ponta do Sol. Possui uma sala  
de exposição permanente dedicada ao escritor, 
dois espaços museológicos, uma biblioteca, que 
apresenta a extensa obra do autor, e um auditório 
onde se desenvolvem as mais variadas atividades 
culturais como música, dança e teatro.  
O centro acolhe igualmente exposições 
temporárias, seminários e conferências, com 
destaque particular para o simpósio anual 
dedicado a John dos Passos. Entrada gratuita. 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 
09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00.   
Encerra sábados, domingos e feriados.
Rua do Príncipe D. Luís, 3  
9360-218 Ponta do Sol 
Telefone: (+351) 291 974 034

Mudas. Museu de Arte Contemporânea
Concebido pelo arquiteto Paulo David,  
o Mudas. Museu de Arte Contemporânea, é um 
edifício moderno, premiado internacionalmente 

CONCELHO DA PONTA DO SOL

CONCELHO DE CALHETA

pela sua arquitetura e perfeita integração 
na paisagem. É palco de diversas exposições, 
espetáculos musicais, peças de teatro 
e conferências. O Mudas. Museu de Arte 
Contemporânea está localizado numa colina 
sobranceira à vila da Calheta, na zona oeste 
da ilha da Madeira, a pouco mais de 30 minutos 
de distância da cidade do Funchal. 
O acervo museológico e artístico deste espaço foi 
transferido da Fortaleza de S. Tiago, no Funchal, 
num total de 400 peças, desde a década de 1960 
até à atualidade. Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a domingo 
das 10h00 às 17h00.  
Encerrado às segundas-feiras e feriados.
Vale de Amores 
9370-139 Calheta 
Telefone: (+351) 291 820 900 
E-mail: mudas@gov-madeira.pt 

Museu e Engenho da Cana-de-Açúcar
A Sociedade dos Engenhos da Calheta surgiu  
no início do século XX, num período de grande 
desenvolvimento industrial. Constitui um dos mais 
antigos engenhos de cana-de-açúcar existentes 
na ilha da Madeira. Hoje opera através 
da força do vapor e da água para produzir 
mel e aguardente de cana de qualidade.  
A produção é sazonal, sendo que o engenho 
só funciona dois meses ao ano, começando  i
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a sua laboração antes ou depois da Páscoa. 
As instalações, com a sua maquinaria usada 
na fabricação da aguardente e do mel, podem ser 
visitadas todo o ano. Possui sala de provas e bar 
ou adega. Entrada paga. 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 08h00 
às 19h00, domingos e feriados das 09h00 às 
19h00. Encerra aos sábados. 
Avenida D. Manuel I, 29 — 9370-135 Calheta 
Telefone: (+351) 291 822 264 
E-mail: engenhosdacalheta@sapo.pt  
www.engenhosdacalheta.com

Museu do Farol da Ponta do Pargo
O farol da Ponta do Pargo ergue-se numa arriba 
a 300 m de altitude na Ponta da Vigia, o local mais 
ocidental da ilha da Madeira, cuja construção data 
de 1922. Em 1999 foi classificado como património 
local de valor cultural, possuindo, desde 2001, 
um núcleo museológico onde estão expostas 
várias peças relativas aos faróis da Madeira.  
Entrada gratuita. 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 16h30.  
Encerra sábados, domingos e feriados.
Ponta da Vigia — 9385 Ponta do Pargo 
Telefone: (+351) 291 882 125

Postos  
de turismo
Posto de Turismo da Ribeira Brava 
Forte de São Bento 
9350 Ribeira Brava 
Tel.: (+351) 291 951 675 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira 
das 10h00 às 16h00; 
sábados das 10h00 às 12h30.
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A cidade de Vila Baleira encontra-se localizada na costa sul da ilha  
e, além da praia, oferece paisagens que encantam todos aqueles que  
a visitam. Os cenários naturais variam entre o pitoresco centro da vila, 
nove quilómetros de praia, caminhos à beira-mar, alguns picos e um mar 
infinito com várias tonalidades de azul. Esta pequena cidade é o local 
ideal para fugir do stress do dia a dia e sentir os benefícios terapêuticos 
das suas areias ricas em iodo, cálcio e magnésio, que ajudam a 
suplantar a falta de sais minerais no corpo humano, resultante do 
stress e do cansaço. A paisagem porto-santense é caracterizada pelos 
tradicionais moinhos de vento, em madeira e de tipo rotativo, alguns 
dos quais se mantêm ainda em atividade. Estes moinhos apareceram 
na ilha por esta apresentar um relevo relativamente baixo e estar muito 
exposta a ventos de todos os quadrantes. Tinham a função de moer 
os cereais necessários ao fabrico do pão. A Vila Baleira é uma cidade 
simpática, segura, limpa e muito tranquila. À noite, acendem-se as luzes 
e a animação renasce através dos visitantes e locais, que ali vêm tomar 
um copo ou comer um gelado — as famosas “lambecas”. Aos domingos, 
é no adro da igreja que a população se encontra, já que esta cidade 
é maioritariamente católica. No que diz respeito à animação, existem 
alguns hotéis, restaurantes e bares, não só na praia mas também no 
centro da cidade. Em setembro, a cidade de Vila Baleira dedica uma 
semana ao navegador Cristóvão Colombo, que após o seu casamento 
com Dona Filipa Moniz, filha do 1º Capitão Donatário do Porto Santo, 
aqui viveu durante alguns anos. O Festival Colombo decorre num alegre 
ambiente, alusivo à época dos Descobrimentos Portugueses.

O Porto Santo é uma ilha dourada, 
banhada por água azul-turquesa, 
onde a tranquilidade é rainha.  
O Porto Santo apresenta uma única 
freguesia, a Vila Baleira, que inclui 
também os ilhéus de Baixo, de Cima,  
de Ferro e da Fonte de Areia.

Ilha  
do Porto  
Santo

VILA BALEIRA
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7. Vá até à Fonte da Areia
Noutros tempos, esta fonte continha a água mais 
pura de toda a ilha, tendo sido utilizada inclusive 
para fins medicinais, sendo por isso considerada 
uma fonte sagrada pelos seus habitantes. Hoje, a 
Fonte da Areia já não jorra a água de antigamente, 
mas o vento fez questão de deixar o seu rasto 
nas rochas arenosas, proporcionando aos seus 
visitantes um incrível espetáculo de erosão. Aqui 
encontram-se extensas acumulações de arenitos 
biogénicos carbonatados, classificados como 
eolianitos, dada a sua acumulação pelo vento. Os 
eolianitos são a rocha-mãe da atual areia da Praia 
do Porto Santo, cujas partículas arenosas são, 
na sua larga maioria, constituídas por fragmentos 
de conchas de moluscos e algas calcárias, uma 
herança da vida marinha que aqui terá existido.
8. Visite a Calheta
Uma das melhores formas de desfrutar da praia 
do Porto Santo é caminhar ao longo da praia desde 
a Ponta da Calheta até à marina. Deixe-se embalar 
pelo som mágico das ondas e contemple esta 
beleza paradisíaca. 

9. Admire a baía do Zimbralinho 
O Zimbralinho, local de grande beleza,
é constituído por uma baía com uma praia 
de calhau, onde se encontra um fontanário 

1. Relaxe na praia
A praia do Porto Santo destaca-se pela sua extensão 
de 9 km de areia dourada, com propriedades tera-
pêuticas e cujas águas límpidas convidam a relaxar. 
Não perca a oportunidade de desfrutar deste cenário 
paradisíaco banhado por um mar azul-turquesa de 
uma beleza indescritível.

2. Admire a vista panorâmica do Miradouro  
da Terra Chã
Este miradouro oferece uma bela panorâmica sobre 
a cidade, bem como sobre alguns dos locais mais 
emblemáticos da ilha do Porto Santo, tais como o 
Ilhéu de Cima e o Pico Branco. Neste local existe 
uma vereda que dá acesso ao topo do Pico Branco, 
onde poderá observar muitos líquenes brancos do 
tipo urzela (Rocella Sp.).

3. Descubra os moinhos do Miradouro da Portela
Este miradouro fica localizado numa avenida com 
palmeiras, rodeada por três moinhos de vento.  

Deste local avista-se toda a costa sul da ilha: a 
oeste, a praia e o Ilhéu da Cal; a leste, a forma 
cónica do Pico de Baixo, o Ilhéu de Cima, o porto 
de abrigo e a marina. 

4. Suba até ao Pico Castelo
Este pico encontra-se localizado a 437 metros de al-
titude e proporciona uma excecional vista geral sobre 
o Porto Santo. Aqui foi construída uma pequena for-
taleza, no século XVI, para fazer frente às frequentes 
invasões de piratas franceses e argelinos. Este pico 
corresponde a uma antiga chaminé vulcânica. 

5. Admire a forma original do Pico de Ana Ferreira 
Este pico é composto por colunas prismáticas, 
de formas muito irregulares, originadas pelo lento 
arrefecimento do magma que consolidou em 
profundidade, no interior da conduta vulcânica. São 
popularmente conhecidas como ‘Piano’. Neste pico 
encontra-se o miradouro da Pedreira, do qual se avista 
o Ilhéu de Fora, o Pico do Facho e o Pico Castelo.

6. Suba ao pico mais alto da ilha, o Pico do Facho 
Com uma altitude de 516 m, o Pico do Facho 
constitui o ponto mais alto da ilha. Em tempos 
remotos, acendiam-se aqui fachos para avisar a 
população de que se aproximavam barcos inimigos. 
Poderá percorrer a Serra de Fora ou o extenso vale 
da Serra de Dentro, que se situa na encosta oriental 
do Pico do Facho.

A NÃO  
PERDER! 
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do século XVI ao século XX, encontram-se mapas 
com as diferentes rotas por ele percorridas.
 
16. Desfrute dos benefícios da Talassoterapia
Deixe-se mimar num dos muitos tratamentos naturais 
do centro de talassoterapia do Porto Santo, que 
significa “terapia do mar” em grego. A praia do Porto 
Santo destaca-se pela sua areia com propriedades 
carbonatadas, composta por sedimentos de 
corais, conchas e ouriços-do-mar. Reconhecida 
cientificamente pelas suas propriedades terapêuticas, 
que auxiliam no tratamento de enfermidades 
reumáticas e ósseas, esta areia é um dos elementos 
que integra os tratamentos desenvolvidos pelo Centro 
de Geomedicina do Porto Santo. A água do mar 
do Porto Santo é usada também em tratamentos 
de talassoterapia, devido às quantidades elevadas 
de estrôncio, crómio e iodo, elementos benéficos para 
a saúde. Da mesma forma, a água de nascente desta 
ilha é também rica em componentes essenciais (como 
o bicarbonato de sódio) para o bem-estar do corpo 
humano. Venha visitar este centro no Porto Santo 
e relaxe enquanto cuida de si e da sua saúde.

17. Aceite o desafio e jogue golfe no Porto Santo
Rodeado por uma paisagem serena e envolta na brisa 
do mar, este campo de golfe proporciona desafios 
únicos em tacadas com vistas soberbas, oferecendo 
condições ótimas para jogar golfe o ano inteiro.

13. Divirta-se nas Festas de São João
As festividades mais esperadas do ano são  
as Festas de São João. Festejam-se a 23 e 24  
de junho e são dedicadas ao patrono da ilha, São João. 
As comemorações incluem marchas populares, entre 
outras celebrações que caracterizam o Porto Santo 
e as suas gentes.

14. Não perca o Festival Colombo
Em setembro, este festival assinala uma semana 
histórica com muita música, exposições, animações 
de rua e decorações medievais. Inclui também 
a recriação do desembarque de Colombo e dos seus 
companheiros no cais da cidade, num Cortejo histórico. 
Os primeiros contactos de Colombo com a Madeira 
ocorreram em 1478, quando o Funchal se dedicava 
ao comércio do açúcar, mas as ligações mais íntimas 
devem-se ao seu casamento com Dona Filipa Moniz, 
filha do 1.º Capitão Donatário do Porto Santo, tendo 
cá vivido entre 1480 e 1482.

15. Visite a Casa-museu Cristóvão Colombo
O maior ícone cultural do Porto Santo é a 
Casa-museu Cristóvão Colombo, que assinala 
a presença do descobridor da América na ilha. 
Aqui procura-se recriar o ambiente primitivo onde 
o explorador viveu. A Casa de Colombo apresenta-se 
num conjunto de dois edifícios, o mais antigo deles 
remonta à época em que o navegador esteve 
na ilha. Em exposição, além de retratos de Colombo, 

e fantásticas águas azuis-turquesa. 
Aqui podem observar-se formações vulcânicas 
submarinas, nomeadamente pillow lavas. 

10. Passeie nos Morenos
Esta é uma área verde repousante, caracterizada 
pelas suas arribas litorais. É uma área ideal para 
piqueniques e com uma linda vista sobre o Ilhéu 
de Ferro. 

11. Contemple o Ilhéu de Baixo ou da Cal
Este ilhéu correspondeu, em tempos, a uma das 
extremidades da ilha e a sua separação deu-se 
por erosão. Várias galerias foram escavadas no 
material calcário ao longo do ilhéu para servir a 
indústria de produção de cal neste Arquipélago. 
Este material corresponde a sedimentos marinhos 
carbonatados e recifes de corais que se formaram 
quando a ilha se encontrava submersa. 

12. Surpreenda-se com as particularidades das 
Casas de Salão
A Casa de Salão é a casa típica do Porto 
Santo, feita de uma argamassa que lhe confere 
características particulares: fresca no verão 
e quente no inverno. No passado, as Casas 
de Salão serviam de apoio a atividades 
de agropecuária. i
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18. Prove o vinho do Porto Santo nas Festas 
das Vindimas
Nos últimos dias de agosto celebra-se  
a festa das vindimas, onde são dadas a conhe-
cer as diferentes culturas vinícolas cultivadas 
na ilha. Não deixe de provar as saborosas uvas 
desta ilha. Existe um lagar público, com provas 
de vinho, e ainda muita animação musical.

19. Visite o Porto dos Frades 
O Porto dos Frades está localizado no norte da 
ilha do Porto Santo. É um sítio calmo, com uma 
praia deserta de águas cristalinas. É uma zona 
dotada de uma paisagem fantástica, recortada 
pela erosão que o mar e o vento lhe provocam. 
Aqui encontra-se uma antiga fábrica de cal, 
como o seu forno, e as antigas salinas.

20. Admire a Capela de Nossa Senhora  
da Graça.
Esta capela foi construída no séc. XVI e aqui 
se celebra uma das maiores festas da ilha do 
Porto Santo, a 14-15 de agosto, que inclui uma 
missa seguida de procissão em honra de Nossa 
Senhora da Graça. Há também um arraial ao ar 
livre, com as típicas barracas de comes e bebes. 
Está intimamente ligada à história da ilha, já 
que aqui se refugiaram muitos habitantes para 
escapar à perseguição dos piratas.

Veredas
PR 1 - Vereda do Pico Branco e Terra Chã 
Distância: 2,7 km (+ 2,7 km de regresso) 
Dificuldade: Médio 
Duração: 1h30 horas (ida) 
Início/Fim: E.R 111/Terra Chã 
Altitude máxima/Altitude Mínima: 450 m/184 m
Este trilho permite conhecer o local onde foi registado 
o maior número de exemplares da flora indígena mais 
bem conservada, traçado para a passagem de burros 
com carga. Neste percurso, devido à inexistência 
de nascentes, recomenda-se ao caminhante que 
leve água. Seguindo o caminho que dá acesso 
ao topo do Pico Branco, o caminhante encontra uma 
enorme formação geológica prismática, denominada 
por Rocha Quebrada. Após a subida que termina 
na rocha do Cabeço do Caranguejo, a vereda segue 
entre uma paisagem com predominância arbórea 
de Cipreste (Cupressus macrocarpa), até encontrar 
a bifurcação que liga, pelo lado direito à Terra-Chã, 
e pelo lado esquerdo ao Pico Branco.
O Pico Branco tem esta denominação devido à 
existência de uma coluna de pedra branca, e também 
por ali existirem muitos líquenes brancos com nome 
comum de urzela (Rocella Sp.), que crescem sobre 
a rocha. Este líquen era exportado do Porto Santo i
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para a produção de tintas e de outras especialidades 
afins. Neste local podem ser observadas duas espécies 
de aves marinhas, a Cagarra (Calonectris diomedea 
borealis) e o Garajau (Sterna hirundo). Na Terra Chã 
existe uma casa construída em pedra, recentemente 
restaurada, com vista a apoiar a propagação de plantas 
endémicas. Abaixo da Terra Chã localiza-se a Furna 
dos Homiziados, antigo esconderijo de foragidos, 
onde, segundo a história, várias pessoas se refugiaram 
fugidas da lei e das investidas da pirataria argelina.
Os inúmeros miradouros naturais que esta vereda 
oferece permitem vislumbrar grande parte da ilha do 
Porto Santo. O regresso é feito pela mesma vereda.

PR 2 - Vereda do Pico do Castelo 
Distância: 3,2 km/4,6 km 
Dificuldade: Médio 
Duração: 1h30/2h15 
Início/Fim: Sítio do Moledo/Miradouro do Canhão
Altitude máxima/Altitude Mínima: 435 m/225 m
Esta vereda apresenta duas hipóteses a serem 
percorridas, pelo lado Norte ou pelo lado sul do Pico 
do Facho. Este último é o percurso mais extenso da ilha 
do Porto Santo, oferecendo magníficas paisagens e a 
possibilidade de contactar com a fauna e a flora da ilha. 
Neste trilho podemos observar vestígios da antiga 
área agrícola, do árduo trabalho de construção dos 
muros emparelhados e contemplar a fantástica obra 
humana para a reflorestação da ilha. No cimo do Pico 
Castelo deparará com a estátua de homenagem a 

António Schiappa de Azevedo, grande impulsionador 
da reflorestação do Porto Santo. Foram introduzidas 
espécies exóticas que, pelo seu carácter rústico, 
têm maior resistência aos fatores adversos, como o 
Pinheiro-de-Alepo (Pinus halepensis), o pinheiro-bravo 
(Pinus pinaster) e o Cedro (Cupressus macrocarpa).
As espécies indígenas que podemos encontrar vão 
desde o dragoeiro (Dracaena draco), a Oliveira (Olea 
sp), a Azinheira (Quercus ilex ssp. rotundifolia), algumas 
Faias (Myrica faya), a urze (Erica scoparia) e o florido 
Massaroco (Echium nervosum).
O percurso oferece também a possibilidade 
de contactar com a fauna da ilha, visionando bandos 
de perdizes (Alectoris rufa), aves rapinas como a Manta 
(Buteo buteo), os coloridos Pardais (Passer domesticus) 
e a impressionante Poupa (Upupa epops).
Após a subida ao Pico Castelo, finalizará no Miradouro 
do Canhão, onde avistará em pano de fundo a cidade 
Vila Baleira e quase toda a extensão da ilha. 
A designação do nome Pico Castelo tem origem 
no séc. XV e proveio do facto de existir um forte para 
onde fugia a população da ilha, quando atacada por 
piratas franceses e argelinos.
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A Rede de Áreas Marinhas Protegidas 
do Porto Santo é constituída pelas partes 
terrestres dos seis ilhéus circundantes, 
nomeadamente o Ilhéu das Cenouras, 
o Ilhéu da Cal, o Ilhéu do Farol, o Ilhéu 
de Fora, o Ilhéu da Fonte da Areia, o Ilhéu 
de Ferro e pela parte marinha circundante 
ao Ilhéu da Cal e ao Ilhéu de Cima.  
Está igualmente incluída a zona onde se 
encontra afundado o navio ”O Madeirense”.  
Os ilhéus apresentam uma vegetação de 
litoral, com importantes vestígios de flora 
costeira da Macaronésia. Há ali também 
fauna marinha abundante e diversificada, 
constituindo por isso um local privilegiado 
para a prática do mergulho. 

RESERVA  
NATURALQuinta das Palmeiras 

Localizada na parte ocidental da ilha, este pequeno 
zoo e jardim botânico oferecem aos seus visitantes 
um vasto número de espécies ornitológicas, 
vegetais e uma luxuriante vegetação.  
Entrada paga. 
Aberto todos os dias. 
Horário de verão: das 10h00 às 17h00. 
Horário de inverno: das 10h00 às 13h00  
e das 15h00 às 17h00. 
Estrada das Pedras Vermelhas 
Sítio dos Linhares  
Telefone. (+351) 291 983 625 
E-mail:  
quintadaspalmeirasportosanto@gmail.com  
www.facebook.com/quintadaspalmeirasportosanto 

Jardim Av. Infante D. Henrique
Este jardim oferece um vasto espaço verde 
à cidade, com os típicos dragoeiros, palmeiras 
e buganvílias, entre outras plantas e flores. 
No mesmo jardim existe o busto do navegador 
Cristóvão Colombo e ainda dois parques infantis.  

JARDINS E PARQUES
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Praia do Ribeiro Cochinho
A Praia do Ribeiro Cochinho apresenta uma 
praia tranquila, nas proximidades do hotel 
Vila Baleira.

Praia do Ribeiro Salgado
A Praia do Ribeiro Salgado situa-se na 
frente mar do Hotel Pestana Porto Santo. As 
potencialidades terapêuticas das suas areias 
são indicadas para problemas reumáticos e 
ortopédicos. A Praia do Ribeiro Salgado tem 
cerca de 100 metros de extensão. O acesso a 
esta praia faz-se por um passadiço em madeira 
que também liga a praia aos jardins do hotel. 
Nesta praia encontramos infraestruturas de 
apoio sobre-elevadas nas dunas que incluem 
sanitários, bar e esplanada, oferecendo uma 
bela vista panorâmica para o oceano Atlântico.

Praia do Cotrim
A Praia do Cotrim está localizada no Porto 
dos Frades, no norte da ilha do Porto Santo. 
É um sítio calmo, com uma praia deserta de 
águas cristalinas e que oferece uma paisagem 
fantástica, recortada pela erosão que o mar e 
o vento lhe provocam. Aqui encontra-se uma 
antiga fábrica da cal, com o seu forno, e as 
antigas salinas. Não dispõe de apoio balnear.

Piscinas naturais das Salemas
A Praia das Salemas fica situada na área do Porto 
das Salemas, numa pequena e maravilhosa enseada, 
local de grande beleza, onde se formam pequenas 
piscinas naturais, merecedor de uma visita.

Praia da Calheta 
A Praia da Calheta, situada a sudoeste do Porto 
Santo, é onde termina a longa praia, e por isso esta 
é mais rochosa. Desta praia desfruta-se de uma bela 
paisagem sobre o Ilhéu da Cal. Esta praia também 
usufrui de areias terapêuticas e as suas águas cálidas 
oferecem aos utentes condições ideais. Devido 
à sua localização, esta praia torna-se mais privada.
Aqui encontra balneários e instalações sanitárias. 

Praia Cabeço da Ponta
Situada a cerca de 4 km do centro da Vila Baleira,  
a Praia do Cabeço da Ponta é frequentada, sobretudo, 
pelos turistas conhecedores do efeito terapêutico das 
suas areias. Esta praia localiza-se numa zona onde 
existem grandes unidades hoteleiras, sendo possível 
usufruir de excelentes condições de alojamento e de 
diversas atividades de lazer. A praia do Cabeço não 

possui parque de estacionamento público. 
As facilidades disponíveis para os utentes englobam  
nadador-salvador, bote salva-vidas e um posto de 
primeiros socorros.

Praia da Fontinha 
A Praia da Fontinha começa no Cais Velho e termina 
a oeste, no hotel Torre Praia, fazendo fronteira com 
a praia das Pedras Pretas. Esta é a praia mais 
frequentada por locais e visitantes, cativados pelas 
horas de sol e pela beleza do areal. A sua areia 
fina é conhecida pelas propriedades terapêuticas, 
cientificamente comprovadas, e indicadas para 
o tratamento de problemas reumáticos e ortopédicos. 
Esta praia apresenta Bandeira Azul. A praia da Fontinha 
dispõe de estacionamento, WC, balneários, cacifos, 
área de restauração, guarda-sóis, espreguiçadeiras 
e posto de primeiros socorros.

Praia das Pedras Pretas
A Praia das Pedras Pretas tem um ambiente familiar 
e é essencialmente frequentada pelas pessoas que 
residem naquela área. Esta praia localiza-se na zona 
que lhe dá o nome, e atrai os seus utentes pela pureza 
e temperatura das suas águas. Na Praia da Pedras 
Pretas pode contar com um nadador-salvador, 
um posto de primeiros socorros, um bar com uma 
pequena esplanada onde foi improvisado um chuveiro.

PRAIAS 
E PISCINAS
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de abrigo do Porto Santo, a cerca de 3 km 
do centro da cidade. A marina tem uma capacidade 
de acostagem em pontões flutuantes de 140 lugares. 
Todos os postos de amarração estão equipados com 
sistema de fornecimento de água e eletricidade. 
Possui balneários, sanitários, lavandaria, oficina, 
receção e reparação de embarcações.
Marina do Porto Santo — Vila Baleira 
Estrada Jorge Moura Caldeira de Freitas 
Telefone: (+351) 291 980 180 
www.apram.pt

Pesca Desportiva 
O Porto Santo ganhou reputação internacional como 
um destino de primeira classe para a pesca de alto 
mar. Dada a abundância e a qualidade das espécies 
de tunídeos, estas ilhas constituem o local ideal para 
pescar enormes espadartes com mais de 500 kg. 

Mergulho
Há muito que o Porto Santo é visitado pelos amantes 
do mergulho, devido à limpidez e temperatura 
das suas águas. O local mais procurado pelos 
mergulhadores encontra-se na zona sul do porto de 
abrigo, onde se encontra fundeado, desde o ano 2000, 
o navio ‘Madeirense’ que, durante décadas, ligou 
as ilhas do Porto Santo e da Madeira, um excelente 
atrativo para os apreciadores desta prática. A cerca 
de duas milhas náuticas do navio ‘Madeirense’ 
e a 30 metros de profundidade, foi afundado em julho 

de 2016 um navio de guerra da Marinha Portuguesa,
 a corveta ‘General Pereira d’ Eça’, para constituir 
um recife artificial e atrair cada vez mais apreciadores 
de mergulho.  

Clube Naval do Porto Santo 
Fundado em 1982, este clube dedica-se aos 
desportos náuticos, como vela e canoagem. 
Organiza periodicamente encontros e regatas. 
Caiaque, vela, natação e SUP são outras 
das atividades englobadas nesta associação.

Stand Up Paddle
O Stand Up Paddle (também conhecido por SUP) 
dá-lhe a oportunidade de experimentar um desporto 
que lhe permite usufruir de uma experiência náutica 
relaxante, enquanto aprecia a beleza da paisagem.  
Se houver vento, também poderá praticar windsurf  
ou kitesurf.

Ténis 
Na ilha do Porto Santo encontrará um excelente 
complexo de campos de ténis. Localizado no sítio do 
Campo de Baixo, próximo ao campo de golfe, este 
complexo está dotado de todos os equipamentos para 
a realização de torneios de alta competição. 
É composto por um estádio principal, o qual dispõe 
de bancadas para 1000 pessoas, cinco campos 
secundários e dois outros campos de padel.  
Aberto todos os dias das 10h00 às 13h00  
e das 15h00 às 20h00.

TURISMO  
ATIVO
O Porto Santo oferece várias atividades para 
mantê-lo ativo durante as suas férias. Desde 
golfe, desportos aquáticos, mergulho, pesca 
desportiva ou mesmo passeios a pé, não faltarão 
escolhas de acordo com o seu estilo 
ou preferência.

Campo de Golfe do Porto Santo
Este Campo de Golfe foi projetado pelo ex-
campeão mundial Severiano Ballesteros e 
inaugurado em 2004. Oferece um circuito de 
18 buracos de par 72, outro de 9 buracos de par 
3 denominado por ‘Pitch and Putt’, facilmente 
percorrido numa hora. O campo ocupa uma 
vasta área que oferece aos jogadores vistas 
espetaculares sobre as costas sul e norte da ilha.
Sítio das Marinhas 
Telefone: (+351) 291 983 778  
www.portosantogolfe.com   

Marina do Porto Santo 
Localizada a cerca de 40 milhas da ilha  
da Madeira, a ilha do Porto Santo possui uma 
marina e estaleiro situados no interior do porto i
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Porto Santo Ténis — Campo de Baixo 
Telefone: (+351) 291 983 274 
E-mail:  
mjose@sociedadesdesenvolvimento.com 

Outras atividades
Outra opção é fazer um passeio de Jeep, 
todo-o-terreno, aventurando-se na ilha 
do Porto Santo. Existem também boas 
condições para praticar asa-delta  
e parapente, com bons locais para 
descolar nos picos e para aterrar na praia.  
O tom dourado da areia e o azul translúcido 
do mar tornam o voo desportivo atraente 
para todos. Sendo o Porto Santo uma ilha 
pouco montanhosa, o ciclismo é também 
uma forma popular de a explorar. Alugue 
uma bicicleta e descubra os cantinhos 
mágicos desta ilha.
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aos Descobrimentos, obra de António Aragão, 
fica situado na Alameda do Infante. 
A Promenade do Porto Santo inicia-se junto 
ao Padrão os Descobrimentos.
Casa-museu Cristóvão Colombo 
A Casa de Colombo fica localizada em dois 
edifícios. O mais antigo remonta ao início do 
século XVI, do qual restam duas janelas de perfil 
gótico. A casa está dividida em dois andares: 
o rés-do-chão acolhe uma loja e uma sala de 
exposições temporárias e o primeiro andar tem 
três salas temáticas. A primeira sala é dedicada 
à Expansão Marítima Portuguesa e apresenta a 
posição estratégica da ilha, nesse contexto.  
A segunda sala expõe elementos relacionados 
com a importância da coroa espanhola na 
expansão mundial e como financiadora da 
expedição de Cristóvão Colombo, em 1492. 
A terceira sala é dedicada ao império colonial 
holandês, patente na exposição de parte do 
espólio do galeão da Companhia das Índias 
Holandesa “Slot ter Hooge”, afundado em 1724 
a norte da ilha do Porto Santo. Entrada paga. 
Aberto de terça-feira a domingo.  
Encerra à segunda-feira e feriados. 
Horário de inverno: das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingo das 10h00 às 13h00.  
Horário de verão: das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 19h00. Domingo das 10h00 às 13h00. 
Travessa da Sacristia, 2 

de fachada simples, com uma torre sineira. 
No seu interior, apresenta pinturas flamengas 
da Ceia do Senhor, séc. XVI.

Capela de São Pedro 
A Capela de São Pedro fica também situada no 
Campo de Baixo, é de estilo barroco e maneirista e foi 
construída no século XVII. No seu interior destaca-se 
o retábulo barroco em talha dourada, e também a 
cobertura da capela-mor em falsa abóbada de madeira 
com pinturas decorativas. 

Forte de São José
O antigo forte de São José encontra-se na parte alta 
da cidade e é formado por uma linha de 8 pequenos 
canhões de ferro que, em tempos, serviam para 
defender a ilha. A sua construção sofreu profundas 
alterações desde o início do século XVII.

Palácio Municipal
Mesmo no centro da cidade, este edifício, também 
chamado “Casa Comunal”, tem a particularidade de 
ter sido uma antiga prisão. A origem da sua edifica-
ção remonta ao século XVI, embora já tenha sofrido 
alterações.
Monumento aos Descobrimentos
Vulgarmente conhecido como o “Pau de Sabão”, é 
formado por uma secção quadrangular e imponente, 
onde em cada um dos lados se encontram relevos 
alusivos aos descobrimentos, da época do Infante 
D. Henrique. Inaugurado em 1960, o Monumento 

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Piedade
Um dos principais monumentos porto-santenses é a 
Igreja Matriz, também denominada Igreja da Nossa 
Senhora da Piedade, situada no Largo do Pelourinho,  
em plena cidade. Esta igreja foi, por várias vezes, incen-
diada pelos piratas e corsários que desembarcavam na 
ilha. Conserva no seu interior um belíssimo altar e ainda 
telas, da autoria de Martim Conrado e Max Romer, cuja 
beleza artística desperta a atenção de todos os que a vi-
sitam. A festa de Nossa Senhora da Piedade celebra-se 
no final do mês de agosto e inclui música tradicional  
e bandas. Poderá também apreciar a gastronomia local.

Capela de Nossa Senhora da Graça
Esta ermida é um dos mais antigos templos construídos 
no Porto Santo, antes de 1533. Destruída no ano de 
1812, foi reconstruída em 1951. Intimamente ligada à 
história da ilha, nela se refugiaram muitos dos habitantes 
para escapar à perseguição dos piratas.

Capela do Espírito Santo 
A Capela do Espírito Santo, situada no Campo de Baixo, 
é datada do séc. XVII e foi reconstruída no primeiro quar-
tel do séc. XIX. Esta é uma capela maneirista, 

MUSEUS  
E MONUMENTOS
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OUTROS

Centro de Artesanato 
Localizado entre o Jardim Infante D. Henrique  
e a Praça do Barqueiro, junto ao cais da cidade,  
o centro dedica-se à divulgação e à comercialização 
dos produtos artesanais do arquipélago, entre 
os quais chapéus entrelaçados de palmito, cestos 
de cana-vieira, barro figurativo e ainda pequenas 
peças feitas com conchas.
Av. Dr. Manuel Gregório Pestana Júnior 
Telefone: (+351) 291 985 244

Centro Cultural e de Congressos do Porto Santo 
Localizado no centro da cidade de Vila Baleira, 
o Centro é uma infraestrutura moderna que permite 
a realização de congressos, espetáculos musicais 
e projeções de cinema. 
O Centro Cultural disponibiliza um auditório para 
300 pessoas, uma área de exposições, salas para 
apresentações, reuniões e workshops, apoiadas por 
bares e recintos polivalentes. Possui ainda uma área 
comercial e um parque de estacionamento automóvel. 
Aberto de segunda-feira a sexta-feira das 09h00  
às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Rua Dr. Nuno Silvestre Teixeira 
9400-162 Funchal 
Telefone: (+351) 291 980 600 
E-mail: geral@sociedadesdesenvolvimento.com

9400-176 Porto Santo 
Telefone: (+351) 291 983 405 
E-mail: casacolombo.drac@gov-madeira.pt   
www.museucolombo-portosanto.com 

Núcleo museológico Jorge Brum do Canto
Este Núcleo museológico foi inaugurado no dia 2 de 
julho de 2016 e encontra-se no centro da cidade da 
Vila Baleira, na Ilha do Porto Santo. Nasceu graças à 
doação de um conjunto de bens móveis (66 objetos) 
e de um núcleo documental (268 documentos | 2651 
espécies documentais) relacionados com a vida e obra 
de Jorge Brum do Canto, com fortes raízes insulares 
nos Arquipélagos da Madeira e dos Açores. Estes 
incluem um retrato do Dr. Luiz Henriques, 1.º diretor 
da Escola Médico-cirúrgica da Madeira, do século 
XIX; um retrato de Jorge Brum do Canto “no papel de 
Mouzinho no filme Chaimite” (autoria de C. Bielmaer, 
datado de 1953); condecorações de Ordens Honoríficas 
atribuídas a Jorge Brum do Canto, um com insígnias 
do grau de Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique, 
atribuídas a título póstumo (9 de junho de 1994), e 
outro com insígnias do grau de Oficial da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada (10 de março de 1967); e por 
fim, uma escultura em gesso de Jorge Brum do Canto 
(prova de autor do escultor Júlio de Sousa), diverso 
material cinematográfico, fotografias e troféus.
Rua Dr. Nuno Silvestre Teixeira 
9400-162 Porto Santo

Postos  
de turismo
Posto de Turismo do Porto Santo   
Centro de Artesanato
Av. Dr. Manuel Gregório Pestana Júnior
9400-171 Porto Santo 
Tel.: (+351) 291 985 244
Aberto de segunda-feira a sexta-feira 
das 09h00 às 17h30; sábado das 
10h00 às 12h30
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Porto Comercial do Caniçal 
Na costa sudeste, o Porto Comercial do Caniçal 
é a principal infraestrutura de movimentação portuária 
para as cargas comerciais. Para além do cais de 
contentores, tem também um cais acostável com 
400 metros de extensão.

Porto de abrigo de Machico
Na baía da cidade de Machico, foi construído
um pequeno porto de abrigo, que permite abrigar
embarcações de pequenas e médias dimensões. 

Porto de Abrigo do Porto Santo
O Porto de Abrigo do Porto Santo tem todas as 
condições para receber navios de pequeno e grande 
porte. É neste porto que atraca o ferryboat ‘Lobo 
Marinho’ que faz a ligação diária entre a ilha do Porto 
Santo e a ilha da Madeira.  
A este porto chegam ainda cidadãos vindos de todo o 
mundo em cruzeiros que fazem escala na ilha do Porto 
Santo. As embarcações de recreio podem acostar na 
protegida Marina do Porto Santo. 

Ligações terrestres
As deslocações no interior das ilhas encontram-se bas-
tante facilitadas devido à moderna estrutura rodoviária 
implementada nos últimos anos. A ilha da Madeira é 
também dotada de uma boa rede de transportes públi-
cos, com carreiras regulares, a partir do Funchal e que 
leva os visitantes a qualquer ponto da ilha.

CARREIRAS DE AUTOCARROS

Funchal
Horários do Funchal e Interurbanos 
Telefone: (+351) 291 705 555 
www.horariosdofunchal.pt

Zona este da Madeira
SAM – Sociedade de Automóveis da Madeira  
Telefone: (+351) 291 201 150 
www.sam.pt

Aerobus
Existe um serviço de Aerobus que realiza ligações 
diárias regulares entre o Aeroporto da Madeira e a 
cidade do Funchal, com vários pontos de paragem 
junto dos principais hotéis.
http://www.sam.pt/informacoes-aerobus.html 
Empresa de Automóveis do Caniço 
Telefone: (+351) 291 222 558 
www.eacl.pt

Zona oeste da Madeira
Rodoeste
Telefone: (+351) 291 220 148
www.rodoeste.pt

TÁXIS
Poderá encontrar praças de táxis nos Aeroportos 
da Madeira e do Porto Santo, nos principais hotéis 
e em várias ruas e praças das cidades do Funchal 

INFORMAÇÕES
ÚTEIS
Antes de planear a sua viagem, saiba como chegar 
ao arquipélago da Madeira, quais os documentos 
legais necessários, as formalidades alfandegárias  
e as prevenções de saúde.

Ligações aéreas  
Existem dois aeroportos no Arquipélago da Madeira: 
o Aeroporto do Porto Santo, na Ilha do Porto Santo 
e o Aeroporto Internacional da Madeira, na Ilha da 
Madeira e que oferece ligações internacionais regu-
lares, com vários destinos. As ligações diárias entre 
as cidades de Lisboa e do Funchal têm a duração de 
1h25. Já as ligações diárias entre as ilhas do arquipé-
lago realizam-se em cerca de 15 minutos. Para mais 
informações consulte: http://www.visitmadeira.pt/
pt-pt/como-chegar/viajar-para-a-madeira

Ligações marítimas  
Frequentemente visitados por navios de cruzeiro, os 
portos do Funchal e do Porto Santo servem de ponto 
de chegada às ilhas e de ponto de partida para outros 
destinos. As ligações diárias entre as ilhas realizam-
-se em cerca de 2h30 por um ferryboat que permite 
também o transporte de mercadorias  

e viaturas. Para mais informações consulte: 
http://www.visitportosanto.pt/pt-pt/como-
-se-deslocar/como-se-deslocar/porto-santo/
transportes/ligacoes-maritimas 

Gare Marítima Internacional do Porto  
do Funchal 
Fica localizada a 15 minutos, a pé, do centro  
da cidade, um empreendimento que dotou 
de uma nova infraestrutura de referência no 
segmento de Turismo de Cruzeiros, já que se 
encontra inserido nos circuitos de cruzeiros 
que se desenvolvem entre a Madeira e os 
Arquipélagos das Canárias, norte de África e 
Mediterrâneo. É também um importante porto 
de escala de viagens transoceânicas. 
As ligações diárias entre ilhas da Madeira e do 
Porto Santo realizam-se em cerca de 2h30, por 
um ferryboat que permite também o transporte 
de viaturas.

Porto de abrigo do Porto Moniz 
Na costa norte existe o Porto de abrigo do 
Porto Moniz com um molhe com uma extensão 
de 120 metros e que inclui um heliporto. 

Porto de abrigo do Seixal
O Porto de abrigo do Seixal permite a atra-
cagem de barcos de pesca e de pequenas 
embarcações. i
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Tecnologias de informação
As tecnologias de informação e comunicação 
encontram-se amplamente difundidas e desenvolvidas 
na região. O código de acesso internacional para  
o arquipélago é 00351.

Wi-Fi 
A Wi-Fi Madeira disponibiliza internet sem fios  
em locais públicos de diversos concelhos da região. 
Pode obter a lista de hotspots no site da Wi-Fi 
Madeira. http://www.wifi-madeira.com

Telefones  
Encontrará cabines de telefone públicas espalhadas 
pelas principais ruas das maiores localidades. 
Algumas delas apenas aceitam cartões telefónicos 
que podem ser adquiridos em cafés, tabacarias 
e nos postos de correios. Para ligar para o estrangeiro 
terá de marcar 00, seguido do código de acesso 
de cada país. 

Hora  
O arquipélago respeita o TMG com horário de verão. 
Os relógios avançam uma hora no último domingo 
de março e atrasam uma hora no último domingo de 
outubro, de acordo com as normas da União Europeia.

Água e eletricidade
A corrente elétrica no arquipélago é de 220V. Na ilha 
da Madeira a água é abundante e toda ela é potável  
e de excelente qualidade. Na ilha do Porto Santo a 
água é dessalinizada.

Bancos e comércio  
Os bancos estão abertos das 08h30 às 15h00, 
de segunda a sexta-feira. As casas de câmbio 
funcionam todos os dias das 09h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 19h00, exceto aos sábados, em 
que estão abertas das 09h00 às 19h00.

Polícia  
Se precisar de auxílio policial, ligue para  
o número 112. Os serviços no Funchal possuem 
uma repartição de Perdidos e Achados  
(Rua da Infância, 28 | Tel. (+351) 291 208 200). 

Segurança    
As ilhas deste arquipélago constituem um dos 
locais seguros para passar férias. Desde que 
cumpra as precauções mínimas exigidas pelo 
bom senso, é pouco provável que encontre aqui 
qualquer problema. A maioria dos hotéis possui 
cofres de segurança ou locais onde depositar  
os seus valores. 

Bombeiros 
Em caso de incêndio, ligue para os Bombeiros 
Municipais do Funchal (T: +351 291 200 930)  
ou para os Bombeiros Voluntários Madeirenses.  
(T: +351 291 229 115).

ser-lhe pedido que prove que os artigos transportados 
são para consumo pessoal. 

Vacinação e prevenções de saúde   
Não necessita de qualquer vacinação antes da sua 
deslocação para o Arquipélago. O serviço de urgência 
nos hospitais públicos é gratuito para cidadãos da 
União Europeia e o serviço privado de assistência 
médica encontra-se apto a receber visitantes de 
outras nacionalidades. Existem 67 centros de saúde 
espalhados pela ilha da Madeira e 1 no Porto Santo. 
No Funchal existem 2 hospitais públicos.

Farmácias 
Estes estabelecimentos funcionam de segunda  
a sexta-feira entre as 09h00 e as 13h00 e as 15h00 
e as 19h00, aos sábados entre as 9h00 e as 13h00. 
Encontrará também farmácias de serviço permanente.

Centros Comerciais  
No Funchal existem diversos Centros Comerciais 
localizados em vários pontos da cidade. Existem 3 
grandes Centros Comerciais: La Vie (Rua Dr. Brito 
da Câmara, 9); Fórum Madeira (Estrada Monumental, 
390) e Madeira Shopping (Caminho de Santa 
Quitéria, 45).  
Estes, para além das variadas lojas, dispõem de 
supermercados, de um parque de estacionamento 
e alguns deles têm, inclusive, salas de cinema cujos 
filmes são exibidos nos idiomas originais.

e de Vila Baleira, assim como nos restantes concelhos 
da ilha da Madeira. Nos dias úteis, entre as 21h00  
e as 06h00, aos sábados, domingos e feriados, 
durante todo o dia, é cobrado um adicional de 20% 
apresentado no taxímetro.
Associação dos Industriais de Táxi da RAM 
Telefone: (+351) 291 765 760 / 779 
www.aitram.pt

RENT-A-CAR
Para quem prefere recorrer ao serviço de aluguer de 
viaturas, poderá alugar o seu meio de transporte numa 
das várias agências de rent-a-car disponíveis nos 
aeroportos da Madeira e do Porto Santo, nas cidades  
do Funchal e de Vila Baleira, assim como nas princi-
pais localidades da ilha da Madeira.
www.visitmadeira.pt/pt-pt/como-se-deslocar/
pesquisa/madeira/transportes/rent-a-car

Documentos legais 
Se é visitante oriundo da União Europeia, como mem-
bro do acordo de Schengen, pode circular livremente. 
Se não integra este acordo, precisa de um documento 
de identificação que, de acordo com os regulamentos 
portugueses, será o passaporte válido e, em alguns 
casos, um visto. 

Formalidades alfandegárias 
Não há limites relativamente à saída de artigos. No 
entanto, se transportar uma quantidade que pareça 
excessiva aos funcionários alfandegários, poderá 
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• Informe sempre alguém sobre o trilho que vai fazer  
e a hora prevista da chegada.
• Certifique-se do tempo de caminhada e garanta 
que a finaliza antes de anoitecer.
• Transporte alguma comida e água de reserva.
• Utilize roupa e calçado apropriados à montanha.
• Use protetor solar.
• Se possível, leve um telemóvel consigo.
• Em caso de chuva e vento fortes, não faça  
o percurso ou então volte para trás pelo 
mesmo caminho.
• Não corra riscos.

Emergência 
112

Proteção Civil 
(+351) 291 700 112

Normas de conduta e segurança  
nas levadas e veredas
A maioria destes percursos encontra-se nas zonas 
montanhosas, em plena natureza, pelo que é muito 
importante que se prepare convenientemente antes  
de iniciar um passeio, de modo a não comprometer  
a sua própria segurança. Deixamos aqui algumas 
normas que devem ser sempre respeitadas:
• Mantenha-se dentro do trilho.
• Evite ruídos e atitudes que perturbem o meio 
ambiente.
• Não recolha nem danifique plantas.
• Não perturbe os animais.
• Não abandone lixo.
• Não faça lume.
• Se é fumador, não deite as beatas no chão, 
guarde-as para colocar no caixote do lixo.
• Não destrua ou modifique a sinalética, para sua 
segurança.
• Não caminhe só, leve sempre companhia.
• Recolha previamente informação atualizada sobre  
o percurso e leve uma lanterna.

TELEFONES
ÚTEIS

PASSEIOS A PÉ
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Direção Regional do Turismo
Av. Arriaga, 18, 9004-519
Funchal - Madeira

T: +351 291 211 900 
F: +351 291 232 151
www.visitmadeira.pt
info.sretc@madeira.gov.pt


